
o TEMPO - Pressao Atmosférica Média:
1014.5 milibares. Temperatura média 26.20.
Máxima insolação 41.90. Mínimo 13.70. (No
Planalto média mínima 10.10.) Cumulus,
Stratus, de claro a encoberto. Nevoeiro
noturno. Tempo: No Planalto: Bom' No
litoral: Bem durante o dia nevoeiro à noite.
Massa fria intensa penetrando. Previsão: A.
Seixas Netto.

COMPOSITOR DIVULGA FREVO - Vi­
sando uma maior divulgação do frevo em

todo o território nacional, .percorre diversos
Estados c se encontra, presentemente, em

Florianópolis, o compositor e radialista'
recifense Mário Filho que, nesta Capital,
apresentará um programa radiofônico total­
mente dedicado ao frevo.

O programa, que consta da �ivulgação
de discos e palestra proferida por Mário
Filho, abordando a história e o conteúdo
artístico do frevo, será levado ao ar hoje, às
20h30m, pela Rádio Diário da Manhã.
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Compactaç�o ·vaj à' sanção
,

"

e ,ganha consequência pratica
A partir'da'próxima semana, quando sancionará o projeto de compactação administrativa, o Governador KonderReis dará

consequência prática aos seus planos de reduzir despesas de custeio. Para tanto, além da extinção das quatro secretarias

enumeradas no projeto, será reduzido o número de diretores de diversas empresas 'públicas e. fundações (Página 3).

Favelas proliferam com o êxodo rural

o movimento migratório em Santa Catarina é cada vez mais crescente, com a Capital sendo o ponto
preferido de todos quantos abandonam os campos na esperança de encontrar melhores perspectivas de vida

nas cidades. A realidade, entretanto, é bastante diversa da' imaginação, e a falta de habitação
constitui o maior problema da maioria das famílias que se desloca do interior para Florianópolis.

Em consequência disso o número de favelas se avoluma, ganhando os espaços vazios que margeiam a Cidade,
e se espalhando pelos municípios circunvizinhos à Capital do Estado (Página 16).

Telesc decide
concentreir

os seus
"

. �-
..

"

recursos no

plano de '.X·'
,

expansão de
três cidades'

,

'

... '.
Pág;nô3



2 Internacional

VIOLÊNCIA NO PAQUISTÃO:
22 MORTOS, 200 FERIDOS.

Islamabad - o Exércit,
paquistanês disparou ontem
contra uma manifestação
realizada em desacordo
com o estado de sítio vi­
gente no país, matando de
10 a 22 pessoas e ferindo
pelo menos 200, na capital,
Karachi, Outras quatro pes­
soas morreram em inciden­
tes isolados. Foi o pior dia
de violência nas últimas seis
semanas, marcadas pela in­
quietação política - a opo­
síção exige a renúncia do
premier Zulfikar Ali Bhut­
to, por suposta fraude nas

eleições nacionais de sete
de março. .

Segundo informações
procedentes da capital, uma

grande multidão -se dirigia.
para a ponte Teen Hatti.
Ali os aguardava o Exérci­
to, que, disseram porta-vo­
zes do governo, advertiu os

manifestan tes para que �e
dispersassem. Logo depois,
abnu fogo]. provocando a

matança. Alguns cadáveres
foram recolhidos,

.

outros
foram deixados estendidos
na rua. Fala-se que o tiro­
teio, por sinal, ocorreu du­
rante um intervalo de. qua­
tro horas no toque de reco­
lher: a pausa era para que
os cidadãos pudesse fazer
suas compras e orar nas

mesquitas.
O· estado de sítio foi

declarado anteontem em

Karachi, Lahor e Hydera,
bad e ontem foi estendido
a Lyallpur. Em Sarghoda,
importante centro agrícola
de Pendjab, a polícia ma­
tou a tiros duas pessoas
que "tentaram incendiar
uma estação ferroviâría".
Em Lyallpur, duas pessoas
foram apunhaladas �or ri­
vais polítícos. E em Pesha­

. war, a polícia disparou con­
tra alguns manifestantes, fe­
rindo cinco. Desde que a

Aliança Nacional Paquista­
nesa iniciou os protestos
contra a suposta fraude
eleitoral, mais ou menos

200 pessoas foram mortas
devido à repressão militar.

o general Videla termina

a sua ·visita ao Paraguai
.

I
.

.Assunção - Os presidentes da
Argentina; general Jorge Rafael
Vivela, e -do Paraguai, general
Alfredo Stroessner,' assinaram
ontem uma.declaração conjunta
ratificando o compromisso de
levar avante dois projetos hidre­
lêtricos no Rio Paraná. Os
observadores assinalaram que a
visita do general Videla foi
"coroada de êxito", já que nas

conversações a Argentina conse­

quiu que o projeto d� represa
de Corpus fosse incluído con­

cretamente no documento fi­
nal. Ambos os governos conce­
deram "especial importância" à
represa de -Corpus, como tam­
bém à de Yacyreta, cuja cons­

trução ficou assegurada,
No documento final, ambos

os govérnos se comprometem a

dar "um novo impulso" aos

planos conj untos da Bacia do
Prata. O general Stroessner
aceitou o convite para visitar a

Argentina, viagem q_ue poderá
se concretizar no mes de agos­
to. Os outros documentos as­
sinados se relacionam com o

intercâmbio bilateral e a corn­

plementação econômica e têcni­
<Xl-científica. Sobre o tema
das obras hidrelétricas, centro
das conversações, os presidentes
consideram que a construção
de Yacyreta e Corpus "consti­
tui o mais vivo testemunho não
só da coopera9ão entre o Para­
guai e Argentma, mas também
da capacidade com que ambos
os países

/
podem realizar, de

comum acordo, as mais ambi­
ciosas represas","
-Foj colocada em relevo a

importância da "crescente
cooperação das Forças Armadas
dos dois países, fundamentada
em um solidário propósito de
defesa continental e na estreita
amizade que ás une". Uma
nota paralela,. assinada pelos
chanceleres Alberto Nogues, do
Paraguai, e. César Guzzetti, da
Argentina, atribui caráter inter­
nacional â chamada "entidade
binacional Yacyreta", que tem
a seu cargo a construção da
·represa no Rio Paraná. O'presi­
dente Jorge Videla, viajou de
regressá a seu país depois de
uma visita oficial de três dias
ao Paraguai

Exército argentino analisa'
declaração dós Montoneros

Segundo a nota, "encobertos
em lugares estranhos (os guer­
rilheiros), ocultos �la ilegalida­
de, movimentando na base o

produto dos seus roubos, se­

questros e assassinatos, tratam
de enrolar a Naçllo e enganar .o

povo para conseguir sua impos­
sível destruiçlIo"�

ALUGA·SE
2 Aptos cl 2 quartos, sala, cozinha: B,WC, dep, emp�e­

gada, sito à rua Manoel de Oliveira Ramos, nO 8 - Estreito
- Fpolis.

2 Aptos. c/3 quartos, sala, cozinha, BWC, dep. empre­
gada, sito à rua Mano�1 deOliveira Ramos, nO 8 - Estreito
- Fpolis. .

. Ótima residência de alvenaria c/3 quartos, sala, cozinha,
BWC s·ocial, área de serviços, sito à rua Engênio Portela,
em frente. ao nO 90 - Barreiros - São José,
Ótima residência de alvenaria, recém-coconstruída, c/3

.

quartos, sala, cozinha, copa, dep. completa de empregada,
BWC social, ga�agem, sito ao loteamento SantoAntônio­

Barreiros � São José,
1 sala comercial sito à rua Manoel de Oliveira Ramos, nO

90 - Estreito'- Fpolis.
Tratar pelos fones 44.3000 e 44.2996

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTDA

Rua Coronel Pedro Demoro, nO 1825

Estreito - Florianópolis - SC.

parte de um partido político
ou sequer de alguma "corrente
de opinião", Enquanto isso,
fontes policiais disseram que 10
guerrilheiros esquerdistas foram
mortos ontem em dois choques
com Forças de Segurança, per-

Na Itália, a ordem é acabal1
I

,
.

com as manifestaçQes. À &ala.
Roma -- O ministro do...-----------------------... grupos clandestinos e semi-

italiano Francisco Cos;;co Coso. -clandestínos têm desenvolvi-
siga disse que dará instru- do atividades guerrilheiras e

çõe s especiais à polícia pa- encontrado complacência, ou

ra considerar as manifestações pelo menos uma atitude passi-
violentas como "agressões ar- va, por parte de milhares de
madas contra o Estado" de- estudantes. Segundo Cossiga,
vendo utilizar suas armas de "isso tem ajudado os extre-

fogo sempre que enfrentar mistas viole�tos a infiltrar-se:
esses manifestantes. em grandes concentrações po­

pulares, misturando-se à mul­

tid�o".
Ocorreram cinco inciden­

tes, nos. quais franco-atirado­
res dispararam durante mani­

festações estudantis realizadas
nesta capital desde fevereiro.
Um estudante e meia dúzia
de policiais ficaram feridos.
Houve explosões de violência
em outras cidades anteontem

e ontem. Em Mijão, três guer­
rilheiros penetraram no Cen­
tro de Computadores da Uni­
versidade de Bocconi e lança­
ram uma bomba contra II

maquinaria eletrônica, no se­

gundo ataque desse tipo este
mês contra a mais respeitável
escola de finanças da Itália
Anteontem à noite, uma

bomba destruiu parte do mu­

ro de um comissariado poli­
cial na praça do povo.

Trata-se da mais enérgica
declaração feita·por um mi­

nistro do Interior italiano em

questão de ordem pública in­

terna, um dia depois que
franco atiradores dispar· aram
contra a polícia quando esta

terminava de eva c uar o recin- '-_... ----..
to da Universidade de Roma,
ocupado

.

por estudantes de

extrema-esquerda. Um policial
morreu e. três ficaram feridos,
um dos quais gravemente. Du­
rante o tumulto, uma jornalis­
ta norte-americana fraturou
um braço.

"Isto não é um apelo,. é
uma advertência feita aos jo­
vens, às famíli� dos jovens,
com o argumento justo de

que quando se utilizam grana­
das e armas de grosso calibre,

já não se trata de manifesta­

ção estudantil. Assim sendo,
manifestação desse tipo será
considerada a partir de agora
como uma agressão armada

contra o Estado. A polícía
responderá a fogo com fogo e

os manifestantes serão trata­
dos como inimigos do País",
disse o Ministro.

As declarações de Cossiga
foram feitas ao término de

uma reunião do Conselho de

Ministros, presidida pelo che-

fe do governo, Gíúlio An­

dreotti. Nos confrontos de.

anteontem, os manifestantes

atiraram pedras e bombas in­

cendiárias nos policiais, fe­

chando uma rua com barrica­

das levantadas por três Ôni­
bus. Adiantou Cossiga que a

tensão é maior nas grandes
cidades, especialmente Roma

e Bolonha, concentrando-se
nas Universidades e em alguns
Liceus ..

Acentuou o ministro que

o presidente mexicano fala
sobre o massacre de .1968

dizia com toda clareza, "Erik, sas condíções explic� o

o Vermelho": � "a 6nic� estilo de g<?vemo dop��Iden­
coisa que temos- de fazer e te Echeverna, su� polIÍlca �e
destruir isso porque é· um abertura, su� 1Z.01 níca qe. diâ­
mal". Isso estâ bem para ser logo, a ad�ao da crítica e

dito por um jovem' impacien- o recon�ecImento - em cer­

te.••porêm, para quem tem a tas .0c�;lloes �rutal - da au�?,
responsabilidade das institui- crítica. Adíantou que o

ções, isto não vale. Não pode- esforço de correçao .que fe.z
. . . '.

d para acelerar o desenvolvi-
mos dUl_gtr a soeíeda �. para mento social" se produziunada, nao. p'odemos dirigi-la

num momento de desajuste
para o VazIO • econômico pela desordem in­

Lopez Portillo acrescentou ternacional, o que p-rovocou
que o governo de Diz Ordaz um impacto inflacion�o. �

se viu à frén t e com a per-
gunta . "vamos expor nossa "A hora intlacionária do
vida ínstipucional em trocá de mundo, com o resultado. da
alguma -coisa que não sabe- aceleração do desenvolvirnen­
mos aonde vai ou talvez não to social que .1'mpôs Echever­
vá a parte nenhuma?;' A ria ao regime. De alguma
obrigaçao histórica de Diaz maneira explica e precipita a

Ordaz fo� segundo o atilal crise econõmica com que ele·
presidente, passar íntegra a entre�ou o governo. A n6s
estrutura de poder a outro caDê' ret:orthêc'er'\'i probiílínã
presidente, "pelo qual foi da crise econômica, conse­

obrigado a acabar, com eS'!a quência da .crise pOlÍtica �e
gravíssima que·stão que nos 68, e· organIzar a econonna,
comprometia ante o, futuro administrar a crise e assim
do México". explicar a vocês nosso progra�
Disse o presidente que es: ma", cQncluiu. o preSidente.

Cidade do México - 'lJ
modelo de desenvolvimen t o
que busca com afã a indus­
trialização causou a crise poU­
tica em 196� que desembo-
cou na atual criseJie econô­
mica do México", dísse o

presidente José Lopez Portíl­
lo. Ao analisar em público
pela primeira vez, os sangren­
tos acontecimentos de 1968,
quando o Exército sufocou
uma revolta estudantil com

um saldo de centenas de
mortos, Lopez Portillo justifi­
cou a atuação dos seus prede­
cessores Gustavo Diaz Ordaz
e Luis Echevcrria, que têm
sido responsabilizados por
ambas as crises.

que queremos que ocorra". '

Disse que 1968 foi um ano

critico em que o México se

incorporou a corrente mun­

dial, quando a França denun­
ciava a injustiça do sistema
monetário internacional e a

juventude mexicana dessa
época, uma "juventude limpa,
u ma intelcctualidade não
comprometida", expressou
seu inconformismo pelas con­

tradições que se deram entre
o fortalecimento do capital
para i ndustrializar o País c os

postulados sociais da ·revolu­
ção mexicana".

Então "o País avançou
extraordinariamente. Cresceu
economicamente e durante
muitos anos, com muito orgu-

.

lho, falamos do milagr,e mexi­
cano; pt>rém o milagre estava
significan do em 1968 o gran­
de sacrifício do setor rural e

a formação de grande massa

de marginalizados". Lopez
Portillo disse· que, naquela
6poca, nada havia para justif..
car o protesto da jl!ventude
da rrança c do México: "Fia

/

"A história não é escrita
pelos heróis nem pelas víti­
mas; a (história é escrita· pelos
povos e se explica cm corren­

tes muito profuwJas", disse
Lopez Portillo ao pedir aos

mexicanos par<l não julgar
atos, isolados. sem tomar
cons:iência "do que' ocorreu,
do que está ocorrendo c do

Buenos Aires - O Exército Mário Eduardo Firmenich,
argentino disse que a guerrilha chefe dos "Montoneros", corn-'
esquerdista está atacando com pareceu a' reunião de Roma
instruções políticas prove IÚen-. juntamente com outros. líderes
tes do exterior, "apôs seu fra- do grupo, entre os quais Fer­
casso armado no País". Em nando Vaca Narvaja, Rodolfo
comunicação oficial distribuído Galiniberti,. Oscar Bidegain,
à noite, analisando uma reunião Ricardo Obregon Cano e RI>-

- - de - imprensa reá! iZada 'qtiàrta-
-, -dolfo' ·Puiggros. ·Segundo o co-

. -feira em' Roma pelos'princi- municado 'do' Exército, Fir-·· to de Buenos Aires. ·(:om essas
pais líderef "Montoneros": o·· ineIÚch anunéiou a constituição

.

mortes, se elevou a 35 o n úme-- -

comando do Exército afIrmou do "movimento Peronista Mon- ro de guerrilheiros mortos nas
que "a guerrilha está virtual- tonero", aparentemente para últimas 48 horas em tiroteios
mente derrotada no País.· iniciar no terreno pol{tico uma com militares e policiais. Não

ação tendente a capitalizar ade- há informações sobre baixas
rentes ante uma possível aber- entre ás Forças de Segurança.
tura política na Argentina, g0-
vernada pelos militares desde
março de 76.
Porém parece difícil que os'

guerrilheiros possam ser aceitos
pelas forças armadas, pelo me­

nos no período atual, como
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A· MODELA·R

MINISTt::RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DE SERViÇOS GERAIS
TOMADA DE PREÇOS N0 018/77

De ordem superior, to rI")o públicd que a.Divisão do Material da'Universidade Federal de
Santa Catarina, fará realizar às 16:00 horas, do próximo dia 04 de maio.do cor�.ente ano, em
sua Sala de Concorrências, localizada no prédio da Reitoria - Trindade, n�sta Cidade, o
recebimento e imediata abertura.das proposúls à Tomada d.e Preços aéima referida, desti­
nada à aquisição de Formulários Contínuos para o Departamento de Processamento de
Dados do Centro Tecnológico.
Outrossim, informo que os respectivos Editais'aqham-se afixados nomesmo local acima

mencionado e que os esclarecimentos necessários s�rão prestados aos interessados de

segunda à sexta-feira no horário de 14:00 às 18:00 horas.
E para que chegue ao conhecimento de todos publique-se o 'presente ·na forma da lei.

Florianópolis, 20 de abril de f977.
DIVISÃO DO MATERIAL

Josoé Fortkamp
.

Diretor

Q-
.

GREMIO TELESC DE FLORIANÓPOLIS

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Edital, ficam convidados os Senhores

Associados d�ste Grêmio, para comparecerem à Assem­

bléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 26 do cor­

rente, no Auditório da Telesc, sito à Rua Madre Benvenuta,

500 Bairro de Itacorubi, nesta cidade, às 17:00 horas, em

pri";'eira convocação desde que os pres:ntes atinjam a 2/3

dos associados, em segunda convocaçao, às .17:30 horas

com qualquer número'de presentes, para tomarem conhe­

cimento e deliberarem sobre a seguinte:
ORDEM DO DIA

1 ° Mudança dos Estatutos Sociáis, em conformidade com

o Art. 53 dos Estatutos em vigor.
20) Outros assuntos de interesse geral.

Florianópolis, 20 de abril de 1977

Pedro José Martins
Presidente

As 13 nações da América
Latina que violam

os direitos humanos
. Cara:cas - A América Latina é a região onde são mais comuns

as violações dos direitos humanos, especialmente em 13 Nações,
segundo revela um estudo divulgado pelo partido Social Cristão da
Venezücla. "A Américã Latina é o continente da negação dos
direitos humanos", diz o documento, que menciona caSos
concretos de violações em 13 países com regimes· de direita e

esquerda. O estudo foi divulgado pela juventude revolucionária
Copeyana, Organização do Partido Social Cristão (COPED, por
ocasiifo da comemoração de uma série de atos para fortalecer o

respeito pelos direitos humanos. A orgâllização polftica enviou
telegram� aos embaixadores de Cuba.e do Chile, eedindo a
liberdade dos presos políticos que se acham em prisoes desses
países.·

.

"Defendemos os. direitos· humanos, ignorados tanto pelas
. ditaduras da gireita como pela'! ditadUras comunistas", disseram os

dirigentes políticos. As 13 Nações onde, segundo o documento,
"se Cometem atrocidades contra a dignídaqe da pessoa humana"
são C�ba, Chile, Haiti, NiéaIJgua, Ul}lm. El Salvàd�r, Brasil,
Argentina, Guatemala, Parag\laI, Panama, Honduras e BohvIa'la.

.

O dirigente Gehard Cartay, subsecretário-geral da Juventude
Revolucionária Copcyana, declarou que é no Haiti "onde a

situação é mais dramática"; nIo Paraguai "cstão detidos, sem

julgamento, os presos políticos mais ant�s do mundo"; Uruguai
e Cuba são "países onde existc o maior lndice de presos políticos
em relação a sua população".

COMPRAMOS AÇOES BESC
TRATAR COM SR. ÁLVARO - TELEFONE 44-
·2566

O ESTADO- 23

Bombardeiros

soviéticos

ESTABELECIMENTOS A

��lodelarI
s. A. - COMÉRCIO

ASSEM�LÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente ficam convidados os senhores acio­

nistas des.ta empresa a comparecerem a sede social à rua
Trajano nO 21, 3° andar,· nesta cidade de Florianópol is,
Capital do Estado de Santa Catarina, às 9,00 horas do dia
31 de maio de 1977, para se reunirem em assembléia geral
ordinária a fim de deliberarem sobre a se·guinte

ORDEM DO DIA
1°) - Discussão, votação e deliberação sobre·o ba­

lanço geral, conta de lucros e perdas, parecer do Conselho
Fiscal, relatório da diretoria e demais contas referentes ao
exercfcio encerrado em 28 de fevereiro de 1977;

2°) - Eleição da diretoria para o perfodo 1977/1978;
3°) - Eleição dos membros do Conselho Fiscal e

respectivos suplentes;
4°) - Assuntos de interesse da sociedade.

AVISO
Encontram-se à.disposição dos senhores acionistas

na sede social da empresa os documentos a que se refere o
artigo 99 do. decreto-lei nO 2.627 de 26 de setembro de
1940.

Florianópolis, 20 de abril de 1977
'. .

DELCIR IGUATEMI CLlMACO DA SILVEIRA
CPF 008066099/15

Diretor Gerente de Contabilidade

no litoral

dos. EUA
Washington - Bombardeiros So.
viéticos em vôo de reconheci.
menta a menos de 96 quilômé­
tros das costas norte-americlJ.
nas sobrevoaram ydrias unida.
des da Marinha de.Guerra ame.
ricana no Atlântico na semana
passada, mas logo se retiraram

· quando foram enviados aviões
de caça em SÚ/l perseguiçl!o
segundo informaram fontes Iil
Pentágono. Segundo as jbntes
jamais os aviões soviéticos há.
viam se aproximado tanto do
litoral dos Estados Unidos; Em.
boro os aviões russos nilo fizes. ,

sem nenhuma provocaçao . e Se
encontrassem sobre águas inter.
nacionais, vários altos oficiais
do Pentágono se mostroram
apreensivos pela ousadia dos
pilotos dos TU- 95 que esta.
vam dentro do per/metro
aéreo-defensivo dos Estados
Unidos. Segundo estes oficiais,
o jizto é indicio de uma contt:
nua atividade aérea, naval de
superftcie e submarina por par_

· te da Uni40 Soviética. Os bom.
bardeiros TU-95 estí!8 equipa.
dqs com câmaras fotográficas e
com diversos. equipamentos ele­
trônicos, dêm de dois tipos. de
projéteis diriptios.

Tropas
.cubanas
vão deixar'

Angola
Havana - Cuba e Angola che­
garam a um acordo para que o

governo do presidente Fidel
Castro retire da nação africàna
as tropas ali íocalizadas. A data
da retirada ainda não foi divul­
gada. Numa entrevista com os

jornalistas que acompanham
uma delegação de 52 homens
de negócio do Estado de Min,
nesota, que. visitam .a Ilha,
Castro manifestou anteontem à:
noite que Carter é um "homem
de ética" e elogiou o programa!
energético apresentado esta se­

m�a a seu povo pelo mandatá:
rio norte-americano, qualifican- /
do de progressista. "e um pro­
grama que requer muita cora­

gem. Carter não tinha alternati­
vas". Castro acrescentou que
seu governo fará todo o possí­
vel para reprimir a pirataria
aérea dirigida à Ilha, apesar de

.�já ter vencido ,1I�_uma semana o 'I

tratado bilateral entre Havana e

Washington e'
.

do governo cu­

bano ter se recusado a renová-·
·

-lo nas atuais circunstâncias.

Mobutu: OS

soldados

precisam
de Coca-Cola .

Paris - Mobutu Sese Seko,'
presidente do Zaire, disse on·'
tem que pediu aos Estados
Unidos 400 mil latas de Coca·
-Cola para seu Exército "evitar

poss(veis intoxicações, no caso

dos catangueses terem envene·

nado depósito de água ". Numa
entrevista telefônica com uma

estação de rádio de Paris, Mo·
butu disse que não podia com·

preender '·'0 motivo de tanta

hesitação ". "O que me interes­

sa é o bem-estar de meus

soldados ". Explicou também
que, enquanto suas tropas. avan- .

çam pela prov(ncia de Slraba,
"corremos o perigo de que as

estaçõês tenham sido envenena·
das. O cálculo de 400 mil latas

foi prevendo o consumo de

duas ou três latas por dia ·par�
cada soldado. "Soldados preCI­
sam de sua Coca-Cola e de seus

cigarrinhos", disse.

Uma carta

do general
Pinochet
aos bispos

Santiago do Chile - O �eneral
Augusto Pinochet manifestou
ao episcopado chileno seu dese­

jo de "continuar as relações de.

plena harmonia entre o governo
e a Igreja Católica". Numa
carta cujo texto foi divulgado
após ,a substituição do ministro
da Justiça, que esteve envolvidO
numa controvérsia com a

hierarquia católica, o presidente
assinala que as expressões do

ex-ministro Renato Demilano
"foram a título pessoal, que
não comprometem nem em seU

conteúdo nem em sua forma. O

governo". O texto da carta
recebida pelo presidente, envia­
da pela conferência episcopal,
que representa os bispos do

país, agradece ao general Pino'
chet uma gestão em favor de
três religiosos. Os bispos eX'

pressaram, ainda, a preocupa­
ção diante de uma ordem mili­
tar que dispõe que as publica­
ções, de qualqu er natureza, de·

vem ter l\utorização do gover­
no.
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Konder sanciona lei
na terça e. começa

mudan<:as noGovernó
A implantação da reforma administrativa

que está send� examinada pela Casa

Civil do Governo, deverá começar na

próxima reunião do Colegiado, terça-feira.

o Governador Konder Reis saneio- .. Gabinete Civil do Governo. No ma­

nará na próxima semana o projeto de menta, a matéria está sendo exami­

compactação administrativa, que nada pela sub-chefia de assuntos le­

passou por decurso de prazo, já que a gislativos da Casa Civil. O governador
Assembléia não teve condições de Konder Reis não definiu ainda a data

encaminhá-lo à apreciação do, plená- para a sanção da lei, mas isto deverá
.

rio dentro do prazo legal. Com a san- ocorrer durante a próxima reunião do
ção, Konder Reis dará início à série de colegiado do 'Governo. A data mais

reformas que pretende efetuar no provável pará a sanção é o próximo
Governo e que visam, segundo reite- dia 26, terça-feira, quando o secreta­

rados anúncios, a contenção de des- riado estará reunido com Konder Reis

pesas de custeio. Embora nenhuma no Palácio dos Despachos. O prazo
. informaçãooficial tenha saído do pa- para sanção é de 15 dias, contados da
lácio dos Despachos, tem-se como aprovação da lei, que no caso se deu

certo que o Governàdor vai reduzir o por decurso de prazo, no dia 15 úl­

número de diretorias de diversas em- timo.

presas públicas, entre as quais se in- O secretário Salomão Ribas Júnior,
cluem a Casan, Erusc e lrnptensa.Ofi- da Casa Civil, informou ontem que a

cial, além das. várias fundações. Pela Junta Coordenadora da Reforma

lei da compactação, foram extintas as Administrativa, órgão presidido pelo
Secretarias do Trabalho, Governo, secretário Plínio Bueno, da Adminis­

Tec�ologia e Meio Ambiente \� Im- tração, está preparando os atos com­

prensá: bem como a Companhia de plementares à execução da' lei,

Divulgação e Comunicação de Santa quanto aos dispositivos que não são

Catarina e a Turesc. auto-aplicávels e dependem de regu-
e ,projeto compactação foi anca- lamentação do Chefe do Poder Exe­

minhado na última quarta-feira ao cutivo.

FLORESTAL BATTISTELLA S.A. "FLOBASA"

CGC(MF) 84,958,347/0001-31
lAGES - SANTA CATARINA

Capital Autorizado ., , Cr$ 72.000.000,00
Capital Subscrito Cr$ 30.785.936,00
Capital Integralizado Cr$ 30.785.936,00
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Dand� cumprimento às disposições legais e estatutárias. temos o prazer de submeter ao exame e

julgamento de V.Sas. as contas'de nossa administração, referente ao exercíclo social de 1976, contidas
no Balanço Geral que acompanha o presente relatório, assim como o respectivo parecer do Conselho
Fiscal.

.

Cabe-nos ressaltar que a esse balanço não foi anexada a Demonstração da Conta de lucros e

Perdas por inexistente, uma vez que até ó presente nossa Empresa não efetuou operações de receita e

despesa já que ainda se encontra em fase de instalação e preparação de seus empreendimentos.
Para quaisquer outros esclarecimentos que julgarem necessários, estamos como sempre, ao

intei�o dispor de V.Sas.
Lages, 1 de março de 1977

A DIRETORIA

A T I V O
1. DISPONíVEL
1.1. Bens Numerários .' : ..

1.2. Dep. Bancários a Vista .

2. REALIZÁVEL CURTO PRAZO

101,10
4.238,09 4.339,19

2.1. Créditos 71,30
ATIVO CIRCULANTE .

3. REALIZÁVEL lONGO PRAZO

71,30
4.410,49

3.1. Reservas Florestais.: ..

4. IMOBILIZADO
16.167.261,84' 16.167.261,84

4.1. Imobilizações Técnicas
Valor Histórico , ..

;....
. .. 8.416.729,66

(MAIS) Correção Monetária 2.496.291,80
(MENOS) Provo p/Depreciação 6.004,64
ATIVO REAl ..

5. RESULTADO PENDENTE
5.1. Despesas Diferidas ... :................................... 32.425,30
5.2. Valores a Apropriar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3'.035.076,39

SUB TOTAl .

6. CONTAS DE COMPENSAÇÃO
6.1. Caução de Ações .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . .. .. .. . . . .. . .. 500,00
6.2. Di reitos Contratuais 9.378.358,15

TOTAL DO ATIVO .

10.907.016,82
27.078.689,15

9.067.501,69
30.146.190,84

9.378.858,15
39.525.048,99

1. EXIGíVEL A CURTO .PRAZO
PASSIVO

1.1. Fornecedores : .

1.2. Empresas Subsidiárias ou Coligadas ..•....................
1.3. Provisões ..

1.4. Outras Exigibilidades a Curto Prazo .

2. EXIGíVEL A lONGO PRAZO

1.547.700,52
2.113.548,75

29.292,73
620,40 3.691.162,40

2.1. lrist. Financeiras.. . . . .. . .. . . . . . ... .. . . . . .. . . . . .. . . .. . . .. . . . 1.224.924,00 1.224.924,00
TOTAL DO PASSIVO EXIGíVEl............................ .4.916.086,40

3.' . NÃO EXIGíVEL
3.1. Capital Autorizado. . .. . . .. . .. . . . .. . . .. .. . .. . .. . . . .. . . . .. .. 72.000.000,00
3.·2. (MENOS) Cap. a Integralizar ','" . .. 49.303.509,00
3.3. (IGUAL) Cap. Integralizado '

,.......... 22.696:491,00
3.4. Corro Monetária do Ativo Imobilizado :.. 2.495.613,44
3.5. Provisões................................................ 38.000,00 25.230.104,44

SUB TOTAL '................................ 30.146.190,84
4. CONTAS DE COMPENSAÇAO
4.1. Caução de Ações. . . .. . . .. . . .. . . . . . . . . .. . . . . .. . . .. . . .. .. .. 500,00
4.2. Direitos Contratuais 9.378.358,15 9.378.858,15

TOTAL DO PASSIVO. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39.525.048,99

Lages,31 de dezembro de 1976
.

.EMíLlO F. BATIISTEllA
�NIO MÁRIO MARIN
ROLAND HANS KUMM
ERIODES JOÃO BATISTELLA
HllDO JOSÉ BATISTEllA
HElENOR MANOEL BENTO .

- Di r. Presidente
- Dir. Vice-Presidente'
- Dir. Administrativo
- Dir. Financeiro
- Dlr. Comercial
- Cont. CRC.SC. nO 4446

CPF 004.883.309
CPF 003.965.329
CPF 003.978.739
CPF 003.967.109
CPF 003.972.459
CPF

084.556.94\
PA".C." DO CONSELHO FISCAL

Nós, abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da FLORESTAL BATIISTEllA SA
"FlOBASA", tendo examinado o Balanço Geral, referente ao exercício social encerrado em 31 de'
dezembro de 1976 e, tendo achado tudo em ordem, somos de parecer que esses mesmos elementos
podem também ser aprovados pela Assembléia Gera,1 Ordinária.

.

Lages, 1 de março de 1977.

BERNARDINO NELSON GEVAERD
CPF 003.979.039

OSVALDO VEDANA
CPF 130.569.729

PLíNIO lETTI
CPF 106.073.589

Telesc teRl um novo

plano para expansão
Em entrevista coletiva à

imprensa na tarde de ontem,
o presidente da Telesc, Dou­
glas Macedo de Mesquisa, re­
latou a situação operacional
da empresa, que considera
boa, explicou os motivos do

Plano de Expansão a ser im­

plantado na Capital, Joinville
e Blumenau, além de comu­
nicar outras, medidas que
serão em breve postas em

prática, como a mudança da
data de vencimento das con­
tas.
Outros assuntos, como á

contenção de despesas e

uma dispensa de funcioná-
rios no ano passado, também . Douglas de Mesquita\
estiveram em pauta. Sobre
certos erros constatados nas No momento, existem 118
contas telefônicas, Douglas centrais operando no Es­
de Mesquista disse que "a tado, sendo que estão previs­
confiabilidade dos equipa- tas outras de pequenas ca­

mentos é imensa. Ou acon- pacidade - 50 ou cem termi­
tece erro humano na Telesc nais - em 25 cidades catarl­
ou por parte do próprio usuá- nenses.

rio". Em virtude da atual con-
Do grupo Telebrás, a Te- juntura econômica, os inves­

iesc - Telecomunicações de timentos da Telesc no Estado
Santa Catarina - é a em- - com exceção para Floria­
presa que opera com o nópolis, Joinville e Blume­
menor número de funcioná- nau, onde está sendo implan­
rios: 1530 em todo o Estado. tado o Plano de Expansão-
Doüglas de Mesquista sa- estão praticamente parados.

lientou que "o Plano de Tele- A Telesc decidiu investir nes­
comunicações de Santa Ca- sas três cidades, com a cria­
taina está praticamente im- ção do Plano de Ex,pansão,

. plantado, com as principais porque "dá uma resposta fi­
cidades do Estado ligadas nanceira que permite ex­

aos sistemas DOO e DOI. Um pansões", observou Mes­
total de 82 mil terminais e quita.
mais de 110 mil telefones CONTENÇÃO E DEMISSÃO
estão instalados". Respondendo à pergunta

O Plano de Expansão não de um repórter, o Presidente
tem ainda um número pre- da Telesc explicou que a de­
visto de telefones. A capaci- missão de quase 400 funcio­
dade de instalação de novos nários no ano passado ocor­

telefones, segundo Douglas reu em virtude da conclusão
de Mesquita, é ilimitada, e o .J.quase)_ d.9_plano de Teleco­
número de novos aparelhos municações em Santa Cata-

. que serão ligados vai depen- rina - "o mais avançado do
der da procura, o que vai; m-: País", acredita.
clusive, dimensionar as cen- Sobre contenção de des-
trais em operação. pesas, lembrou na oportunl-

dade, que há um ano atrás a

Telesc já havia lançado uma

campanha com esse obje­
tivo: "Use o telefone e eco­

nomize combustível".
'\No momento, a decisão
imposta às equipes que
atuam com a frota de veícu­
los baseia-se numa movi­
mentação mínima, apenas
para cumprir o indispensá­
vel.

. .

A Telebrás, .empresa na­
.

cional da qual a Telesc é sub-
sidiária, visa uma real con­
tenção de despesas com

combustível. Por decisão
dela, a Telesp de São Paulo,
já tem uma cota de álcool
para uso nos veículos e reali­
zou um convênio com o Insti­
tuto Tecnológico de Aero­
náutica para adaptar carros
ao consumo de álcool. Tal
medida deverá ser seguida
pelas demais empresas do
grupo.

.

OUTRAS DECISOES
Com a finalidade de colo­

car ao alcance dos usuários
um. panorama de suas des­
pesas com o telefone durante
o mês, a Telesc decidiu en­
viar ao pagante I una segunda
via da conta. Assim, o usuário
fica sabendo porque paga
determinado valor, além de
constatar com facilidade
qualquer irregularidade.
Douglas de Mesquita acre­

dita que esta medida é inter-
.

pretada pelo público como

sendo de "boas intenções da
Tslesc, que pretende ser uma
boa empresa".
- Pretendemos prestar

um bom serviço, daí a neces­
sidade do cliente saber
quanto usou. A medida data
de um mês atrás.

O Presidente da empresa
anunciou também a mu­

dança do ..,encimento da
conta, do dia 28 para outra
data a ser estudada.

Dallanhol pede redução
f

da iornada de trabalho
•• :� I) ':' n ,... I�. tl' "!

••
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,,<��:';"Na,qualidade;,de 'relà-' ?25. da CLT, .o primeiro
tor, O. deputado, federal prevendo "seis horas

Wilmar Dallanhol emitiu diárias nos dias úteis" e,
ontem parecer favorável o segundo artigo autori-

_
ao projeto nO 1.463, do zaado 45 horas sema­

Senado Federal, que tlxa- nais. Ponderando sobre
em 40horas semanais o a questão, Wilmar Dalla­

limite do trabalho sema- nhol observou, também,
nal dos bancários, que o bancário "traba-

lhando mesmo em re­

gime de prorrogação
oito horas por dia e

sendo cinco dias úteis,
não pode. ser exigido em

expediente que ultra­

passe as quarenta horas
semanais".

Mais adiante ele suge­
riu que "constatado o

atualmente estatuído
pela Consolidação das
Leis do Trabalho em 45
horas por semana.
Em seu parecer, o par­

lamentar catari nense
observou que é preciso
.elimmar a contradição
entre' os artigos 224 e

descompasso entIe .. ;as
normas da Consolida­

ção' das Leis ao' Tra­

balho, impõem-se a revi­

são do artigo 225,
-,

ajustando-o, ademais, à

reivindicação dos ban­

cários. e limitando a jor­
nada de trabalho sema­

nal a40 horas". Aoemitir
o parecer favorável ao

projeto que tramita na

Câmara Federal, o par­
lamentar recomendou
sua aprovação, "mesmo
porque o bancário não

.pode ser exigido além de
40 horas semanais".

TJ anu'la títulos de

concessão 'da fazenda
O Tribunal de Justiça

do Estado, através da
sua primeira Câmara Ci­

vil, anulou ontem os títu­
los de concessão da fa­
zenda "Amola-Faca", si­
tuada no município de

São José do Cerrito,

Comarca de Lages, que
haviam sido anterior­
mente outorgados aAve­
lino Dionísio Momm

pelo Irasc. O veredicto
confirmou a decisão de

primeiro grau na ação
que. moveu o Estado de
Santa Catarina, que ar­

gumentou serem as ter­

ras, medindo' 2.800.000
metros quadrados e ava­

liadas em mais de Cr$ 20
milhões, face a enorme

quantidade de pinheiros
existente, de sua pro­
priedade.
Em 1970, Avelino

Mornm, afirmando que a

referida gleba de terras
se apresentava como

devoluta, requereu os

respectivos títu los de

concessão. Na oportu­
nidade, entretanto, dei­
xou de esclarecer quEfa
área era de domínio do
Estado e que foi adqui­
rida, em 1920, de parti­
culares, para a. instala­

ção do Posto Zootéc­
nico do município de

Lages e que teria, admi­
nistração do Governo
Federal, como esclare­
ceu ontem o Tribunal de

Justiça.

Segundo explicou a

Assessoria de Imprensa
da Procuradoria Geral
do Estado, no processo
de anulação dos títulos
ficou constatado que se

tratava de um bem pú­
blico e, por conseguinte,
inalienável. Diante

disso, o juizWilson Gua­
rani Vieira decidiu, em

primeiro grau, pela pro­
cedência da. ação mo­

vida pelo Estado, decla­
rando nulos os respecti­
vos títulos, ontem con­

firmado pela primeira

Câmara Cível.
A ação foi proposta

pelo então promotor da
quarta Vara dos Feitos
da Fazenda, de Floria­

nópolis, Napoleão Xa­
vier do Amarante. No se­

gundo grau contou com

a atuação do procurador·
de Estado Zenon Tor­
rens Malschitzky, que
defendeu, em seu pare­
cer, a tese de que o refe­
rido bem era, dada a sua

qualidade
-

de bem pú­
blico, afetado, isto é, que
a sua alienação por con­
cessão por parte do
Irasc só poderia se efeti­
var se houvesse lei es­

pecífica nesse sentido.

Agora aguarda-se o

transcurso do prazo de

recurso, de 15 dias. para
o trânsito julgado no

acórdão no Tribunal de

Justiça . .caso não seja
interposto recurso ex­

traordinário por parte do
vencido, estará definiti­
vamente solucionada a

questão.

Dib Cherem diz que a

Arena já deve ir se
.I

.

preparando para 1978
Na sua opinião o candidato ao

Governo do Estado deve ter
condições para unir a Arena

Dib: Há um bom elenco para a escolha

Embora considerando
ainda prematura a aber­
tura do processo suces­

sório nos estados, o de­

putado. Dib Cheren
disse ontem em Floria­

nópolis que "a Arena já
deve ir pensando em

nomes" para serem

submetidos às conven­

ções, quanto às esco­

lhas dos futuros candi-

e sempre deve ser um

político, com visão ampla
e que tenha capacidade
de diálogo com os re­

presentantes de Santa
Catarina no Senado, na
Câmara dos Deputados,
na Assembléia e nas

CâmarasMunicipais, fa­
zendo com que Governo
e· Partido formem um

todo coeso em busca de
datas ao Governo e ao objetivos comuns.

Senado". Dib não quis citar no-
- O diálogo pode ser mes, observando ape-

'aberto em termos altos, nas que "há um bom

para definir um tipo de' elenco para a escolha".

candidatura que alie os Mas acrescentou que "o

predicados do adminis- futuro governador de

trador com a sensibili- Santa Catarina terá que
dade do político - disse preencher certos requi­
Cherem, que se decla- sitos básicos e algumas
rou partidário de uma condições".
candidatura política. ..- É evidente que o fu-

Para ele, o candidato turo governador terá
deve ter as condições de que ser um político com
unir a Arena e, portanto, total trânsito na área fe­

precisa nascer de um deral e, acredito, junto ao

consenso das correntes atual Sistema. E não te­
e tendênclas ,que ,tor--p'"l'lpFlmo,s dúvidas de que
-rnam 0 partidd"no""Es- j�rif'su8'escolha 'sofrerá al�
'tado. ." ....

guma interferência de
- O Governo sempre cima - frisou.

..-. ..

••
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Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUl

Subsidiaria da ELETROBRÃS
SELEÇÁO PÚBLICA N° 03/77

1 - Resultado do Exame prático escrito e chamada para Exame

Psicológico
TURMA "A"

.AUXILlAR ADMIHISTRATIVO

DI.: 23/04/77
Hor....o: 09:00 mor••

\
,

F-1204 F-1217 F-1218 F-1220 F-1222 F-1227 F-1229 F-1231 F-1236
F-1237 F-1247 F-1248 F-1251 F-1253 F-1254 F-1255 F-1257 F-1267
F-1270 F-1276 F-1278 F-1281 F-1298 F-1301 F-1310 F-1327 F-1335
F-1337 F-1338'F-1341 F-1346 �-1357 F-1371 F-1375 F-1381 F-1383
F-1391 F-1396 F-1398 F-1402 F-1405 F-1409 F-1411 F-1418 F-1421
F-1423 F-1430 F-1436 F-1437 F-1450 F-1451,F-1464 F-1465 F-1469
F-1479 F-1481 F-1482 F-1489 F-1492 F-1499 F-150B F-1511
F-1515 F-1521 F-í530 F-1531 F-1535 F-1537 F-1542 F-1546 F-1547
F-1548 F-1549 F-1552 F-1557 F-1558 F-1559 F-1566 F-1569 F-1573
F-1575 F-1576 F-1580 F-1593 F-1597 F-1603 F-1614 F-1617 F-1620
F-1627 F-1630 F-1632 F-1635 F-1642 F-1646 F-1650 F-1651 F-lp61
F-1662 F-1664 F-1673 1'-1674 F·1676 F-1677 F-1681

TURMA "B"
AUXILIAR ADMINISTRATIVO

DI.: 23/04/77
Hor.rlo: 14:00 hor••

F-1202 F-1207 F-1211 F-1228 F-1233 F-1241 F-1265 F·1275 F-1283

F-1290 F-1292 F-1297 F-1306 F-1311 F-1329 F-1334 F-1349 F-1351
F-1352 F-1359 F-'1378 F-1394 F-1408 F-1417 F-1429 F-1439 F-1455
F-1490 F-1495 F-1504 F-151 O F-1512 F-1517 F-1522 F-1524 F·1528

F-1532 F·1536 F-H,39 F-1586 F-1596 F-1652 F-1669 F-1675

AUXILIAR CONTÁBIL.FIHAHCEIRO
DIli: 23/04/77

Hor...lo: 14:00 hor••

1'-1246 F-126� F-1356 F-1373 F-1401 F-1472 F-1487

AISIITENTE CONTÁBIL-FINANCEIRO
DI.: 23/04/77

Hor.rto: 14:00 hor••

F-1209 F-1215 F-1223 F-1230 F·1244 F-1245 F-1260 F-1313 F-1476

F-1498 F-1658 F-1663

DESEHHISTA
DI.: 23/04/77

"or.rto: 14:00 hor••

F-1243 F-1333 F·1353 F-1365 F-1445 F-1450 F·1454 F-1533 F·1543
F-1585 F-1598 F-1628 F-1629

DESENHISTA PROJETISTA
DI.: 23/04/77

Hor.rlo: 14:00 hor••

F-1216 F-1225 F-1249 F-1261 F-1273 F-1286 F-1289 F-1379 F-1453
F-1456 F-1477 F-1464 F-1567 F-1625 F-1680
2 - A presente ordem de chamada não implica em ordem de

Classificação.
3 - O exame será realizado nos horários e data acima indicados.

.

no seguinte local:
- Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC

Centro Tecnológico - Campus Universitário

4 - Os ca didatos deverão comparecer ao local acima, munidos
do cartão de inscrição, documento de identidade.·lápis e caneta

esferográfica. 30 minutos antes do exame.

5 - Não haverá segunda chamada para esta etapa.

)
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COLUNA DO CASTEUO'

,Os problemas

da abrilada

Hoje devo começar por duas retificações, A primeira
refere-se ao Sr, Paulo Egidio, que, ao contrário do que aqui se
registrou.fez criticas às reformas e as considerou prejudiciais
à Arena, sobretudo na parte. em que estabelece o mandato

tampão de dois anos para prefeitos múnicipais a serem eleitos

em 1980, A segunda refere-se ao Sr, Sinval Guazelli, que, ao
contrário do que ele programara, permaneceu dm Brasília por
mais vinte e quatro horas além do'preoisto e foi recebido pelo
presidente da República, a quem falou, segundo disse, de
problemas de enchentes no seu estado, Fica como impressão,
subjetiva a observação de que as respostas às mudanças de 1°
de abril geraram nuances do comportamento palaciano em

relação aos três grandes, O terceiro, como se sabe, é o gover­
nador de Minas,

Não sabemos em que medida o senador Petrônio Portela
influiu para o mandato tampão de prefeitos destinado a pro­

mover, evitando-se a prorrogação, q coincidência de manda­
tos, Coincidência de mandatos e prorrogação são duas con­

cepções gêmeas e a primeira sempre foi invocada, salvo no

caso do presidente do senado, que expressamente renegou a

prorrogação, para abrir caminho a extensão dos mandatos
sem consulta às urnas, A coincidência, no entanto, não nos

parece do interesse do regime nem da conveniência dos parti­
dos, Eleição no Brasil, sobretudo neste Brasil pós-março de
1964, é encarada como uma crise e não como a efetivação de
uma prática institucional, Nos estados democráticos elas se

repetem sempre que necessário e sua reiteração tem efeito
educativo e elimina dela-s a excepcionalidade que adquirem
quando são muito distanciadas,

Por outro lado o normal será que não se confundam eleições
municipais com eleições federais e estaduais e o ideal mesmo
seria que houvesse um pleito para cada nível de divisão polí­
tica do país, Quanto aopato vinculado, cuja adoção foi igual-

-

mente preconizada pelo presidente do Senado por motivos
mais casuísticos do que doutrinários (ela asseguraria em dez
estados a vitória dos candidatos da Arena ao senado), é com­
preensível que se recorra ao método para integrar a represen­
tação parlamentardo partido no Congresso e nas-assembléias,
encorajando a fixação de uma mentalidade partidária, mas
nada justificaria sua extensão a eleições majoritárias nas

quais o eleitor se pronuncia sob inspirações frequentemente
extrapartidárias . A vinculação _

deveria ser obrigatória,
quanto a eleição majoritária, apenas �os casos da escolha do

presidente e do vice-presidente da república, a do governador
e do seu vice, Desastradamente a constituição de 1946 permi­
tia a eleição de um vice-presidente de partido diferente do

partido do presidente e até mesmo eleição de vice-governador
desvinculados de qualquer candidato a governador,

Toda a legislação eleitoral que temos aí, depois do ]O de

abril, como de resto (J era já na fase anterior, é casuística,

Portanto, provisória, Vale para a próxima eleição se é que

chegará até lá sem sofrer modificações, O próprio regime sob
o qual vivemos é de resto provisório desde que ele se assenta

num ato de emergência e se caracteriza como um estado de

exceção, Para manter a exceção é que se fizeram cálculos
aritméticos para fundamentar legislação eleitoral.
Procuravam-se equações que resolvessem dificuldades a que a

ciência política não poderia acudir, Isso tudo, portanto, vai
mudar, seja pelo restabelecimento da ordem constitucional,
seja pelo reordenamdnto dessa 'ordem mediante a convocação
de uma Assembléia Nacional Constituinte, que tende a ser

uma reioiruiicação crescente, como sempre das forças oprimi­
das e não das forças opressoras,

Por enquanto cabe esperar os resultados do casuísmo abri­
Uno, os quais poderão ser contrários aos interesses do sistema,
apesar da matemática que lhe serve de pressuposto, Na vés­

pera, vale atender ao apelo do deputado José Bonifácio, que
propôs uma campanha nacional contra a prorrogação dos
mandatos, praga que nos ameaça desde o fim da primeira
legislatura do regime de 1946, Ela é antidemocrática e imoral
e o ltder do governo na Câmara deve dar sequência a uma

campanha que merece aplausos de 'quantos não temem reno­

var seu mandato na boca da urna, O Sr, Bonifácio poderia de
resto prosseguir na sua batalha pela extinção da lei da fideli­
dade partidária, que restaurou uma das coisas mais antiqua­
das da organização política, que é o mandato imperativo,
Apesar da sua atitude de hoje, a quefoi conduzido pela compe­
tição na adesão, inspirada na luta pelo controle de Barbacena,
o deputado José Bonifácio construiu em ,outros momentos a

imagem de um politico liberal, respeitável por sua combativi­
dade a que sempre aliou uma habilidade que o aproximou pelo
menos de um dos seus ancestrais, o Antonio Carlos que presi­
diu a constituinte de 1934,

O balanço da situação é que as reformas de abril não satisfi­
zeram aos políticos e a Arena, que se procurou beneficiar,
sente-se frustrada e ameaçada, O presidente Geisel, porém,
parece pouco flexível e dificilme1J.te alterará as decisões que
tomou no seu gabinete, sob sua própria responsabilidade,
enquanto, fechado, se deixou o congresso na mais ansiosa das

expectativas,

Carlos Castello Bran�o
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Integração de esforços
Verifica-se, pela ini­

ciativa das Assembléias
do Rio Grande do Sul e
de Santa Catarina, o de­

sejo de integrar as forças
políticas dos dois estados
para a defesa de interes­
ses que, por razões geo­

econômicas, são comuns

a gaúchos e catarinenses.

A tentativa é válida, não
obstante limitada ao cír­

culo de atuação parla­
mentar, quando deveria

integrar todas as repre-

. sentações de ambos os

estados.
No passado, idênticos

movimentos já uniram

gaúchos, catarinenses e

paranaenses no encami­
nhamento de reivindica­

ções de obras federais

para o extremo-sul,
quando se lançou a se­

mente da integração re­

gional, a partir do forta­
lecimento dos laços �tie
unem entre si' os três es­

tados. Quando se fixou a

política de incentivos

fiscais ao turismo, pesca
e reflorestamento, por

exemplo, o extremo-sul
teve que ser mobilizado
em função de interesses

comuns, a fim de fazer
sentir suas aspirações em
face de uma política de­
senvolvimentista nota­

damente voltada para o

norte e nordeste do País.

Foi uni movimento que
influiu positivamente na

determinação dessa polí­
tica, e que se alastrou,
posteriormente, a outros

setores, passando a capi­
talizar apoio federal em
outras' faixas.
A nível regional, cam­

panhas visando sensibi­
lizar os governos para

execução de obras que

exijam investimentos de
maior vulto têm sido

promovidas com algum
sucesso, mas a eficácia é

sempre maior quando
maior a força engajada na
defesa de tais interesses,

mais situados política­
mente para influir nas

decisões. As preterições
são bastante conhecidas,
é desnecessário
enumerá-las. Bastaria

fazer o cotejo de rodov'ias
- "'prbblemas e necessida­

pavimentadas em terri- des - dando-lhes um

tório catarinense, com os tratamento alto, patrió­
trechos existentes nos tico, capaz de delevar as

estados irmãos. soluções desejadas. Pro-
A irmandade, aliás, é o blemas como o de. trans­

presuposto muitas vezes . porte estão a indicar que
esquecido, apesar de a busca- de benefícios

existir de fato, entre as isolados não é a melhor

populações que habitam política. A melhor e mais

as regiões limítrofes dos indicada é essa da inte- .

três estados. Por isso, gração de esforços e pro­

quando forças se unem,- gramas, da busca de so­

levantando uma ban- luções abrangentes, para
. de ira legítima como a da o desenvolvimento har­
defesa de reivindicações monioso e justo das vá­

que beneficiam toda rias regiões.

Santa Catarina, então,
tem sido o grande prete­
rido na distribuição das

benesses públicas fede­

rais, enquanto esforços
-isolados conduziam-tias
para os estados vizinhos,

uma extensa área territo­

rial do País, apenas se

restabelece o entendi­
mento global das neces­

sidades e aspirações pú­
blicas, consoante, ade­

mais, com o conceito

moderno de desenvol­
vimento integrado. É
bom que catarinense e

gaúchos, e até paranaen­

ses, conscientizem-se
das duas afinidades,

ÔNIBUS·
Sr. Diretor - Gostaria de

colocá-lo ao par do que está
acontecendo aqui na Vila São
João, no que diz respeito ao

transporte coletivo. Os carros

que fazem suas linhas respec­
tivas não possuem as mínimas
condições de tráfego: estão
caindo aos pedaços. Além
disso, eles não cumprem os

,horários estabelecidos pela
Prefeitu ra e os. coletivos
andam sempre sujos.

I Apenas algumas das deze­
nas de irregularidades: na

segunda·feira, dia 18 do cor­

rente, não houve ônibus da
Vila para o Centro às 8 horas
da manhã; às 1'Oh4'Omin do
Centro para a Vila também não
houve, por culpa do fiscal. Ele
fica de papo com os motoristas
de folga e a hora passa e ele
não percebe, Na terça-feira,
dia 19, não houve ônibus às
18h2'Omin e 18h3'Omin, do
Centro para a Vila, E o que saiu
às 18h40min se deslocou
com aproximadamente 11'0

passageiros, O motivo eu não
sei, só sei que nunca tem ôni­
bus no ponto,

Eu estava no ponto, com

mais algumas pessoas, em

frente as Lojas HM, no Estreito,
dia 19. quando. passou um

coletivo mais ou menos às
19h45min, no qual fui pendu­
rada nas portas, as quais nem

fechava devido a carga exces­

siva de passageiros,
No que diz respeito aos ho-

CARTAS

rários é uma verdadeira ba-
9!:!__nça. O interessante é ,que o

fiscal não liga: ao invés de reti­
rar um coletivo da linha de Ca�
poeiras e colocar na Vila São
João, eie só justifica: "vai che­
gar", e ... a hora passa, e nada.
Acho que está em tempo de

os responsáveis tomarem as

providências necessárias.
Sugestão: gostaríamos que

o coletivo número 1'01'0, que
não possue a mínima condição
de tráfego, já que está caindo
aos pedaços, fosse retirado da
linha Vila São João e colocado
um outro novo e grande, para
ver se acaba com parte das re­

clamações.
Esse coletivo acima men­

cionado, o número 1'01'0, é um
coletivo que dá medo ao em­

barcar: o barulho é insuportá­
vel, já que seus vidros e cata­
eras estão se desmontando,
Quando ele passa em cima da
ponte, é um perigo, parece que
vai se desintegrar, e. talvez,
quem sabe, isso possa aconte­
cer,

Aos sábados à tarde, domin­
gos e feriados, esse coletivo

trabalha sozinho o tempo
todo. Isso porque o horário
desses dias é de uma em uma

hora, aqui na Vila São João.
Obs.: É preciso mais ônibus

e mais horários, afinal a popu­
lação cresce assustadora­
mente e a empresa não dá a

atenção que precisamos.
Gostaria que essa carta

fosse publicada, pois este jor­
nal estaria colaborando com

este bairro, no sentido de me­

lhorar o transporte coletivó.
Elizabeth da Silva. Florianópo­
lis.

.RECITA(S

Sr. Diretor - Gostei bas­
tante damatéria publicada -

"A Música Popular, levada aos
bairros em recitais públicos"
- na página 6 deste órgão, on­
tem, a qual provocou-me uma

grande e profunda reflexão:

como seria bom para as res-

pectivas populações todos os

municípios catarinenses, se a

música popular fosse levada,
desinteressadamente, a todas
as cârnadas sociais?

Segundo a reportagem, a

Casa da Cultura, órgão vi"1cu­
lado à Secretaria da Cultura,
Esporte e Turismo da Prefei­
tura de Joinville, realizou

ontem a parti r das 19 horas, na

Igreja Nossá Senhora Apare­
cida, no quilômetro quatro, o

primeiro recital de violão, que
contou com a participação dos
violonistas Aguinaldo Vieira

Rodrigues, Carlos Custódio
Ferreira Neto, Marcos Fábio
Vieira e Alceu Guimarães

Filho, todos pertencentes ao

Corpo Docente e Discentes da
Escola de Música Villa Lobos,
da Casa da Cultura.

_

O recital, como conta este

jornal, foi realizado em locais
de fácil acesso ao público,
principalmente nos bairros da
cidade e tem a finalidade de

aprimorar a sensibilidade, a in­
formação e o lazer das cama­

das da população,
Sr. Diretor, se todos os mu­

nicfpios realizassem espetácu­
los como o que foi acima rela­

tado, nossa população, talvez,
ficaria conhecendo .os novos

valores da música popular
brasileira, João Gumercindo
Torres. Florianópolis,

andar; fone - 44.3680; telex-
0473271.Joaçaba: R. 15 de No­
vembro, 882 - 10 andar; fone
22-0622. Joinville: R. 9 de
Março, 478, Galdria Marcos
Grossembacher, sala M; fone
- 22-1692; telex: 0474-
1l0.nLages: R. Nereu Ramof,
73. Ed. Centenário, 5° andar,
sala 2; fone - 22-3226; telex-
047257. Tubarão: R. S. Man­
oel, 210; fone � 22-0769.
Agências: Brusque - Av. Côn­
sul Carlos Renaux 56, Galeria
Gracher, salas 1 e 2; fone -

55-0147.jaraguá do Sul: R. An­
tonio C. Fdrreira, 295; fone -

72-0754. Rio do Sul- Pça. Ita­
beraba esq/Waldemar Ran­

grab. Representantes Rionde
Janeiro e SãonPaulo - A. S.
Lara Ltda. Porto Alegre - Pro-

_.
I

.

pai Propaganda Representa­
ções Ltda. Curitiba, Becife,
Belo Horizonte, Salvador e

Fortaleza - Pereira de Souza e

Cia. Ltda. Noticiário Nacional:
AJB - internacional: AP; Ra­
diofotos e telefotos AJB.

Irdormaciio geral
NOVA ORDEM procissão de motoristas logí-
A Diretoria de Pessoal da camente mal humorados.

Assembléia foi acometida de Para obras necessárias, mas
uma idéia luminosa: unifor- insignificantes, requer-se
mizar todos os funcionários nessas vias de mão e contra-

-

da Casa, mesmo-os de nível 'mão uma das duas providên:,
mais graduado.

'

cias:
A medida ganha conse- - Uma equipe. de operá-

quência prática à partir dos rios capaz de consumá-la em

tailleurs para o funciona- poucos minutos.
'

.

lismo feminino. - Ou, um horário diferente
O modelo do uniforme da hora do rush, De preferên­

masculino ainda está em ela- cia, à noite.
boração nos estaleiros da- * *

quela Diretoria.
Com a volúpia com que se

empenha a nova ordem, é
bem capaz que os Deputados
acabem .compareoendo às
sessões devidamente para­
mentados.

Uma e outra, elementares.
SETE ANOS
A Loteria Esportiva com­

pletou sete anos de existência
na última terça-feira.

-

* * *
* * *

Entre seus maiores felizar­
Só escapa o Presidente dos está o catarinense Ber-

Waldomiro Colautti. nardo Tokarfki, que abiscoi-
TURESC tou Cr$ 13.993.203,00 no
O Presidente da Embratur, Teste 297.

Sr. Saud Farhat, considera * • •

contra-indicada a transferên- O recordista absoluto da
cia das atribuições da Turesc Loteria continúa sendo o

para um órgão da administra- goiano Miron Vieira de
ção direta. Isto porque, con- Souza, que ganhou so�inho
forme a legislação federal em Cr$ 22.068.209,63 no Teste
vigor, somente poderão ser 254.
deferidos financiamentos a ESCONDIDO
empreendimentos turísticos Quem não viu "Casa-
aos Estados que possuírem blanca" - que passou me-.
empresas específicas, encar- teoricamente duas noites no

regadas de ordenar a política Cine Coral - nunca mais
de turismo oficial e que te- verá Bogart e Bergman.
nham autonomia administra- • * *

tiva e financeira. O filme passou ontem à
TETO REVISTO noite, pela última vez, na tela
O Ministério da Fazenda escondida do Cine Rajá.

está revendo o teto-limite de COBEC
'

Cr$ 6 mil à título de dedução A Companhia Brasileira de
máxima com gastos de educa- Entrepostos e Comércio não
ção para o Imposto de Renda. suportou a concorrência que
Para o próximo exercício lhe movia sua gêmea estatal

este limite deve subir em - a Interbrás - e passa agora
pelo menos 100%. para a área privada.
ELEMENTAR Segundo o Ministro João
Certas vias públicas de Paulo dos Reis Velloso a

grande movimento, como o transferência da empresa da
único acesso à Universidade, área oficial para a livre inicia­
via Trindade, deveriam pas- tiva é um claro sinal "de que
sar por obras dd retificação do não há o menor interesse em

leito ou para qualquer outro se garantir uma presença'
fim, nomínimo com a rapidez marcante do Estado nesta ati­
que a demanda do tráfego vidade".

-'ll.!;t:i�a""i!"igiT:·"
_, _.. �"�....o ..",_�'�"",""",,._...

Ontem, pelas duas horas da O Covernq anuncia na pró-
tarde, um operário da Prefei- x�ma semana as, w_edidas prá­
tura, uma picareta e um çava-: hcas referentes a privatizá-
lete levaram à loucura �úm,a -

çâo, ,

,," ,;.,.. ""',

Sexta feira Santa
:·í

Todos os dias a' gente toma conhecimento de que rã está
velho mesmo: de que seu tempo já passou. E não é alertado
por alguém especificamente, mas pelos fatos em si mesmos.
No meu 1empo de menino, Sexta-feira Santa era um dia

realmente santificado, Já não digo de menino, que seria re­

troagir muito, mas no meu tempo de adolescente, de gina­
siano, digamos assim, para situar uma idade.
As pessoas amanheciam com fisionomia lúgubre, com uma

tristeza de quem havia perdido um parente muito próximo e

muito querido. Os adultos se trajavam com roupas escuras,
falavam baixo, andavam com gestos mansos.

Os bares não funcionavam, pois o uso da bebida, mesmo do
vinho, não era permitido. Cinema, só sessão noturna, única,
com "A Paixão de Cristo". As estações de rádio transmitiam
música sacra continuadamente. Verdade é Que entre as "sa­
-cras" estavam as barrocas, os cânticos de amor e desespero,
'áreas de óperas italianas.
Ninguém, entretanto. teria a audácia de transmitir tango,

bolero, rumba, samba ou jazz. As emissoras que não pos­
suiam uma discoteca diversificada, com música apropriada
ao sentimento do povo, simplesmente não entrava no ar. Só se
fosse para transmitir a Missa Solene, ,

Comer, se comia muito pouco: o jejum era a regra. As
crianças sempre davam um jeito de encontrar alimentos, uma
vez que os adultos, sem demonstrarem, facilitavam as eoisas,
pois que o jejum das crianças' era mais simbólico.

Os adolescentes, entretanto, eram vigiados: tinham que
imitar os adultos. A todo instante eram repreendidos porque
estavam rindo ou falando alto, correndo pela casa ou pelo
quintal. Quando furtavam comida, tinham problemas de
consciência, temiam o castigo divino, tornavam-se intranqui­
los.
Não estou a dizer, evidentemente, que todos aqueles cos­

tumes estavam certos, Não é bem isso. O que eu quero dizer é
que já faz tanto tempo que isso aconteceu, que só os que se

encaminham para a'velhice, ouque nela estão, se recordam
do que falo.

,
.

De qualquer forma, nessa Sexta-Feira Santa eu meu lembrei
intensamente de momentos passados, passados e terminan­
temente sepultados, sem possibilidade de retorno.
Recordei-me dos meus pais, das minhas tias, dos meus irm-
ãos, estes, felizmente, ainda vivos.

.

Pela manhã ouvi Handel, "O Messias", em versão original
completa, pela Orquestra Sinfônica de Londres, com coro.
Pena é que o texto bíblico não tenha sido traduzido para o

português, motivo pelo qual o homem comum perdemuito do
Oratório,
Ainda no período da manhã, escutei atentamente "A Paixão

Segundo São Mateus": Uma beleza de gravação da Orquestra
Rach de Munique, com coro de meninos, sob a regência de
Karl Hichter. Nesse Oratório, talvez a mais soberba Paixão de '

Bach, o texto é bilingüe, em alemão-português, e a mensagem'
é melhor comunicada.

Sei - e é sempre bom a menção - que não se deve confu n­
'dir uma Paixão-Oratória com um oficio religioso,
Mas eu não estava procurando otícios religiosos. Deles ando
afastado de há muito. Eu queria apenas relembrar o espírito
da Páscoa.
À noitinha, fui ver e ouvir os jornais falados. Notícias de

várias encenações da Paixão de Cristo, Imagens de centenas
de pessoas, em campo livre, açoitando o ator que represen­
tava Cristo, E uma população assistente indiferente, até
mesmo satisfeita, me pareceu, com os "sofrimentos" lrnpos­
tos ao artista, de forma simulada. .

Depois, a programação continuou em sua normalidade
diária. Novelas de ódio e paixão carnal, infidelidade conjugal
e crueldade mental e física, sem o que não alcançam o IBOPE
desejado,
Após as novelas, filmes de violência, muito tiro, muita trai­

ção, muita morte, Bandidos, índios, potíclals.mocinhos: todo
mundo atirando contra todo mundo.

E anúncios de fumo, bebidas alcoólicas, eletro-domésticos,
cadernetas de poupança, esmalte para unhas, Tudo no mais
legítimo figurino dos tempos modernos.
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GEISEL' NEGA ESTUDO
SOBRE NOVAS LEIS DE
IMPRENSA E SEGURANÇA

Rio - "As únicas informa­
ções que tenho sobre novas leis
de imprensa e de segurança
acional, li nos jornais. E vo­

cês, sabem de alguma coisa a

respeito?" O presidente Geisel
dirigiu ontem essa pergunta a

jornalistas que se aproximaram
dele no final das solenidades
comemorativas do di'a da avia­

ção de caça, na Base Aérea de
Santa Cruz.

A rápida entrevista do presi­
dente foi concedida pouco an­

tes da homenagem prestada pe­
la aeronáutica, quando a banda
saudou-o com a canção do
artilheiro (o General 'Ernesto
Geisel pertence à Arma de
Artilharia) e com a canção da
despedida. O Presidente, ao su-

bir a escada do aviao que o

levou para Brasília, despediu-se
da Base Aérea com um aceno

lento e prolongado.
Quando saía do museu de

caça - última etapa da soleni­
dade ontem na Base Aérea de
Santa Cruz - o presidente
conversava com o ministro Ara­
ripe de Macedo, da Aeronáuti­
ca:

- Hoje foi um dia diferen­
te, não? - Comentou o minis­
tro.

- É, foi reconfortante, lon­
ge das fofocas - respondeu o

presidente.
Ao perceber que havia um

repórter registrando a conversa,
o presidente Geisel sorriu, diri­
gindo-se a ele: "Hoje você con-

seguiu uma boa notícia, não Araripe de Macedo disse aos

é? Diante da oportunidade, o repórteres que "a Força Aérea
presidente deixou-sei ser entre- está unida em tomo da discipli­
vistado, mas disse apenas que a' na, do trabalho, da eficiência, e

exibição aérea havia sido "urna está cumprindo sua Ação Cons­
bonita demonstração". titucional", Acha que o presi-

Além disso, confirmou sua dente Geisel levou da Base
ida a BeloHorizonte, no 10. de Aérea de Santa Cruz "a melhor
Maio mas revelou que ainda das impressões".
não se decidiu se fará algum Ele anunciou a produção de

pronunciamento. Perguntaram- um novo avião de caça tático
-lhe sobre possíveis modifica- mais moderno do que o Xavan­

ções nas leis de imprensa e de teso Trata-se do AX, que a

Segurança Nacional e, logo de- Embraer tem produzido, e que
pois, despediu-se. Antes de en- será mais moder no e mais
trar no avião, cumprimento, armado. As pesquisas em tomo

um a um, oficiais graduados da da produção do novo avião têm
aeronáutica, além do governa- sofrido um atraso, segundo ad­
dor Faria Lima.

_
mitíu o Ministro, "por causa da

Depois da partida do presi- conjuntura econômica por que
dente da República, o Ministro passa o País".

Os prováveis candidatos a
senador, pela via indireta.

Brastlia - Ao contrário do

que foi noticiado, o privilégio
de ser o -primeiro a admitir
sua candidatura ao pleito in­
direto para o Senado' em
1978 não cabe ao senador

paranaense Matos Leão, da
Arena, mas ao líder do gover­
no na Câmara, deputado José
Bonifácio, que há dias, após
conferenciar com o governa­
dor Aureliano Chaves, nesta

capital, declarou-se disposto a

concorrer aquele pleito.

. Se eu aceito o Senado
pela via indireta? Mas é ela­
roo Nunca recuso participar
de eleições, 'quaisquer que
sejam elas. J,á disse há muito

tempo e repito agora: as duas
coisas mais importan tes para,
o político são eleições e elei­
tores. Os partidos passam,
mas os eleitores e seus votos
continuam sempre" - disse o

representante mineiro.
Além de Matos Leão, no

Paraná, e José Bonifácio, em
Minas, diversos outros nomes

têm sido apontados como os

mais prováveis candidatos
governistas ao terço do Sena­
do que será eleito pelo colé-

gio eleitoral a ser criado
integrado de 'deputados esta:
duais e representação de ve­

readores, esse colégio elegerá
também o governador e o

vice-governador de cada Es-
tado.

'

Em São Paulo, por exem-,
plo, são citados para a vaga ,

indireta no Senado, entre ou­

tros, Cláudio Lernbo, Abreu

Sodré, Otto Lehmann (que
assumiu o Senado substituín­
do Orlando Zancaner), Rafael
Baldacci e Adernar de Barros
Filho.

No Paraná, além da candi­
datura admitida e reclamada,
pelo atual senador Matos

Leão, são cogitados também
Afonso Camargo' Neto (presi­
dente regional da Arena), Alí­
pio Carvalho Santos Filho
(deputados federais).' Em Mi­
nas, não é apenas lembrado o

líder José Bonifácio, mas ain­
da Geraldo Freire (ex-presi­
dente da Câmara e ex-líder
da Arena), José Augusto (ex­
-senador), Pio Canedo e vá­
rios outros.

O ex -governador e atual
senador Helvídio Nunes, da

Arena do Piaui, já teria dito 'a
amigos que reivindicará a sua

indicação para a vaga indireta"
em 1978, o mesmo aconte­
cendo com o senador João
Calmon, do Espírito Santo,
José Sarney, do Maranhão,
Dinarte Mariz, do Rio Grande
do Norte, e Arnon de Melo,
de A1'agoas. O ex-governador
e atual deputado federal Ala­
cid Nunes, do Pará, seria
outro candidato ao pleito in­
direto para o Senado.

Para o Rio Grande do Sul,
dirigentes da Arena gaúcha
disseram que o, nome que
seria melhor aceito para o

pleito indireto de senador é o

de Tarso Dutra, cujo mandato
terminará no próximo ano.

Com relação ao MDB Flu­

minense, o assunto contínua,
indefinido. Dois deputados fe­
derais emedebistas manifesta­
ram-se favoráveis a participa­
ção do partido nas eleições
indiretas de 1978 - governa­
dor e urn senador' - José
Bonlcír Pimenta. Da mesma

forma falou o senador Benja-
,min Fará (MDB-RJ), que
terminará seu mandato em

1978.

Já o presidente do
MDB do Rio Grande do NOI­

te, deputado Henrique Alves,
pretende sugerir a direção na­

cional que convide os senado­
res emedebistas' eleitos em

1974 para disputarem o plei­
to indireto para o Senado, em
1978, como fator de fortale-
cimento da legenda.

'

Afirmando que não vê im­

pedimentos legais nessas can­

didaturas, Henrique Alves dis­
se que há nomes como os de
Marcos Freire em Pernambu­

co, Agenor Maria no Rio
Grande do Norte, Paulo Bros­
sard no Rio Grande do Sul,
Itamar Franco em Minas, O­
restes Quércia em São Paulo,
Roberto Saturnino (se não
for eleito governador), no Rio
de Janeiro, entre outros, seri­
am grandes atrações da chapa
ernedebista, capazes 'de atrair
o eleitorado de todo o País.
Para o Rio Grande do Norte
revelou que não poderá ser

candidato ao Senado pelo vo­

to direto porque não tem 35
anos. O candidato do MDB
será o professor e advogado
Varela Barca,

."-'.:'4'... �._
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REGIME DE TRABALHO HUMANO
E·BONS VENCIMENTOS ATRAEM

ainda mais, que o percurso para Santo Amaro
da, Imperatriz é feito, totalmente, em estradas
pavimentadas e boa parte dele sobre asfalto, o

que não acontece no itinerário cumprido para
o Pântano do Sul, onde dois terços são feitos
sobre estrada não pavimentada, gerando 'um
maior desgaste do veículo e seus componentes.
COB�ADORES
Sempre preocupada em el evar o padrão de

seus serviços, presentemente, a Empresa Ribei­
ronense tem cerca de 20 cobradores seus

participando de um curso ministrado pelo
Senac, sendo a empresa que tem amai or
participação no curso de cobradores, onde,
além de outras matérias, é dada grande atenção
às Relações Humanas.

.

O interesse dos cobradores pelo curso é

justificado, principalmente pelos vencimentos

que, a empresa paga que, alcança a .casa dos

Cr$ 1.400,00, com salário e horas-extras, o é
considerado, pelos cobradores, como um estí­
mulo ao trabalho e aperfeiçoamento.
,A exemplo do que acontece com os motoris­

tas, as vagas de cobradores; também são
disputadas, pois o .regime de trabalho não é dos
mais rígidos, como revela Q cobrador Hercula­
no José Vigamigo, de 17 anos, residente em

Campeche e que trabalha oito horas por dia,
nas linhas Rio Vermelho - em que faz quatro
horários diariamente - e Ribeirão da Ilha -

urn horário diário.
,

Nos domingos, por solicitação própria, Her­
culano faz dois horários, para ganhar mais
algumas horas-extras. .

Como as viagens têm destino e horário que
se harmonizam com o seu horário de refeições,
Herculano José Vigamigo não tem dificuldades,
para almoçar e jantar em sua própria casa, o

que representa uma menor despesa em orça­
mento pessoal, já que não precisa almoçar em

restaurantes.
"Essa facilidade para as refeições - revela

Herculano é um cuidado que a empresa tem

para com a gente, procurando fazer com que as

,viagens dêem certo no horário e na localidade
onde a gente mora. Assim, não' precisamos
almoçar fora, não atrapalhamos o serviço e

todos levam vantagem, nós os' cobradores, os

motoristas e até mesmo a empresa".

As acusações dos
líderes de 9 tribos

indígenas à Funai
P. Alegre - A conivência de funcionáriOlS da Fundação Nacional
do IÍ'ldio, como ocorreu ra posto de Vontouro, neste-Estado, a

espoliação das riquezas das reservas pelo Departamento Geral de
Patrimtnio Indigena (DGPI), da Funai, cujos lucros nunca são
revertidos e cujo destino é ignorada, são' algumas das acusaões de
nove tribos, contidas em carta ontem entregue ao general Ismarth
de Oliveira, com cópias ao presidente da República e ao ministro
da Justiça. :

A carta é assinada pelos 26 caciques, e representantes das noves

Nações do Mato Grosso, São Paulo, Estado do Rio, Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande do Sul, que parjiciparam em Santo Angelo
(RS), da I Assembléia Nacional dos Jn�os Bras_ileiros, .no inicio
desta semana. Segundo a carta, a. India Angelina; Kaingang do
posto de Vonouro (RS;: foi "espancada brutalmente, violentada e

seus cabelos cortados dentro da friSão do posto zndzgena, com a

aprovação do chefe do Toldo, incoln da Silva", depois que a

tndia foi viver com um Kqingang; Natalicio, da mesma reserva. O
tndio Natalfcio foi "preso, espancado e maltratado porque ele
havia ido até Brasüia estudar a nossibilidade de desenvolver um
projeto de agricultura pára a á{ea"., Os indiginas denunciam
também que no ano passado, "o tndio Quirino foi assassinado po�
Valdir Ferreira, nas redondezas da área de Vontouro, e .nada fOI
ffito contra' ele, que continua solto, talvez porque seja metade
branco". r

,

Também reclamam que "nada foi feito para localizar o assassino
do fndio Ernesto de Souza, baJeado no rceto 'por um intruso ",
apontando vários casos de violências praticadas por brancos contra
os Indios de Pinhalsinho, na posto de Nonoai (RS).
As Nações indígenas denunciaram também "a espoliação das

riquezas dos nossos solos pdo Departamento Geral. de Patrimônio
Indígena (DGPI), da Funai, que atua em projetos de soja, trigo e

madeiras "o ,Os tndios alegam que "até agora não houve revertimen­
to dessa renda em programas de assistência ao lndios, como o

DPGI deveria fazer", acrescentando que "não sabemos para onde
vai tanto dinheiro". Além de acusarem o DGPI de não reflorestar
as áreas indigenas que desmata - como prevê o artigo 56 do
estatuto do indio=, as nações seivicolas apontam urna série de
irregularidades praticadas pelo órgão.

novas opções abertas ao eleito­
rado e, o estímulo ao ingresso
nos partidos das novas gera­
ções.

O primeiro passo, na opi­
nião de Joaquim Bevilacqua,
para abrir caminho ao. pluripar­
tidarismo no Brasil, seria a

revogação do art. 17 da Lei

'Orgânica dos Partidos, segundo
o qual "não será permitido
registro provisório de partido
político".

Em 1976· o representante
paulista tentou, sem êxito, atra­
vés de projeto, permitir o regis­
tro provisório as agremiações
partidárias em organização, des­
de que tivessem oficializado a

Constituição da Comissão Pro­
visória ao Tribunal Superior
Eleitoral.

: Sugere o vice-Iider emede­
bis ta que o assunto seja reexa­

minado pelos líderes e dirigen­
tes políticos, já que novamente
'sente-se noscírculos políticos a

necessidade de ser rompido o

monopólio do bipartidarismo

Líder emedebista
quer mais partidos
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PROGRAMA DE PAVIMENTAÇÃO
COMUNITÁRIA

TOMADA DE PREÇOS

A Companhia Melhoramentos da Capital
leva ao conheclmento . das Empresas pré­
qualificadas na COMCAP, que fará realizar no
dia 04 de maio de 1977, às 11 :00 horas, Tomada
de Preços PPC-003/77 para execução de obras
e serviços de drenagem e pavimentação da rua'
Joe Colaço numa área total aproximada de
4632 m2. "

O Edital acha-se à disposição dos interes­
sados em seu Escritório à rua Nereu Ramos,
13, no horário comercial.

Florianópolis, 22 de abril de 1977.

A DIRETORIA

A ,JOWI VENDE

Uma casa na Ponta de Baixo, com 160m2, contendo 3
quartos, sendo uma suite, living, cozinha, BWC social,
dependência de empregada completa, .área €l,e servlço e\

'garagem. Poupança_Cr$,180.000IPO. Saldo tlnanclaqo. Av..
Ivo Silveira, 4.501, fones 44-1902 e 44-0302 - CRECI 017.

NOTA DE FALECIMENTO

A família de
GABRIEL ,JOÃO COLLARES

Comunica o seu falecimento e convidaos parentes e ami­

gos para os funerais que será realizado hoje, às 9:00 horas,
saindo de sua residência à rua Felipe Schmidt, 6, Itajaí.
Antecipadamente agradece.

Brasflia - A criação de
novos partidos viria - entre
outros benefícios - ao encon­

tro dos anseios das bases muni­
cipais, que repelem a sublegen­
da como fator de eternização
de crises internas nas agremia­
'ções partidárias, reclamando a

mecessidade de outras legendas,
onde possam ter abrigo as

idéias dos inconformados den­
tro das agremiações a que se

encontram miados - declarou
'o více-liderrjdo MDB na Câma­
ra, deputado Joaquim Bevilac­

qua (SP).
Em sua opinião, a institui­

ção de novas legendas partidá­
rias poderia resultar, além da
assinalada desnecessidade de

criação ou multiplicação de su­

blegendas, no alcance de 'vários
objetivos, que considera "da
mais 'alta c onveniéncia para o

aprimoramento dos nossos cos­

tumes políticos". Citou> dois

objetivos, entre outros:' dimi­

nuição da ocorrência de votos
em branco e nulos, em face de

MOTORISTAS E COBRADORES
Embora com alguns inconvenientes, a exem­

plo do que ocorre com as demais profissões, é
grande a procura, junto às empresas de trans­
porte coletivo da Capital, por vagas de motoris­
tas, já que este trabalho, apresenta as vantagens
'de, com raras exceções, não haver a necessida­
de de viagens longas e, ainda, de contarem com

vencimentos considerados bons para a profis­
são.

Desta forma, Florianôpol is conta, presente­
mente, com mais de 250 motoristas ·de ônibus
urbanos, todos ganhando, mensalmente, mais
de Cr$ 2 mil, somando-se salários, horas-extras
e outras vantagens oferecidas pelas empresas.

E comum entre os motori stas da Capital,
encontrarmos, profissionais ganhando até mais
de Cr$ 3 mil, como é o caso de grande parte
dos motoristas da Empresa Ribeironense, que
têm computados em suas fôl has de pagamento,
além do salário, horas extras, descanso rernune­

rado e uma gratificação pelo cuidado com o

ônibus que lhe é confiado.
E i nteressante observar, ainda, que todas as

vantagens extra-salário, são efetivamente lança­
dos em fôlha de pagamento e, consequente­
mente, efetivado o correspondente recolhimen­
to de Inps, garantindo, assim, ao profissional,
'em caso de acidente ou doença, uma pensão
condizente com os seus vencimentos, totais e

não somente correspondente ao salário constan­

te de seu contrato de trabalho:
E grande, também, por parte dos motoristas,

o interesse por real izarem o máximo de
horas-possfveis, havendo uma maior procura
para trabalharem em ônibus extras e não nos

ônibus chamados de linha, que têm horário
fixo, não dando muitas chances de ganharem
horas extras, o que lhes dá, naturalmente,
vencimentos mais altos.

Outro ponto que chama atenção' é que
mesmo pagando bons vencimentos aos motoris-

,tas, empresas como a Ribeironense, pelo traje­
to, distâncias e estradas de boa parte de suas

linhas, ê um tanto prejudicada, em certos

casos, nas tarifas cobradas, pois, por exemplo,
na linha "Pãntàno do Sul", que tem a mesma

distância que a de "Santo" Amaro da I mpera­
triz", a tarifa cobrada ê de Cr$ 2,70 para
aquela e de Cr$ 5,20 para essa e, considere-se

Em Bento Gonçalves,
não há mais oposição.
Porto Alegre -r- Inconformados com as reformas

políticas, que consideram ter tolhido "íqualquer condição'
de desenvolver nossa missão", bem como desiludidos com
a "acomodação das lideranças partidárias às novas diretri­
zes"; os 28 membros do Diretório Municipal do MDB de
Bento Gonçalves renunciaram coletivamente a seus cargos,
encaminhando manifestação a respeito ao juiz eleitoral,
acompanhada de todos os livros partidários. A iniciativa
dos correligionários de Bento Gonçalves surpreendeu os

dirigentes do MDB gaúcho às vésperas do intcio de uma

'campanha de persuasao que será iniciada hoje.
,

VENDE.SE

Sítio em Ratones cf 13.000m2, com casa de material. Tra­

tar à rua Felipe Schmidt, 42-A, 10 andar - Predisul - fone

22-1824,

o LADO,BOM DA CRISE DO PETR i.EO
Não foram só vantagens e

conforto que a tecnologia
trouxe para o homem. Se por
um lado as máquinas e moto­
res pouparam o nosso tempo
executando mil tarefas com

perfeição irr.epreensível, tam­
bém vieram provocar, princi­
palmente nas populações ur­

banas, uma atitude parasitária,
indesejável ao melhor desem­
penho dos organismo hu­
mano. Por comodismo ou

simplesmente adaptação à era
mecânica e eletrônica, deixa­
mos de exercitar nossos mús­
culos, e até o trabalho de ra­

-ciocinar dividimos em partes
desiguais com- os modernos
cérebros eletrônicos ou mini­
calculadoras. A nós coube
apenas as tarefas de apertar
botões, puxar alavancas e

transformar em códiqos as

perguntas que os computado­
resrespondern. em seçunaos,
com a maior exatidão.
Todas essas facilidades flze- A crise do petróleo pode devolver às

ram do homem um, depen- cidades e à população, a oportunidade de
dente da máquina, o que de pedalar novamente nos centros urbanos.,
certa forma frustra sua natural reler o parágrafo que relaciona Janeiro já se propõem a alar­
condição de animal superior. algumas soluções propostas. gar em dois metros as impor­
Seu orgulho está ferido por Assim, redescobrimos a bici- 'tantes artérias centrais, para
sentir-se impotente diante da cleta dos tempos juvenis. oferecer aos ciclistas, uma

supremacia da própria obra. Agora ela é rotulada com ou- pista exclusiva, protegendo-os
Na competição do dia a dia, tros adjetivos que antes não da incompetência ou desres­

que ele mesmo promove para. constavam dos antigos anún- peito dos motoristas de quatro
afirmar-se em sua comuni- cios: antipoluidora, econô- rodas.
dade, usa como armas, sim- mica, não usa gasolina, motivo Aos pessimistas, um lem­
pies teclas que acionam sofis- de saudável exercício físico, brete: há sempre um lado posi­
ticados aparelhos. A vitória excelente meio de transporte, tivo em qualquer problema: é
virá em forma de números an- e, como antigamente, uma di- necessário, apenas uma' pe­
tecedidos por um cttrão, o que versão. Bicicleta deixou de ser quena análise do caso para
representa a cobiçada coroa brinquedo, para constituir-se que se encontre a vantagem,
do rei, versão século xx. Após num prático meio de locomo- escondida pelo rótulo nega­
essa luta, outra já estará pro- ção, muito útil para os que têm tivo da situação. Assim acon­
gramada para o dia seguinte, e de cobrir distâncias razoáveis. teceu com a crise do petróleo.
assim, índeflnldamente. Os Os Estados do Sul do País já As populações urbanas come-:
contendores se neurotizam, o aderiram há muito tempo ao çaram a avaliar a importância
"stress" os domina. Uma visita ciclismo utilitário. e agora do esporte do ciclismo para a
ao psicanalista basta para chegou a vei das grarrdes cl- saúde, transformando a ida ao,
lembrar-lhes da importância dades do Sudeste reavaliarem trabalho num passeio agradá­
de uma reconfortante trégua as vantagens da bicicleta. Belo vel. Aos poucos vêm sendo su­
entre as batalhas. Horizonte pede ao Governo a perados os preconceitos so-
Os jornais falam diariamente construção de uma ciclovia la- cíals criados pelas elites pro­

da crise mundial do petróleo. deando as suas principais fissionais contra a utilização
Vamos esquecer da crise e avenidas. São paulo e Rio de de veículos de duas. rodas.

Hoje é comum ver-se nas

grandes cidades, senhores e
jovens trajando terno e gra­
vata, complementados com

um capacete de motociclista,
dirigindo uma colorida e baru­
lhenta, mas econômica moto­
cicleta. Daí até a bicicleta não
poluente ou às motorizadas,
de melhor rendimento para
distâncias maiores, falta ape­
nas um passo.

Para os preconceituosos
que acreditam que o seu "sta­
tus" será abalado pela simpli­
cidade de uma bicicleta. reve­
lamos o fato da RainhaJuliana,
da Holanda, ter recentemente,
dirigido sua prória 'bicicleta
para percorrer a distância que
separa seu palácio da residên­
cia de seus netos, aos quais faz
visitas freqüentes. Vale ainda
lembrar que a Rainha Juliana
tem 64 anos e, n-ão obstante a

vida confortável e o ,títuló má­
ximo da nobreza de seu país,
achou-se em condições físicas
satisfatórias para pedalar al­
guns quilômetros, sem que
isso prejudicasse sua saúde ou
a dignidade do reino holandês.
Eis aí uma boa lição, válida
para nobres ou plebeus.

Se os nossos padrões de
elegância e atitudes sociais
são sempre determinados pela
alta classe européia, porque
não aderir a esse salutar mo­
delo real? A importação de
bons hábitos e soluções práti­
cas não constam da lista de
"supérfluos" elaborada pelo
Governo Brasi lei ro para fi ns de
taxação especial pela Alfân­
dega.

MUNiCípIO DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DE OBRAS

PROÇESSO TOMADA DE PREÇOS
EDITAL N° 17/77

A Secretaria de Transportes e Obras da
Prefeitura Municipal de Florianópolis, com

sede no Ed. APLUB 40 andar à Rua dos Ilhéus,
le\ta ao conhecimenfo dos interessados, que
se acha aberta a Tomada de Preços Edital nO
17/77, para execução de pavimentação e dre­
nagem na Travessa Santa Terezinha, com

prazo de entrega das propostas até as 16,00
horas do dia 06 de maio de 1977.

Os Editais acham-se à. disposição dos
interessados no endereço acima, mediante o

pagamento da importância de Cr$ 50,00 (Cin­
qüenta cruzeiros).

Florianópolis, 18 de abri I de 1977

EngO José Paulo Pereira Lopes
DIRETOR DA DIVISÃOO DE OBRAS

EngO Marcos Ricardo de Almeida Brusa .

SECRETÁRIO DE TRANSPORTES E OBRAS

Temos bicicletas nacionais
de boa qualidade à disposição
de tantos brasileiros quantos
queiram manter atorrna física,
dispensando as prejudiciais
dietas de emagrecimento,
além de contribuir para a eco­

nomia do petróleo no Brasil.
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Torrefadoras joinvillenses
aprovam as medidas do IBC

Joinville (Sucursal) -, A proibição
pelo Instituto Brasileiro do Cafe-IBC, às
indústrias de transformação e moagem
de venderam o café em grão, foi recebida
pelas torrefadoras de' Joinville como uma

medida "coerente com a política do café
desencadeada pelo presidente do' órgão,
Camilo Calazans. Segundo os proprietá­
rios das torrefadoras, esta decisão tem

como. finalidade principal evitar que o

torrefador venda o cafe subsidiado pelo
governo ao comércio "a fim de impedir
que ele aufira lucros ilegais".

Acrescentaram que esta política do

governo se coaduna com as decisões

complementares de apoio ao esquema
governamental em fase de implantação e

que objetiva, dentro do atual quadro da
escassez do produto" reservar para o

mercado in:terno café a preços reduzidos.
A decisão de proibir as torrefadoras de
venderem o produto em grão foi tomada
nesta semana através da resolução 16/77
do Instituto Brasileiro do Café.

Salientaram que o Instituto Brasileiro
do Café nada adiantou ainda sobre o

tipo de fiscalização que será exercida

para garantir o cumprimento da decisão

pelas indústrias moageiras. Eles chama­
ram a atenção pelo fato de que existem
no país nada menos que 1.800 indústrias
de torrefação e moagem. Com isso
afirmaram - será muito difícil para o

IBC manter um efetivo sistema de

fiscalização em todo o país".
Baixa Qualidade

As três torrefadoras de Joinville ad­

quirem o café para a sua industrialização
dos mercados produtores de Londrina..
Cambé e Rolândia, no Paraná, e que
onera sensivelmente o produto. Cada
saca' de café posta nas torrefadoras de
[oinville custa Cr:$ 15,00 mais cara face
à distância do transporte.

Para Romeu Cunha, proprietário do
café Joinville, a baixa produtividade da

região do café em, Santa' Catarina e,

especialmente na região norte, leva os

torrefadores de' Joinville a adquirirem o

produto de outros Estados. Observou
,que além de produzir pouco, o café da
região norte é de baixa qualidade e

apresenta um "sabor intragável".
- O café produzido na região norte

possui um gosto de iôdo do mar e que
para industrializá-lo é necessário misturá­
-lo com três sacas do produto adquirido
no Paraná. Mesmo assim seu gosto ainda
é bastante mim". Disse ainda que se for
reunir toda a produção de Santa Catari­
na, do café produzido, não daria nem

para abastecer as torrefadoras existentes,
durante um mês".

As maiores regiões produtoras de café
em Santa Catarina, segundo, ele, estão
situadas em Camboriú e São Francisco
do Sul, principalmente na re�ão do
Morro da Palha, localizada proxima a

JoinvilleJ

Escoteiros

comemoram

hoje o seu dia

A Grande Fraternidade
Mundial� Escoteira come­

mora hoje, em todo o mundo,
o Dia do Escoteiro,-por ser o
dia consagrado a São Jor,ge,
padroeiro do rnovtrnento.>

O Escotismo foi fundado
em 1907, na Inglaterra, pelo
General Stephenson Smith
Baden-Powelle introduzido
no Brasil, em 1910, pelo Almi­
rante Benjamin Sodré - o

Velho Lobo.
Em Flonian6polis o Distrito

local conta com quatro gru­
pos: Mariz e Barros, com

sede em Coqueiros; Hercílio
Luz, no Centro; Baden­
poweil, no bairro do Saco
dos Limões e o Esperança,
em Barreiros.

O Escotismo é um movi­
mento que dá ao rapaz uma

oportunidade de lançar-se à

aventura. Ele tará excursões,
acampamentos em 'que
acenderá, seu fogo, armará
sua barraca e cozinhará sua

comida. Participará de [oqos
e torneios emocionantes. E

justamente através dessas
práticas - verdadeiras opor­
tunidades educativas -, que
o escotismo desenvolve no

jovem qualidades de caráter,
liderança, iniciativa .. curiosi­
dade intelectual,' coragem,
disciplina e senso de respon­
sabilidade.

e a de produção para os Se­
niors e Pioneiros- de 15 em
diante. Aliados aos interes­
ses correspondentes a estas

,f.a:s�, çje 9E1S�'lvQI.vil"ÇlerHQh.as
atividades escotélras prpmo­
vem a formação integral do
menino. Os processos são
essencialmente individuais,
mas da convergência de es­

forços l'esulta uma expres­
são social profunda, bem ca­

racterística da educação es­

coteira.

O movimento se divide em

três fases normais do cres­

cimento humano: a de expe­
rimentação para o "Lo­
binho" - meninos de 7 a 11
anos -, a de organização e a

de valores para o Escoteiro
- rapazes-de 11 a 15 anos-

Assinalando a passagem
do Dia Mundial do Escoteiro,
o Grupo Escoteiro Hercílio
Luz, realiza um acampa­
mento, com a participação
dos pais e os demais grupos
convidados, quando alguns
escoteiros estarão fazendo a

Promessa Escoteira.

BRDE tem c-s 250 milhões

do Progiro para apoio às
..

pequenas e médias empresas
O Banco Regional de' Desenvolvimento do Extremo Sul

já dispõe de Cr$ 250 milhôes do PROGlRO, repassados
pela Caixa Econômica Federal, para financiamento de
capital de giro de empresas nacionais de pequeno e médio
portes. O prazo do fínancíamento é de 24 meses e os

encargos fmanceiros serão calculados sobre o saldo
devedor à taxa efetiva de 22 por cento ao ano para as
em resas de pequeno porte e ã taxa de 27 por cento ao
ano pata as de médio porte. O BRDE, através de suas

agências, já está recebendo propostas do empresariado
para a análise dos financiamentos. "

O BRDE destinará os financiamentos ao reforço do
capital de giro das empresas, eminentemente nacionais, de
pequeno e médio portes, cujo faturamento anuae for igual

.

ou inferior a 8S- mil vez o maior valor de referência
(atualmente fixado em Cr$ 638,30), tratando-se de
empresas industriais. Para empresas comerciais ou de
prestação de serviços, o faturamneto anual devera ser:

Igual ou inferior. a 40 mil vezes o maior valor de
referência. Pelo menos 50 por cento do repasse feito ao
BRDE pela Caixa Econômica Federal serão aplicados no
financiamento de empresas de pequeno porte cujo
faturamento anual for Igual ou inferior a 35 inil vezes o '

maior valor de referência, no caso de empresa industrial, e
a 12 mil vezes o mesmo valor no caso de empresas

. comerCl3lS ou de prestação de seroços.
'

O valor do financiamento às empresas será de até 12
mil vezes o maior valor de referência, ou seja, ,até Cr$
7.659.600,00, num prazo de 24 meses a 'juros de 22 por
cento para as empresas de pequeno porte e a 27 por
cento ano ano para as de médio porte. O financiamento
será amortizado em 7 prestações trimestrais e sucessivas,
'vencendo-se .a primeira no dia 20 do último mês do'
trimestre civil, subsequente ao da assinatura do contrato.

Acib critica as

modificações feitas

pela Junta Comercial
Blumenau (Sucursal) - A AssocfaÇâo Comercial e Industrial de

Blumenau enviou um ofício à Junta Comercial de Santa Catarina,
protestando contra as' modificações introduzidas por esta reparti­
ção nos' documentos usados pelas empresas, sem o devido

conhecimento dos interessados.
De acordo com a ACIB, houve casos de empresas do interior

do Estado, que foram obrigadas a efetuar várias viagens a

Florianópolis para regularizar os seus processos em contingência
do não' conhecimento prévio dàs modificações introduzidas na

tramitação normal". "Medidas dessa natureza", acentua o ofício,
"deveriam ser tomadas com o devido conhecimento da classe

empresarial, pelo menos, com uma antecedência de, no mínimo 30

dias".
O protesto dos empresários blumenauenses, assinado pelo

presidente da ACIB, Adolfo Luiz Altenburg, diz que "não somos

contrários a reformas nem a atualização de métodos de trabalho",
mas observa que desaprova "providências tomadas de afogadiTho,
sempre ao desconhecimento daqueles que, em última hipótese, são'
os responsáveis diretos pela arrecadação dos tributos aos órgãos
oficiais.

Depois de lembrar que tais fatos, além de acaretar perda de

tempo, oneram os interessados, a ACIB sugere 'que a Junta

Comercial inicie estudos para colocar à disposição dos interessa­

dos, os recém -auotados formulários' no interior do Estado,
"acabando assim com as viagens especiais à capital apenas para a

obtenção destes documentos".
'

Eleição na Acm

O diretor de mercadízaçâo da Teka - Tecelagem Kuenhrinch

SIA, Mário John, deverá ser eleito, na próxima quarta-feira, às. 20
horas, o novo presidente da Associação Comercial e Industrial de

Blumenau, em substituição a Adolfo Luiz Altenburg. Nos demais

cargos, a chapa única apresentada, traz-: os seguintes nomes:

Primeiro vice-presidente -'Décio Antonio Moser, segundo vice­

-presidente - Rolf'Ehleke, secretário-geral - Carlos Odebrecht,
primeiro vice-csecretário=geral - José Érico Dalla Rosa, segundo,
vice-csexretário=geral - Ulrich Kuhn, tesoureiro geral - Alfredo

Zinkhan, primeiro-vice-tesoureiro geral- Ingo José Muller,
segundo vice-tesoureiro-geral - Romeu Willecke e Bibliotecário
- Emílio Schramm.

Prefeitos se reunirão em

Joinville para a'nalisar a

redistribuição do ICM
(

Em junho, os membros da Comissão de
Economia da Câmara, juntamente com os

Prefeitos de Campinas, Olinda, Pelotas,
Londrina, Feira de Santana, Blumenau

e Lages, debaterão em Joinville o

empobrecimento crescente dos municípios.

Joinville (Sucursal) Uma Comissão Estado".
Técnica de Economia da Câmara Federal, sob .

Diante dessas irregularidades que estão

a presidência do deputado Antônio Carlos ocorrendo, a Secretaria de Finanças da l1efei­
Oliveira (MDB-MT), estará em Joinville no tura de Joinville, sugere, para, corrigir as

próximo mês de juno, quando irá 'discutir e, distorções na distribuição do ICM, a mudança "

analisar vários aspectos da administração radical desse decreto, para que fosse e o nside-.

municipal, entre eles, à redistribuição do rado no modelo "OOOI-Agricultura", ãpe'�as,
imposto de' circulação de mercadorias-ICM, '60 por cento à título de insumo, já que não é
aos Municípios. O, encontro conta ainda com c o e r e n te n a á r e a do'mo d e I o

os Prefeitos de Campinas, Olinda, Pelotas, "0002-Indústria e Comércio", deduzir as

Londrina, Feira de Santana, Blumenau . e entradas de mercadorias e considerar no

Lages. modelo da Agricultura, os 100 por, cento
O empobrecimento crescente dos como valor adicionado".

'

'municípios e a restrição cada vez maior de sua - Com estas alterações, veríamos o nosso

autonomia, serão assuntos que também serão índice de retomo alcançar, segundo nossos

discutidos e analisados durante o encontro. cálculos, a aproximadamente 17 por cento, o

"Vamos fazer um completo levantamento dos que já equilibraria o antigo sistema". A

problemas que afetam os Municípios brasilei- Secretaria sugere ainda . a Constituição' do
ros, principalmente sobre o retomo do ICM, índice de retomo com base nos sistema já
cujos Municípios estão sendo altamente preju- cogitado pelos Secretários de Estado do Brasil,
dicados". Afirmou o' Prefeito Luiz Henrique ou seja, 50 por cento do valor adicionado, 25
da Silveira. por cento através da arrecadação e 25 por

Declarou que Joinville arrecadou 'em 1876, cento com base na população.
cerca de 400' milhões de cruzeiros, dos quais - Porém, para aprovar . este sistema, é

recebeu apenas 54 milhões de retomo. Acres- necessário que o governo Federal autorize o

centou que com base nos 20 por cento a que Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
'todos os Municípios têm direito sobre o - IBGE, a efetuar um novo censo dernográfi­
imposto arrecadado, Joinville sofreu um desfa- co, já que o último foi efetuado em 1970,
lque de 26 milhÕes. "Este desvio é altamente quando Joinville tinha apenas 120 mil habitan­

prejudicial aos Municípios, principalmente tes",
Joinville .que tem nas indústrias o seu principal Operações tributárias
fator de arrecadação". Segundo ainda a Secretaria de Finanças da

ICM Prefeitura, o Ato Complementar número 31

Segundo a Secretaria de Finanças da Prefei- de 29 de dezembro de 1966, diz em seu artigo
tura Municipal de Joinville, o Decreto-Lei segundo que a cota de 20 por cento será

número 1.216, de 1972, é o responsável direto entregue a cada Município na. proporção do

pelas constantes alterações que vêm ocorrendo valor das operações tributárias, realizadas em

na redistribuição do ICM aos MUnicípios. "A seu território. "Porém, este sistema - 'por

partir desse decreto, passamos a receber, ao sinal justo - foi modificado em 1972, com o

invés de 20 por cento; apenas 12,40 por decreto.número 1216, que modificou radical­

cento, o que constitui uma diferença bastante mente o sistema de distribuição do ICM,'
significante". passando a ter uma nova redação:

Explicou que o governo com este método - Em seu artigo primeiro, o decreto 3 I
"procurou constituir um índice de retorno dizia que do produ to da arrecadação do
baseado no levantamento econômico do Muni- Estado, no que se refere ao tCM, 20 por cento

cípio. Mas ele não pensou que este sistema pertencem aos 'Municípios. Este decreto deu

traria uma série de injustiças, o que vêm poder para que o Governo do Estado criasse

realmente ocorrendo. oe um regulamento sobre o sistema de distribui-
- Por exemplo: as indústrias de transforma- ção, o que de fato ocorreu, pois naquele

ção e as empresas comerciais pagam rigorosa-. mesmo exercfcio, foi criado um novo sistema

mente o imposto sobre suas vendas, o que já através do decreto número 267/71, com o
�, '.,1 _.-' ,;�." v �}� ... il� �'If ��"j. r-:"�"""''''''''� � -

não ocorre cÇlm .qs aglj,RuItores, pôis'à maioria � seguinte teor:
.

,

_.J.L>, '. '.
,_

,

de seus' pi�du't�s éMMâdq�, oUJ quase,en;í �ua�'�; "O. lCM_ _s,e.# distft1!}y[lIS"'por llijice"o"qqal
totalidade, estâovisentos - de ICM. Na declara- será constituído entre os 197 Municípios '110
ção do movimento econômico dos agricultores .... Estado, sempre .corn base no valor adicionado

não são levados em consideração as deduções da declaração do movimento econômico, ,prec
de insumo, ficando válido para efeito de valor enchido pelas indústrias, comércios e produto­
adicionado, o total da declaração". 'res agro-pecuários estabelecidos no território

- No entanto - acrescentou - para as 'nacional".
'

empresas industriais e comerciais que pagam o - Analisando estes dois decretos, concluí-

ICM, são deduzidas todas as entradas de mos que Joinville receberia corretamente todo

mercadorias no estabelecimenjo, valendo assim o ICM a que tem direito, pois é o principal
para efeito de valor adicionado, a diferença Município do Estado em Arrecadação. No

entre a entrada e saída das mercadorias. Fica 'entanto, o Decreto-Lei número 1216, altero

assim, caracterizada a injustiça quanto à toda a sistemática, de distribuiçâo do ICM,
sistemática da distribuição do IC)\1 aos Municí- trazendo sérias distorções e injustiças aos

pios arrecadadores, como é o caso de Joinville ,Municípios", afirmam os técnicos da Secre-

que possui o maior Parque Industrial do taria.

80,370.000,00
571.481,66
112,668,45

2.194.628,94

BADESC BANCO DÇ DESE,N\,{)LVIMENTO 00 ESTADO DE SANTA CAT�RINA S.A.,�
CAPITAL AUTORIZADO
CAPITAL SUBSCRITO

Cr$ 150.000.000,00
Cr$ 80,370.000,00

SEDE: Rua Manoel de Olivéira Ramos, 33 - 1° andar
Caixa Postal, 0-81 - Tel. 44.2233 - Telex 0482-125

88.000 - Florianópolis - Santa Catarina

Carta Patente --1-350 de 20.08.75 - CGC nO 82.937.293/001-00

BALANCETE GERAL EM 31.03.77

A T I V O

15.654:313,97

2.150.033,94
A 'Sociedades de Economia Mista ..... ,. 10,679.823,23'
Ao Setor Primário Privado............. 13.233.474,25
Ao Setor Secundário Privado .. , " 249,359,201,29
Ao Setor Terciário Privado , , 46.,377.705,83 321.800.238,54

Outras Aplicações
Títulos e Créditos a Receber .. " ' ,

'
" 12.755,00

Outros Créditos

DISPONíVEL , .. , . , ' , ' .. ' , , .. , .. ., "", .. ",.

REALIZÁVEL
Empréstimos e Financiamentos
A Governos , .. , . , , , '

Outros .. " ,."' ", , , ' ,, ..

'Valores e Bens
Outros Valores ' , , .. , , , ..

IMOBILIZADO

Móveis, Utensflios e Almoxarifado , , , .

Instalação da Sociedade ' .. , , , .. ,

RESULTADO PENDENTE." " ,.,.,,, ..

1 0.620.461 ,38

1,654.785,04 334.088.239,96

1.638 ..�9,64
1,392.672,51 3.031.242,15

'21.477.227,85
CONTAS DE COMPENSAÇAo .. .- .. " , 2.153.950.503,75

2.528.201.527,68

PASSIVO

NAo EXIGíVEL
Capital ", , " .

Fundo de Reserva legal , .. , , .

Fundo de Amortização de Imóveis, móveis e Utesnsflios .

Fundos de Reserva Especiais .. �, . , , , .

EXIGíVEL
Outras Exigibilidades
Credores Diversos - País e Exterior , .

Obrigações Especiais
Obrigações Contraídas c/lnst.Oficiais ... 260.794.530,91
Imposto Sobre Operações Financeiras ,. 114.026,20
Outras,

,

� , . , 1.111.208,00

RESULTADO PENDENTE
'

', .

CONTAS DE COMPENSAÇAo .

262.019.765,11

•• COHAB/SC
-.... _MIA DE HABITAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO

TOMADA DE PREÇO ,N° 01/77

A Companhia de Habitação do Estado
de Santa Catarina - COHAB/SC, Sociedade de
Economia Mista, registrada na Junta Comer­
ciai do Estado sob o nO 37.325, CGC
83.883,71010001, faz saber que se acha aberta
a Tomada de Preço para execução por emprei­
tada global dos serviços e obras de infra­
estrutura do Conjunto Habitacional Bela Vista
II na cidade de São José, Estado de Santa Cata-
riria.

O Edital contendo os detalhes da pre­
sente licitação, encontra-se afixado na Porta­
ria da sede social da COHAB/SC, sita à Rua
Almirante Lamengo n? 2 em Florianópolis/SC,
à disposição dos interessados, nos dias úteis
no horário comercial das 08:00 horas às 18:00
horas.

As inft rmações per.tinentes à Tomada
de Preço serão prestadas no .endereço acima,
onde igualmente poderão ser adquiridos os

Cadernos de Encargos e demais elementos
necessários à qualificação prévia das Empre­
sas interessadas e à apresentação das propos­
tas.

Florianópolis, 19 de abril de 1977,
83.248.779,05

TELMO RAMOS ARRUDA
Diretor Presidente

6.384.991,58 •• COHAB/SC, ,
..

,

-.... C�MIA DE HABITAÇÃO DO ESTADO DE SANTA,CATARINA

268.404,756,69
A Companhia de Habitação' do Estado

de Santa Catarina - COHAB/SC, Sociedade de
Economia Mista, registrada na Junta Comer­
ciai do Estado sob nO 37.325, CGC nO
83.883.710/0001, convida a se cadastrarem
junto aesta Companhia, as Empresas de Con­
sultoria e Projetos, 'especializadas na área de

Engenharia, Estudos de viabilidade
econômico-financeira e de mercado, a fim de
se habilitarem a participar de futuras licitações
para execução de projetos habitacionais.

A relação dos documentos necessários
ao cadastramento, estarão à disposição dos

.

interessados a partir desta data no horário co­

merciai, na sede social da COHAB/SC, sita à
Rua Almirante Lamego n? 2 em

Florianópolis/SC.

Florianópolis, 19 de abril de 1977

TELMO RAMOS ARRUDA
Diretor Presidente

AVISO 01/77

22.597.488,19

..................

.
2.153.950.503,75

2.528.201..527,68

Altino da Cunha

Diretor

Laércio Pedro dá luz

Diretor

(faleceu em 12/Abril/1977)
Renato Ramos da.Silva'

Presidente

Florianópolis ( SC), 06 de Abril de 1977

Carlos Passoni Junior

Diretor

,

Washington Luiz do Valle Pereira
Contador - REG.eRC.SC. 0744

Marcílio João da Silva Medeiros Filho

Diretor
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teral direita, Piava vai ser

mantido, já que Joel ainda
não recebeu condições de jo­
go e João Carlos está lesiona­
do.

Luís Antônio volta na par­
tida de amanhã, após cumprir
a suspensão automática, jo­
gando na ponta de lança ou

pela esquerda. Paulo Garça e

Lucas poderão sair do time,
pois para Velha "precisamos
modificar -para encontrar o

time ideal, que dê resultados

positivos".
.

Hoje haverá coletivo, quan­
do o' técnico annciará a

equipe titular que enfrentará
o Juventus.

Esportes - 7

Copa Arizona: Tabela'
dos jogos da etapa

estadual foi sorteada

Os representanes de clubes par1iÍ:iparam 'do IIOrteiõ i:Ia tabela.

Com a presença dos representantes do Fluminense,
BAC, Ajax, Sul América, Beiramar, Palmeiras, Madureira
- de Urubicí - e Gráfica Ribeiro - de Criciúma - foi
realizado, na noite da última quarta-feira, o sorteio da
tabela de jogos da fase estadual - final - da COPA
ARlZONA-77:

. ,

Os jogos serão disputados nos próximos dias 30 de abril
e 10. de maio, sendo 18 jogos realizados no sábado,
distribuídos' pelos estádios do Guarani, BAC e Adolfo
Konder, e os cinco jogos finais, no domingo, no Estádio
Adolfo Konder, obedecendo a seguinte tabela:
sÁBADO - ADOLFO KONDER
Jogo no. 1'.- 08hOOin - Biguaçu A.C. x Ajax F.C.
Jogo no. 2 - 09h2Om - Manda Brasa x Juventude
Jogo no. 3 - 10h4Om - Ponte Nova x Osasco
Jogo nQ. 4 - 13hOOm - Atlético x Magnatas
Jogo no. 13 - 14h20m - Ven. 10._ Jo@ x Venc. 20.
Jogo no. 14 - 15h4Om.-:- Venc. 30. Jogo x Venc. 40.
SÁBADO - BIGUAÇU
Jogo no. 5 - 08hOOm - Palmeiras x Beiramar

Jogo no. 6 - 09h2Om - Madureira x Coritiba

ogo rio. 7. - 10h40m - Sul América x Vera Cruz
.

Jogo no. 8 - 13hOOm - 7 de Setembro x PolíciaMilit�
Jogo no. 15 - 14h2Om - .Venc. 50. Jogo � Ven. 60. '.

Jogo no, 16 - 15h4Om - Venc. 70. Jogo x Venc. 80�

SÁBADO - GuARANf
Jogo no. 9 - 08hOOm - Estrela x Juventus

Jogo no. 10 - 09h2Om = Ipanema x Brusquense
Jogo no, 11 - IOh4Om - Barroso x Zaire

Jogo no. 12 - 13hOOm - Fluminense x Gráfica Ribeiro

Jogo no. 11 ..,. 14h2Om - Venc.. 90. Jogo x Venc. 100.

Jogo no. 18 - 15h4Om - Venc. 110. Jogo x Venc. 120.

DOMINGO .; FINAL:" ADOLFO KONDER

Jogo no. 19 - OOhOOm -Venc. 130. Jogo x Venc. 140.

Jogo no. '20 - 09h2Om - Venc. 150. Jogo x Venc. 160;

Jogo
-\

Jogo no. 21 - 10h4Om - Venc. 170. Jogo x Venc. 180.
Jogo
Jogo no. 22 - 13hOOm - Venc. 190. Jogo x Venc, 200.

Jogo
Jogo no. 23 15hOOm - Venc. de 210. Jogo x Venc.
220. Jogo

,SíNTESE
AMADORISMO

OUMPÍADAS râ amanhã uma prova de
A partir de hoje se reali- ciclismo na Avenida Presi­

zará em Rio do Sul a I dente Vargas com inicio

Olimpiada Sesiana Munici- marcado para' às 9 horas,
pal com a participação de em frente ao Hotel Presi-
3 empresas; Na Olimpia-, dente. Os atletas. deverão
da, que irá até primeiro de estar no ponto de partida
maio serão disputadas as 60 minutos antestia larga�
modalidades de futebol de da oficial; Os atrasados se.

salão, basquete, voleibol e Tão âesclassificados; a per­
atletismo. A abertura está curso é de 60 quilômetros,
prevista para às 14 horas, correspondendo as duas pis­
com desfile dos participan- tas da avenida. O primeiro.
tes: iolocado receberá uma bici-
SKATE cleta e uma medalha, o

Hoje na Lagoa da Carl- segundo e terceiro recebe­
ceiçõo será disputado a fase roo' uma roda de bicicleta
dimmatõna da competição completa e um troféu, e.do
de Skate; Serão sorteadas quarto ao sexto um par de
as baterias e os participan- cabo de freio.
tes deverão realizar três exi- BALEEIRA
bições, stalo, . 36, e. estilo Com promoção da Dire-
livre. A prova final sera tur, a. VII Regata de Baleei­
disputada amanhã, em Co- ra volta a Ilha, será dispUt(}­
queiras, em frente ao Tri- da dia primeiro de maio. A
tã: Os primeiros colocados competição será dividida
ganharão uma bicicleta de. em três categorias: baleeiras
la marchas. de .10, 15 e 20 hp: As
aCLISMO incrições p_odem- ser feitas
O Conselho Municipal de até dia 30 deste mês, na

Espo'rtes de Lages promove- Diretur.

.....----INTERIOR------------------------.
Protestos e

apo·io.à JeelDuas expulsões e a

vitória do Juventus

Rio do Sul (Sucursal) :- Jogando em seu estádio, no Alfredo João.
Krieck, o Juventus derrotou o-outros Juventus, de Jaraguá do Sul,
na noite de ontem por 2 a 0, gols de Valdecí aos 42 do primeiro
e Valadares, de pênalti, aos 45 minutos da fase final. Regular a •
atuação do Pedro Zimer, auxiliado . J)OI RuvDewitz e. ReÚlalcío.
Lamego. A renda somou CrS 14.880,00 ê' os dois times jogaram
assim: Juventus - Wilson; Buca, Pedro, Baio e Saulo; Vieira,
Valdecí e Clóvis (Vladir); Sávio, Bráulio e Valadares. Juventus (JS)
- Zecão; Toninho, Odilon, Gomes e Renato; Juquinha, Adi e

Nilo; Serginho, Vargas e Zequinha (Aldo).
Por tentativa de agressão ao árbitro, foi expulso o masagista do

time de Rio do Sul, ,frnorivaI Cruz. Vieira também foi expulso_
O jogo - transferido de quinta-feira devido as fortes -chuvas -

foi bem disputado durante os 90 minutos, com a equipe de
Jaraguá marcando sob pressão e não deixando o Juventus jogar.

Inter oferece prêmio e

Lages procura reforços
desde' ontem aqui em Lages.
LAGES

Podíamos ter vencido em

Caçador, se o juiz Pedro Bas­
so tivesse anulado o segundo
gol íeito pelo Kindermann. O
Maneca estava completamente
impedido". Mesmo assim; pa­
ra. o dirigente Milton Ma­
lewski, do Lages "jogamos
bem e as possibilidades de

classificação estão 'aumentan­
do. Amanhã enfrentaremos O·

Palmitos e também disputare­
mos a co cIiderança da Chave
C, a exemplo do Inter e'

Joaçaba",
A diretoria do Lagesconti­

nua insistindo' na Federação
para conseguir a liberação dos
atletas Adair, meia cancha,
Sabará ponta esquerda e J.

. Batista zagueiro, para as pró­
ximas partidas. .'

Lages (Sucursal) O jogo
amanhã entre Joaçaba e Inter
vai decidir a co-liderançá da

. Chave C e o e prêmio ofereci-
.

do aos atletas do Inter em
caso 'de vi tôría será de CrS
300,00 e mais um "bicho
especial". :

A vitória de quinta- feira, .

frente a Associação Xan­
xereense garantiu um bicho
de CrS 150,00 pago na tarde
ontem aos jogadores,
Com as possibilidades de

classificação da equipe, o téc­
nico Seternbrino solicitou a

:

diretoria a contratação de no­
vos reforços; um centro mê­
dio e um zagueiro, que deve­
rão ser-procurados ainda esta
semana pelos cartolas do In­
ter, :

A delegação viaja amanhã
cedo para Joaçaba em ônibus
especial e. estã concentrada

Wandeir, a única dúvida
Blumenau (Sucursal) - A vitória sobre o Joinville,

rendeu aos jogadores do Palmeiras um prêmio de Cr$
400,00, que foi pago pela diretoriá no encerramento da

partida, sob a alegação de que "é só ganharmos do

Operário e vamos liderar a chave B".
Para o jogo de amanhã frente ao Operário de Mafra

o problema do Técnico Búrigo será o goleiro Wandeir,
que ficou contundida ontem no treino e Cardozinho,
que já alguns dias ·encontra-se na enfermaria.

Ontem, houve treino apenas para os jogadores que
não atuaram na última partida. A delegação viajou para
o Motel Paraíso dos Pôneis onde vai concentrar,

Carlos vai sair jogando. A

única alteração do Marcílío

Itajaí (Sucursal) - O único
problema para o Marcílio Dias
no jogo de amanhã contra o Ju­
ventus é Chico Samara. O atleta
está gripado e preocupa bastante
o técnico Sérgio Lopes. Depois

da folga de ontem, os jogadores
voltam aos 'trabalhos hoje pela
manhã com revisão médica e ba­
te-bola. Cada jogador receberá
300 cruzeiros de gratificação
pela vitória de quinta-feira con­

tra o Operário.

Para o jogo de amanhã, .a

equipe a princípio não sofrerá
alteração caso Chico Samara
seja liberado, só que Carlos
sairá jogando no início. O
meia-cancha Rubens foi subme­
tido ontem a uma. cirurgia na

rótula do joelho e se encontra
internado no hospital Maneta
Konder.

O diretor de futebol Anto­
nio Cera está em São Paulo
onde foi contratar os jogadores
Bauer do Palmeiras e Sérgio da
Portuguesa Santista. O retorno
do diretor está prevista para
quarta-feira.

Criciúma (Sucursal) .: O
Comerciário deu entrada no

TJD, antes do jogo de quinta­
-feira frente ao Renaux, com
um protesto solicitando' a a­

nulação das duas partidas,
que jogou frente ao Renaux,
com inversão de mando de

o novo regime do

Paysandu
Brusque (Sucursal) Fazendo

citações do livro "O poder do
pensamento positivo", o técni­
co Décio Leal, reuniu os jo ga­
dores ontem e estabeleceu algu­
mas normas para a concentra­
ção; que inicia hoje, em Nova
Trento, para onde o clube já
viajou. :

Os jogadores, porém, estra­
nharam as novas determinações
impostas pelo técnico, que esta­
belecem multas de 20%, na

primeira vez e suspensão' de
contrato quando da reicidência,
para os jogadores que forem
surpreendidos fumando e jogan­
do cartas na concentração, bem

. como aqueles que se atrasaram
oara o almoco marcado oara às

Tubarão (Sucursal) "Joga­
mos contra o Figueirense de
igual para igual. No mesmo
nível •. E o melhor é que,
matematicamente não esta­
mos desclassificados". Com
esse otimismo o presidente do
Ferroviário, Gilberto Cabral
explicava aos atletas, na tarde
de ontem "a necessidade de
vencer o Avaí",

Para a partida frente ao

CESCA - CENTRAIS DE ESTOCAGEM DE SANTA CATARINA S/A

CGCIMF nO 83.288.449/0001-24

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
Na forma da legislação em vigor e cumprindo disposições estatutárias, submetemos à

apreciação de V. Sas. o Balanço Geral referente ao exercício social encerrado em 31 de
dezembro de 1976, bem como o respectivo parecer do Conselho Fiscal.

Colocamo-nos ao inteiro .dispor dos Senhores Acionistas; para quaisquer esclareci­
mentos ou informações que porventura julgarem necessários.

Florianópotis, SC, 19 de abri"! de 1977"
A Diretoria

.'

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31/12./76

A T I V O

ATIVO CI,ACULANTE
Banco do Brasil SIA c/Deps. Obrigatório à Vista _" . . . .. 300,00

ATIVO PERMANENTE
Ativo Imobilizado:
Terrenos ; ". . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.835.415,00

ATIVO DIFERIDO
Gastos de Instalações '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 348.936,00

T O T A L................................................ 2.184.651,00

PASSIVO

PASSIVO CIRCULANTE
Credores Diversos 348.936,00

PATRIMÓNIO LíQUIDO
Capital Social _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.500.000,00
Capital a Realizar (-) . . . .. . . . .. . . . . . 664.285,00 1.835.715,00

T O T A L : : 2.184.651,00
LUIZ FERNANDO NÓBREGA CARNEIRO LAÉRCIO GOMES DA SILVA

Diretor Presidente Diretor Superintendente
MAURO CELESTINO COSTA
Contador CRC-SC 5.088

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Nós, abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da CESCA - Centrais de
Estocagem de Santa Catarina SIA-, tendo examinado o Relatório da Di reto ria e o Balanço
Geral referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 1976, somos de
parecer que os mesmos refletem a real situação da Empresa, razão pela qual recomenda­
mos aos senhores acionistas as suas aprovações.

Florianópolis, SC, 19 de abril de 1977

EDUARDO SANTOS LINS HÉLIO MÁRIO GUERREIRO JÚLIO CESAR

campo, sob a alegação de "os
Bozzano não podiam ter api­
tado estes dois jogos. Nós
havíamos reivindicado isto an­

tes das partidas e eles não nos

atenderam ".
. A informação foi prestada
pelo presidente do clube, Os­
valdo Souza acrescentando
também que "estes dois árbi­
tros só querem destruir o

nosso trabalho e nos prejudi­
car".

A documentação do lateral
Lúcio, há alguns meses "enca- .

lhada" na Federação foi libe­
rada. Lúcio entrará na equipe
amanhã contra o Figueirense.

Por outro lado, a diretoria,
referindo-se a novas contrata­

ções assegurou que "se o Joel
pedir mais gente, vamos con­

tratar. O Joel é quem deci­

de, ele é o técnico". Na
próxima' semana chegará a

Criciúma para testes, o lateral.
esquerdo Everaldo do interior
de São 'Paulo.

Velha.vai alterar o

Joinville. Outra vez

Renaux: oito lesionados.
ro Messias, que já atuou 110

ano passado pelo time, e que
.

agora retorna. A sua esclação
depende apenas da liberação
da documentação. Também·
deverá chegar esta semana a

Brusque para testes, o centro
avante Oscar, que pertencía
ao Bonsucesso.

Ontem � tarde o treinador
Natanael desenvolveu treina­
mento e a delegação viajará
hoje pa r a concentrar no Mo-
1�f�Paraiso dos Pôneis, errr­

Blumenau. Hoje, na concen-
- tração serão desenvolvidos

A atração do Renaux, po- física pela manhã e bate-bola
rém, será a estréia. do zaguei- à tarde.

Joinville (Sucursal) .; O

péssimo resultado na lIÍltima
quinta-feira, .

frente ao Palmei­

ras, levou. o técnico Velha.
novamente a modificar o

plantel, . já que suas·últimas
alterações não levaram are·

sultados positivos.
Juarez, segundo adiantou

Velha, apesar de não apresen­
·tar boa condição física, será
mantido na equipe "porque é·
jogando que ele entrará em

forma". Por sua vez, Rogério
fará sua estréia no jogo de
amanhã frente ao Juventus de

Jaraguá do Sul, no lugar de

Queiróz que está cumprindo
suspensão automática. Na la-

Brusque (Sucursal) Embora
somente a vitória garanta a

.

classificação do Carlos Re­
naux, o. técnico Natanael está
com problemas para escalar a

equipe já que encontram-se
no Departamento Médico os·
atletas Lico, Altair, Jaico,
Paulo Sérgio Reginaldo, Afon­
so, Dirrnael e Adelmo. As.
lesões são leves, mas embora
·podendo escalá-los para o

clássico de
. amanhã, .t:les _ [e­

presentam insegurança para a

equipe.

------------.-- ------ -_.-._--------_. -------------

12 horas. iantar�11,7 horas e

retomo ?t concentração as 23
horas.

Quanto aos problemas regis­
trados nos últimos dias com o

técnico Décio Leal, que recla­
mOU "da falta do cumprimento
daS promessas por parte da.
diretoriá",' ele mesmo afirmou
ontem que "já' resolvemos a

situação. Está tudo bem", Mas
não. fez maiores explicações,
preferindo encerrar o assunto.

Para o jogo de amanhã fren­
. te eo Renaux, o problema de
Décio será o Aroldo, que rece­
beu uma pancada na perna e

Tonínho, que ainda não se

recuperou. Hoje haverá física e
.

bate-bola na concentração,

Contra o Avai, a estréia
de Caftiringa. Finalmente

PREFIRA'ARIZONA

CELESC
CENTRAIS EL�TRICAS DE SANTA CATARINA S. A.

.

,

CGC/MF 83.878.892/001 -
,

. GEMEC.RCA·2oo·76/142
ASSE'MBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convidamos os Senhores Acionistas da Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A. -

CELESC, para a Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no próximo dia 29 de abril de

1977, às 10,00 horas, em sua sede social, à Rua José da Costa Moellmann, nO.129, nesta

Capital, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
1. Proposta da Diretoria para aumento do Capital Social de Cr$ 624.746.884,00 para Cr$

801.409.713,00, decorrente de:

a) Cr$ 124.946.378,00 provenientes do resultado da reavaliação do Ativo Imobilizado, nos
termos da Lei 4357 de 15.08.1964;
b) Cr$ 51.716.539,00, provenientes de quotas de retorno do Imposto Único sobre Energia

Elétrica; atribuídas às Prefeituras Municipais e Estado de Santa Catarina, conforme crédito
da conta de futuro aumento de capital e nos termosdo Art. 9°, daLei nO 4.156, de 28.11.19152,
regulamentada pelo Art. 27 donDecreto nO 68.419, de 25.03.1971 e Portaria n� 300, de
12.04.1972 do MME.

.

MILAN MILACH
DIRETOR DE OPERAÇÕES

VICTOR FERNANDO SASSE
DIRETOR FINANCEIRO

2. Outros assuntos de interesse social. .

Florianópolis, 20 de abril de 1977.
HERCíuo LUZ COLAÇO

PRESIDENTE
SEBASTlÃO BERLlNCK BRITO
DIRETOR ADMINISTRATIVO

DM EXERCíCIO
DAVID DA LUZ FONTES
DIRETOR TÉCNICO

.

r= '.' .' '.

'1,:1l_ SINTA
,''/fII,P/l •

, ,

COM ARIZONA O SABOR DAVITORIA.
,., QUALIDADE SOUZÀ CRUZ
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Sete ,iogos e quatro gols

do ataqu
do Figueirense. Vale?

Crs 400 mil
mi lionário

Amanhã, em Criciúma, conta o Ferroviário, é provável que o

técnico Áureo ManIlvemi lance à campo o ataque que ele consi­
dera ideal - Mazinho, Hélio Pires, Juti e Osnir. Pelo menos)
durante 45 minutos é possível que isto aconteça e sejam resolví-' ,

dos, a partir daí, todos os problemas de finalizações que, depois de
sete jogos oficiais, resultaram nesta desalentadora estatística:
apenas quatro gols. Vale lembrar que, somente o jogador Eluzardo
marcou nove vezes, seguido de Jorge, da mesma equipe, a Chape­
coense, com sete gols.
É verdade que o Figueirense tem enfrenta o quase inexpugná­

veisferrolhos, mas isto é insuficiente para servir de desculpa para
urna torcida que viu saírem dos cofres do clube, este ano, 400 mil
curzeiros para as aquisiçôes de Mazinho (250 mil em definitivo),
Juti (100mikempréstirno] e Osnir (50mil, empréstimo). Somente
estes três recebem juntos 26 mil mensaís,o equivalente a folha de
pagamento de muitos clubes do interior. É um ataquemilionário,
para o futebol catarinense, e que não corresponde as expectativas
dos torcedores e dirigentes que apostaram tão alto.
Para os jogadores, o que vem ocorrendo não é uma questão de

,azar. A.intranquilidade, a falta de chutes a gol, a afobação, e' mais
uma série de outros Fatores-são apontados para explicar a falta de
tentos. Mesmo quando vence, o Figueirense marca somente uma

vez, tomando as partidas extremamente angustiantes.
O técnico Áureo Manlivemi acha que tudo é uma questão de

estruturar a'equipe, o que ainda não conseguiu pelas frequentes
lesões que impedem a escalação do melhor time, com jogadores
de caracteristicas necessárias para furar os bloqueios de oito ou

nove elementos dentro da área.
- "O retomo do Hélio Pires talvez seja a solução para o ataque

ser mais eficiente, pois não está conseguindo fazer gols", fala o

treinador.
Para ele, os maus resultados da equipe são originados pelo

desperdício das oportunidades de marcar. "Estamos perdendo
muitos gols. Se fizéssemos todos que temos perdido, tranquila-
mente estariamos na frente". '

'

Áureo esperava que a volta de Hélio e Osnir, jogadores com

.características para jogar na frente como rompedores, "quem sahe
a equipe entrose e saiam os gols". Apesar de tudo, o técnico

aparenta bastante tranquilidade e assegura; "O Figueirense com­

pleto disputará o campeonato e será o campeão".
A classificação do time, de acordo com o pensamento de Áureo,

depende da conquista de 14 pontos. O Figueirense soma oito.
Faltam seis. Quatro 'fora e dois a serém disputados com o Avaí.
"Temos partídas difíceis fora. Mas quem sabe isto nos ofereça

,
chance de ganhar.O adversário também tem obrigação de vencer
em casa e isto é vantagem para o Figueirense".
Áureo julga que o time inicioumuito bem o jogo de quinta-feira.

"Mas perdeu três oportunidades. E li torcida, logicamente, quer
ver o time ganhar", fala o treinador para justificar a insistência dos
torcedores que acaba gerando em afobação entre, os atletas.

'

lIma surpresa para os

jogadores: coletivo
O_técnico Áureo Manliverni decidiu substituir a revisão,mé­
dica, marcada para à tarde de ontem, por um pequeno cole­

tivo. Ele' afastou, esta i nespe rada .declsão, de ter qualquer
relacionamento com o empate frustrante da quinta-feira. A
novidade foi o ingresso de Doval na lateral direita, em lugarde
Pinga que hoje deverá engessar o pé por oito dias.
Houve também o reingresso de Luis Carlos na meia direita

passando Moacir para a reserva. O treino terminou em dois a

um para os 'titulares, com gols de Juti e Luis Carlos, tendo
descontado Samir para os reservas. ,

Voltaram aos treinamentos Hélio Pires e Osnir, os dois com
muita vontade e boa movimentação, Eles podem ser lançados
amanhã em Criciúnia. Sidney treinou um pouco mas sentiu
uma fisgada na perna esquerda, Agora também é problema
junto com Pinga e Casagrande que estão entregues ao Depar-
tamento Médi'co. I, '

"SOU MEIA ESQUERDA"
Como Flávio ainda 'não tem condições legals de jogo, Áureo

lançou ontem na lateral direita titular o gaúcho Doval, 19
anos, ex-juvenil do Cruzeiro de Porto Alegre com passagem
pelo Sá Viana de Uruquaiana, Desde o início do ano, Doval
tem se destacado nos coletivos jogando em várias posições,
principalmente no meio de campo, onde exercita um chute
forte e, com frequênCia, consegue marcar gols. Além disso, é
um jogador que corre todo o campo oferecendo muita resis-

• tência. '..' ,

Ontem ele treinou na lateral, apoiou um pouco, mas teve'
muito trabalho com Osntr que volta em grande forma, "se
tiver que jogar não tem problema, tudo bem, Mas eu sou meia

esquerda, não sou lateral. Eu não sei esperar o ponteiro",
disse o jogador, ,

Até o término do coletivo Aureo ainda não sabia que Pinga
hão teria çondições por isso considerava a sua volta certa.

Mas o lateral foi examinado neste período, e, em virtude de
estar com o pé direito muito inchado, deverá Imobilizá-lo por
oito dias, ficando evidentemente sem condições de jogo.

O técnico disse que fez o coletivo ontem porque hoje ficaria
muito em cima do jogo "e alguém poderia se machucar. As­

sim, também haverá tempo para os .jogadores descansarem
mais". Áureo admitiu o aproveitamento de Hélio Pires durante
meio tempo e o de Osnir desde o início da partida.

/'

,

e o rreco
•

•

Mazinho: passe Cr$ 250 mil, Salários, Cr$ 10 mil

"Estamos errando muito
'nas finalizações"

Tanto na esquerda
corno na direita, 'Ma·
zinho mostra que é

capaz de realizar a jo­
gada de ponteiro até'
com certa facilidade.

Apenas tem sido pouco
lançado. Além disso, já
fez dois gols, o mesmo

que conseguiu "no cam­

peonato carioca do ano

passado, sendo que o da

vitória contra o Aval, ,se­
gundo alguns torcedo­
res, "pagou o seu

passe" .:
Para o ponteiro, "a

linha tem criado oportu- ,

nidades. O
.

único jogo
em que não surgiu ne­

nhuma foi contra o Fer­
roviário lá, no primeiro
turno".
"Se a linha aprovei­

tasse todas as chances",
continua Mazinho em

seu depoimento, "nós

daríamos muitas golea­
das. Tivemos chance
ontem (quinta) e contra

o Paysandú. Só não ti­

vemos, repito, foi contra
o Ferroviário no pri­
meiro turno".
Para Mazinho o time

todo está procurando
acertar com muita von­

tade. "Estão todos pro­
curando fazer o certo

mas estamos pecando
nas finalizações. Acho
que éporque há muita
vontade de fazer e a

gente acaba desperdi­
çando".
Mazinho faz questão

de frisar que os gols
perdidos são coose­

quência da ansiedade
dos atacantes e não "da

incapacidade para
conquistá-los" .

e

Osnir: empréstimo Cr$ 50 mil. Salários: Cr$ 6 milJuti,- empréstimo Cr$ 100 mil. Salários: i6 mil

n "Azar não existe. EII,:é
que não acerto no gol"

'

contato com .os jogadores
antes de liberá-los até hoje
de manhã, Emislon ainda ga­
rantiu ser um bom profissio­
nal, e afiançou que todos po-

'

deriam procurar saber in­

formações sobre ele, para
saber de suas passagens em

outros clubes; lembrando
Moacir e Casagrande do Fi­
gueirense, como possíveis
referências:

'

- Aqui ninguém me co­

'nhece, eu acho, mas podem
ficar tranquilos de que nunca
tive problemas em nenhum
lugar onde trabalhei, pois,
pelo contrário, sempre criei
boas amizades onde passei.
Podem procurar saber sobre
mim com os dois jogadores
que estão trabalhando aqui
em Florianópolis e já tiveram
uma experiência conjunta,'
que, tenho certeza, vão dar
boas referências.
Ainda combinou o treina­

mento matinal de hoje, e deu'
a entender que pretende,
contra o Ferroviário amanhã,
manter o mesmo time que
Iniciou contra o Payssandú:
- Amanhã bateremos uma

bola, conversaremos mais,
iremos pouco a pouco nos

conhecendo melhor. Então
espero que vocês estejam tão
tranquilos como' em Brus­
que, como hoje (ontem), para
que possamos no domingo
fazer uma outra boa partida,
jogando o mesmo bom e es­

forçado futebol que vocês já
dérnonstraram.

"Para marcar gols.. só

ponsabilidade está
caindo toda em cima

dele. "Mas eu não posso
ficar na área entre os

beques. Lá sozinho eu

morro. O Áureo manda

eu cair para a esquerda,
para abri r espaço, mas

não está entrando nin­

guém por lá".'

existe um jeito. Chutar"- "Azar não existe. É
que eu não acerto no

gol", explica Juarez dos

Santos, .

o Juti, que já
está marcado pela tor-

. cida pela falta de gols.
- "Acho que a torcida

tem que incentivar. Já
estão vaiando no pri­
meiro tempo e isto só
deixa a gente mais preo-

cupado". ,

I

O centroavante reco­
nhece que "o time não

está muito tranquilo,
não. Lá em Brusque fi­

zemos um gol, depois
caimos em oitenta por
cento. Na quinta-feira,
perdi um lance na pe­
quena área, no primeiro
tempo.' Depois, no se­

gundo, começou o de­

sespero".
Juti acha que a res-

pouco de falta de sorte".
Deixando a sorte de

lado, Osnlr acha que
para o ataque fazer os

gols que estão faltando,
a solução seria chutar

mais. "O time tem que
bater mais a gql. Tentar
mais 6 chute que haverá
rrnaiores oportunidades'

Osnir deixou de sentir

dores na perna es-

, querda. A parada do jo­
gador, ficando dois

jogos de fora, melhorou
muito a sua condição fí­

sica. Ontem à tarde ele

treinou na equipe re­

serva com muita von­

tade. Correu, driblou,
chutou e fez um lança­
mento para Samir mar­

car um gol.

O jogador acha que
deve sair do meio, tra­

zendo consigo o za­

gueiro para a entrada de

outro �og_ador. Esta [o-.
gada seria feita ideal­

mente por Hélio Pires

que está fora do time há
bastante tempo. "Acho

que tudo 'vai melhorar.
Eu não estou em dívidaj
com a torcida, peço

apenas um maior incen­

tivo".

O ponteiro acha que a

jogada de fundo "está

perfeita", com Mazinho
e Nelo, mas que não está

havendo o aproveita­
mento.

"Nesta hora, o jogador
tem que ser um pouco
egoísta. Tem que chutar

a gol. Quando chegar a

frente da área, chutar e

não darmais um toque":

- "Agora e,stou em

forma e quero voltar à

equipe", diz ele que, na

certa, venha a ser lan­

çado por Áureo. Ausente
nos últimoisjogos,Osnir
tem visto o Figueirense
perder "muitas. oportu­
nidades. Talvez haja um

Emilson Pessanha assumiu

pedindo união de todos

excelentes relações com to­
dos".

.

- Sou homem de sempre
andar de cabeça erguida, de
trabalhar com simplicidade e

ter boas relações com quem
trabalho. Acho que o futebol
não temrnulto mistério, que
não sou um treinador nem

melhor e nem pior que ou­

tros.isou igual. Sou exigente
na medida em que nossas

obrigações exigem, mas não
sou de pedir nada de ex­

traordinário, apenas o, nor­
mal.
Depois destas primeiras

colocações, Emilson Pes­
sanha elogiou os jogadores
pela "brilhante vitória de on-

tem", referindo-se a partida
que assistiu em Brusque, e

enalteceu "uma sólida união
que vf vocês terem em

campo, e é muito importante
vocês manterem".
- O campo era pequeno e

dava prá se ouvir bem as

conversas, e observar com
-

facilidade o bom relaciona­
mento de vocês. Todos me

deram uma ótima primeira
impressão, espero que dure.
Pode ser que-um dia eu mude
de idéia e me decepcione
'com vocês, mas houve um
onmo sinal de inicio de pos­
sibilidades de fazer um bom
trabalho. Notei que todos são
'bons jogadores, talvez ne­

nhum excepcional, e que cul­
tivam uma amizade sólida
fora e dentro de campo.
Finalizando seu primeiro

Com um cerimonial bas­
tante rápido, que constou de
brev'ls falas do vice de fute­
bol Tertuliano Brito, do dire­
tor de futebol Waldemar dos
Santos e do próprio Emilson
pessanha, foi apresentado
ontem pela manhã o, novo

treinador dó Avaf aos jogado­
res, 'no vestiário .principal do
estádio Adolfo Konder.
A "presentação aconteceu

pouco depois das dez horas
da manhã, quando quase
todos os jogadores do elenco
já esperavam pela chegada
do técnico e dos dirigentes,
para depois serem liberados
ou iniciarem trabalhos ffsi­
cos - no caso dos que não

jogaram "toda a partida de .

quinta-feira em Brusque.
A apresentação de Emllson

Pessanha foi feita pelo vice
de futebol Tertuliano Brito,
que destacou suas passa-

. gens anteriores por clubes
de futebol - como jogador,
supervlsor e treinador -

citou o seu currículo como

profissional diplomado, e ga­
rantiu que o novo contratado
tentará um trabalho "de

aprimoração com os jogado-

o novo treinador prometeu muito trabalho,

res do Avaí".
Depois de Tertuliano Brito,

foi a vez do diretor oe futebol
Waldemar dos Santos sollcl­
tar o apoio dos jogadores ao

novo técnico, "o mesmo que
foi dedicadO a mim e ao pro­
fessor Dacica neste tempo
em que ficamos com a res­

ponsabilidade técnica d<j
equipe", explica.

E em seu primeiro contato
com os jogadores, o treina-

cor Emilson foi simples e ob­
jetivo, 'agradando-os. Logo'
foi dizendo que sabia das cu­
riosidades dos' jogadores
com sua pessoa: falando que
"nos primeiros', dias vocês
vão ficar me olhando, para
saber como ,é o novo treina­
dor". Mas em seguida,
tranquilizou-os, garantindo
que "também não vai demo­
rar nada para vocês notarem
que não sou nem um pouco
misterioso, que procuro ter

Os elollios de Tertuliano
Para o vice de futebol do Avaí, Tertuliano

Brito, o treinador Emilson Pessanha, recém
contratado para.dirigir o time ao menos até o

final do campeoanto regional, está agradando.
Ontem esta impressão era generalizada tam­
bém entre os jogadores, que elogiavam princi­
palmente sua simplicidade nas declarações
que fez durarante o primeiro contato.' ,

Mas o vice de futebol, que apresentou o trei­
nador aos jogadores, tinha um fundamento
para sua boa impressão:
- Ele me parece bom treinador, principal­

mente responsável, porque não chegou pro­
metendo o título como é normal, mas apenas

esforço, dedicação e diálogo.
Mas além de elogios para Emilson, o diri­

gente ontem não poupou qualificativos para o

ponta esquerda Lico, por sua atuação em Bru­

Isque, na vitória sobre o Paysandú, O jogador
teriaentrado em campo ainda em recuperação
de uma lesão:
- Ele foi uni dos melhores em campo e en­

trou sem as suas melhores condições, mos­

trando muito caráter, muita dedicação, que é .

um excelente profissional, com quem o clube

pode contar nas horas de necessidade. Ele me

surpreendeu, e está de parabéns, mais até que
os demais, que também são di,gnos de elogios.
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CONTABILISTAS
Joinville - O Dia

Nacional do Contabi­
lista, dia 27 do cor­

rente, será comemo­

rado, às 19 horas, com
uma sessão solene no

Auditório da Associa­

ção Comercial e Indus­

trial de Joinville. Du­

rante o encontro, que
contará com a pre­
sença do Presidente do

.

Conselho Federal de

Contabilidade, será
. feita a entrega de car­

teiras de identidade do

contabilista. A promo­
ção é do Sindicato dos
Contabilistas de Join­
ville e da Delegacia do
Conselho Regional de
Contabilidaqe de Joín­
ville.
VERBA
Chapecó - O Secre­

tário dei Oeste, João'
Valvite Paganella, en­

tregou .
à Fundeste -.

Fundaç;lo de Ensino

do. Desenvolvimento
do Oeste; um cheque
no valor de Cr$ 750 mil,

provepi.entes do FAS­
Fundo de Assistência
Social, que corres­

ponde a segunda par­
cela de um total de 2
milhões e 600 mil cru­
zeiros, destinados a

aplicaçáo em reformas
e melhorias físicas da­

quela instituição' de
ensino superior.
PREVIDÊNCIA SO­
CIAL
Blumenau - O depu"

tado Jayson Barreto

(MDB) apresentou um

,projeto na Câmara,
pelo qual os benefícios
da prestação conti­
nuada da previdência
social, em nenhuma

hipótese, "poderão ser
-

�

inferiores ao'salário vi­

gente ria localidade de
trabalho do segurado.
O parlamentar entende
que "é inadmissível
que o aposentado por
invalidez, seja qual for
a causa, receba menos

que o salário vigente na

região, mesmo porque
o drama dó homem não

pode ser apequenado
em função da causa

que originou a invali­
dez".
CULTIVARES

. Caçador- A Estação
Experimental de Caça­
dor, que faz parte de

estações da Empresa
Catarinense de Pes­

-quisa Agropecuária
S.A. - Empasc, conta
no momento com uma

coleção de 580 espé­
cies .cultivadas. Desse
total, 156 são varieda­
des de macieiras, 234
de pessegueiro (sendo
41 de nectarina), 47 de
ameixeira e 43 de da­

masqueiro.
Caçador possui tam­

bém o projeto "Melho­
ramento de Cultivares
Frutícolas de Clima

Ternperado", com

7.417 plântulas de ma­

cieira, 6.778 de pereira
e 1.195 de pessegueiro.
CEASA/SC

São José - Em Brasf­
lia, no gabinete do Mi­
nistro Alysson Pauli­
nelli, foi assinado o

contrato entre as Cen­
trais 'de Abastecimento
de Santa Catarina e

firma empreiteira, para
a construç'ão' da
Ceasa/SC, que benefi­
ciará uma população
de 389 mil habitantes e

que .será a 22a unidade
a ser implantada pela
Cabal.
Trata-se de uma obra

que exigirá recursos da
ordem de 14 milhões
de cruzeiros, 'estando'
sua instalação prevista
no município de São
José, junto à BR-101.

IBDF incentiva
as áreas verdes

Itajaí (Sucursal) - Com um pouco de esforço e'

sensibilidade, cada município poderia e pode ter

suas áreas verdes para serem aproveitadas como

lazer. Esta idéia foi transmitida na última quarta­
feira pelo delegado regional do Instituto Brasileiro
de Desenvolvimento Fldrestal para Santa Catarina,
Gilberto P. Schaefer, numa concorrida palestra no

Hotel Fischer, de Balneário Camboriú, sobre a "Pre-,
servaçáo das áreas verdes em zonas urbanas".

O objetivo da palestra foi trazer ao município de
Balneário qambo�i�_ bem como os demais perten­
centes a rrucrorreqrao do Vale do Itajaí, várias for­
m�s de incentivo para a manutenção.de áreas ver­
des. O IBDF, reconheceu seu delegado, não conse­

guirá, sozinho, impedir .que haja desmatamentos,
. reflorestamentos desordenados e outros atentados
à natureza vegetal e ambiental e por isso tem que
obter apoio da comunidade .

METAS
r

Durante a palestra, Gilberto P. Schaeter adiantou
que a meta atual da IBDF é conseguir de cada muni­
clpiç uma planificação de suas áreas verdes para a

comunidade. "O que não podemos é aceitar ter
áreas' verdes como luxo, como meio de enfeitar
apenas os jardins, ou para dar mais vida aos quilô­
metros das avenidas. Areas verdes são as resultan­
tes da natureza".
Dentro desse princípio, foi levantada a possibili­

dade que cada município tem de ter suas áreas ver­
des, ou mesmo parques, podendo ser aproveitados
para o lazer da população. E isto poderá.ser conse­
guido com a exploração da própria geografia da
natureza, sem destruí-la ou ferí-Ia".
Para o delegado, não se deve pensar em grandes

áreas, "mas o suficiente para dar espaço ao livre

trâns!to, canchas de tênis ou outros esportes, ca­
choeiras, churrasqueiras dando, sinteticamente, ao
frequentador, a boa sensação de estar em cantata
com a natureza".

Sindicato recebe
recursos da FAS

Brusque (Sucursal) - O Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias de Fiação e Tecelagem de Brusque recebeu

da Caixa Econômica Federal, mediante recursos do FAS
- Fundo de Desenvolvimento e Assistência Social, um
financiamento de 500 mil cruzeiros, com o sentido de

promover a melhoria e ampliação dos serviços de assis­
tência médica, ambulatorial, dentária, jurídica e farma­

cêutica, atualmente prestada a seus 5.036 associados.
A áreaGonstru ída da sede passará de 458 para 1.197

metros quadrados, com a implantação de um ambulátó­
rio, incluindo 5 consultórios médicos, 5 gabinetes dentá­
rios, salas para raio X, fisioterapia, pequenas cirurgias,
exames diversos e laboratório.

O prazo para o resgate do financiamento é de 13 anos,

incluindo um de carência, com juros anuais de 6 por
cento, acrescidos de 20 por cento do índice de correção
'monetária apurado no período. .

--Ferry boat" ligará
Itajaí a Navegantes

sendo construída no esta- galvanizado e telas. Toda

leiro Brandino Ltda. es- a estrutura será de con­

pecialista em unidades de 'ereto armado, com pila­
navegação para alto mare res,nvigas e lages. O pé
fluvial. direito será de 5 metros,

De acordo. com a des- possibilltando a passa­

crição dos investimentos, gem de caminhões de

programados' em cons-' carga.

truçáo civil, estes com-. Em ambos os lados,

preendem dois edifícios serão construídas guias
destinados a terminais de com estacas de madeira

passageiros e veícutos. ligadas entre si' por tra­
Um na margem direita vessões, servindo pára
(Itajaí) e' outro na es- uma boa amarração,'
querda (Navegantes), apoio e deslizamento das

bem como a instalação de embarcações, nas opera­
duas rampas de embar- ções de atracagem. As

que e desembarque. Em rampas, em número de

Navegantes, o terminal duas, serão' articuladas

deverá ser' construído entre si, por meio de do­

com uma área de 158 me- bradiças de ferro, que,
tros quadrados, duas bi- mediante a ação de guin­
Iheterias, W.C, masculino chos, são reguláveis por
e feminino, estação de cabos de aço que se

passageiros, entrada e prendem a roldanas.

saída para veículos. Será Estas serão fixadas em

localizado na praça Nossa colunas de concreto ar­

Senhora dos Navegantes, mado, juntando-se pon­
ao lado do atual atraca- forme a variação do nível

douro de lanchas que da água em função da

faiem a travessia. O maré com a altura do

mesmo modelo deverá "ferry boat" e a altura do

ser construído na' mar- piso do terminal.

gem oposta. FERR,y BOAT

Ambos.os terminais de- A embarcação está

verão ser construídos de serido construída em

alvenaria, fundações chapas dê ferro adequa':
sobre estacas e blocos de das ao uso naval, total­

concreto, paredes com i 5 mente soldadas, obede­

centímetros de espes- cendo as técnicas de

'sura, pisos cimentados construção do ramo e os

sobre lastro de concreto, regulamentos da Direto­

cobertura com calhetões ria de Portos e Costas do

de cimento, amianto, es- Ministério da Marinha. A

quadrias em alumínio, embarcação para o fim

portões d� perfis de ferro que se destina, será en-

Itajaí (Sucursal l r

e=

Cerca de 6 mil pessoas e

doisnmil automóveis de­
verão ser atravessados
'diariamente entre os 'mu­
niclpios-de Navegantes e

Itajaí, a partir do mês de

julho' próximo, quando
deverá ser inaugurado
péla firma de navegação
'Alves e Reiser o primeiro
"ferry boat" da região. A
expectativa entre as po-'
pulações das duas cida­
des é grande, principal­
mente no sentido dos

preços! das passagens·
que poderão ser adotadas

. pela SUNAMAM - Supe­
rintendência Nacional da .

Marinha Mercante, tendo
em vista o porte e a capa­
cidade de transporte da

embarcação que já está
em fase final de constru­

ção.
A informação foi pres­

tada pelo diretor adrninis­
trativo da firma Alves e

Reiser, de Navegantes,
José Manoel Reiser. Para

ele, a implantação do

"terry boat", é um velho

sonho, as distâncias entre
todas as localidadds da

micro-região do Vale do

Itajaí, serão 'encurtadas
em até 30% na quilome­
tragem dos acessos sem o

sistema de travessia atra­

vés do rio Itajaí-Açu. O
valor total das constru­

ções civis nos terminais
serão de Cr$ 459.900,00,
excluindo-se o valor da

embarcação que está

,

Transfollnacão
�Iva .,.Iestra

, joinvil'le (Sucursal) - junto as empresas de paralisar suas ativida-
A Orquestra Sinfônica Joinville com finalidade des". .

'

�àrmonia Lyra, de Join- de arrecadar fundos dis- A Orquestra Sinfônica
ville, que possui atual- poníveis para a sua ma- de Joinville que já com­

mente, 27 musl.cos � r:luten9ã?, não alcançou pletou cem anos, possui
.

Chapecó (Sucursal) _ Conferência diversas e um pod.era se desligar da os objetivos esperados. atualmente dois maes­

jantar oferecido pela municipalidade, além do en- sociedade do mesmo Observou I que diante tros: Lujdwig Seyer e

c�ntro �as senhoras dos participantes, marcou o nome a que pertence e disso, será feita uma Tibor Reisner, este úl­

�Ia de ontem do II Encontro Reqional de Maqistra- � se t�ansf?r�ar e� fun- nova campanha, desta timo' dirige também a

dosPrornotores e Advogados de Santa Catarina, que d.�çao, �nlca formula vez com mais publici- Orquestra Sinfônica do.

iniCIOU. dla..
21 e se encerra hoje em Chapeçó. viável ate agora ideal i- dade, na tentativa de se Paraná e de Santo

. O pnmelr(� conferencista foi o professor Domin- zada pelos seus direto- obter os recursos ne- André, 'em São Paulo. A

gos do Nascimento Terra, da Faculdade de Direito res, para que ela possa cessários para comple- maioria dos seus rnúsi­
de Cru.z Alta (RS), abordando "O Arrendamento e sobreviver diante da tar os fundos que ainda cos são oriundos do Pa-

pa:cena Rural", as 9 horas, no Anfiteatro da Secre- falta de recursos. A in- faltam. '. raná e do Rio Grande do

tarja do Oeste.
• .

' formação foi prestada .
Sul.

As 15 horas, foi a vez do Desembargador gaúcho on,te.m pelo di�etor de MEMORIAL Hevelou Ivo Bircholz,
Hermann Hpmen de Carvalho Roenick, com o tema rnusica da Orquestra Ivo .A Sociedade Harmo- que a vinda de músicos

,"Aspectos. Gerais do Processo de Execução", Birckholz, acrescen- nia Lyra enviou, em se- de outros estados, é um

se�pre com a presença de um elevado número de ta�do que já f�i consti- ternbro do ano passado; dos fatores que onera

assistentes. tuída uma equrpe para um memorial com todos demasiadamente o

AUSENTES .

colher subsídios vi- os detalhes ao governo custo da Orquestra, "já
Para hoje o encontro prevê duas conferências el' sando a elaboração dos do Estado, reivindi- que temos que pagar

uma grande churrascada de encerramento- ofer-
estatutos e principal- cando verbas, para à sua seus trabalhos. Se a Or­

tada pela Cooperalfae Frigooper. Os conferencistas
mente ?ecidir qual será manutenção. Explicou questra fosse composta'

são o desembargador catarinense Ivo Sell, com o
o destino dado a Or- Ivo Birckholz; que já de músicos de Joinville

tema "Problema Jurídico Relativo a Duplicata Não que�tra. .

fazem "quase sete as despesas seriam be�
Aceita", e o jurista e advogado Carlos Silveira Lenzi

Disse ainda. que na meses que enviamos o menores".
.

(OAB/SC), abordando "Novos Aspectos da Conci- p�óxim� reunião, que documento e até agora Em face desse pro­

liaçào do Processo Civil".
ainda nao tem data mar- não recebemos ne- blema, o diretor de mú-

. Após a churr�scada de hoje os convidados e par-
cada, será deci�ido se a nhuma resposta do Go- sica da Orquestra está

ticipantes estarao retornando para suas respectivas Orquestra sera trans- vernador Konder Reis". convidando a quem,

cidades de origem.
formada em fundação Enfatizou Ivo que isto souber tocar algum ins-

O comparecimento, conforme os dirigentes do o� então numa nova .so- demonstra a falta de in- trumento que se apre­

encontro, superou as expectativas, relativamente a
ciedade , e especial- teresse do governo em sente na Orquestra, a fim

magistrados e advogados, uma vez que os promoto- ment� no que �e refere a ajudar a Orquestra. "E de se submeter a testes,

res 'públicos foram os grandes ausentes. d?n.atlvos, numero de por causa disso, as Or- "pois temos bastante in-

soc�os e outras delibe- questras Sinfônicas de teresse em formar 'uma

raçoes: Blumenau, São Bento orquestra com elemen­
Explicou que a cam- do Sul e, até Florianópo- tos somente de Join­

panha desencadeada lis, foram obrigadas a ville", finalizou.

Congresso. acaba
hoie no Oeste.

.Departamento não
I fornece'atestado
Tubarão (Sucursal) - A população de Tubarão

encontra difi.culdades em obter atestado médico
=-mesmo para ser admitido em qualquer empresa
10caL- já que o Departamento de Saúde da cidade

não está expedindo este tipo de documento e os

interessados são obrigados a se deslocarem a Cri-
. ciúma, a fim de conseguir o atestado.

LIMPEZA
O Prefeito Municipal de Tubarão, Paulo Osni May,

determinou um mutirão de limpezaem todas as ruas

da cidade e interior, a fim de melhorar o aspecto
paisagístico da cidade, e de reduzir com issoa po­
luição ambiental. Os trabalhos foram iniciados no

bairro Capivari, nas margens do Rio

Tubarão, no Bairro Oficina e Estância Hidromineral

da Guarda.
CADEIA

I

Uma·das preocupações da administração do pre-
feito Paulo Osni May é em relação a falta de uma

cadeia publica no' município, que já possui uma

população de 90 mil habitantes. Segundo a nova

administração o. índice de marginais está aumen­

tqndo mais a polícia não possui local para prendê­
los.

.Umbanda promove
festà no Vale

Itajaí (Sucursal) - Centenas de urnbandlstas da
cidade de Itajaí irão homenagear hoje, a partir das
16 horas no Centro Espírita São Sebastião na rua

Blumenau (Sucursal) - Em Almirante Barroso, o orixá "ogum", (São J�rge)·. O
COmemoração aos vinte e

cinco anos de fundação do centro, cuja responsável é a mãe pequena Neves

Kennel Club �e Santa Catarina,
. Rosembrok, fi'lha do pai de santo Altamiro José Pe­

sera promovido, no Pavilhão reira, espe,ra a visita de cinco mães de santo e três
"A" da Proeb, a partir das 14

horas, de hoje, o Festival do pais de santo.
'

Cão, com a participação de O considerado líder absoluto na umbanda da ci-
todas as Associações de Cino- d d d

.,
.

filia de Santa Catarina, além de
a e e ltajaí, tanto material como espiritual, baba-.

convidados dos estados de laorixá Altamiro José Pereira, reunirá todos os ter­
São Paulo, Paraná e Rio reiros existentes para prestar o maior culto até hoje
Grande do Sul. verificado.

' '

Segundo Altamiro, os fiéis devem levarurna vela'
vermelha, uma folha de espada de Sao Jorge, uma
garrafa de cerveja branca para que o santo guerreiro
(Ogun) os possa limPé!r dasdoeriça�,-s�rviços feitos'
e maus olhados.
Em ItaJaí, a prática da .umbanda é bastante difun­

d ida, entre todas as class.es. Existem 10 terreiros na

ci�ade onde se destaca o Centro Espírita de Um­
band,a São Sebastião. Todos são liderados, o prin­
cipal ineentivador desta prática religiosa.

Cão tem

seu

festival

o Festival do Cão, com início
às 14 horas, apresentará uma

exposição, especializada das

raças "boxer", "pastor ale·
mão" e "dobermann".
Para domingo, às 8 horas,

será realizada uma exposição
nacional e internacional de
todas às raças, enquanto que
as 8 horas e 30 minutos, será
efetivada a exposição especi.a­
lizada na raça "Cocker Spaniel
Inglês".

tregte com todó's O'S certi­
ficados de registro apli­
cáveis e plantas que se re­

ferem ao artigo número
172 do regulamento do

tráteqo marítimo.
O Ferry Boat possui as

seguintes características
técnicas. Comprimento
total de 22,50 metros;
Boca medida no casco,

7,86m - Boca medida no

convés, 10,86m - pontal
de 1 ,50m - calado, 0,60m
- número de passagei­
ros, 208 - veícu los, 12-'-:"
motores, 4 - hélices, 4-
forma do casco, dupla
quina - compartimentos,
4 estanques, Escantilhões
- casco: chapas de

6,35mm. A propulsão será
efetuada por 4 motores de
marca MWM, tipo D-225,
de 6 cilindros comn105

.

HP a 1.800>RPM, impulsão
por meio de hélices de

tipos convencionais.
PLATAFORMA DE EM­

BARQUE
A plataforma de embar­

que permite acomodar 12

automóveis com dimens­
ões de 49,00 x 18,2ÓMM,
com espaço de 6 MM.,
entre eles para permitir a
abertura das portas e a

circulação de pessoas. A

zona de estacionamento
de veículos, seráde chapa
tipo xadrez, para permitir
maior tração dos, pneus,
impedindo seu' desliza­
mento. Para a acomoda­

ção dos 208 passageiros,
estão previstos dois con-

Santa Catarina - �

vês de balanço, .urn em

cada bordo. Eles possui­
ram 16 janelas, e 4 portas
de alumínio, bancos dd

fórmica, extintores, man­
gueiras de incêndio, etc.
O corrimão de passeio
que contorna toda a ex­

tensão da embarcação
será todo de cano galva­
nizado de uma polegada e

meia.
O comando da embar­

cação será efetuado
desde urna cabine ele­
vada em um dos bordos
da embarcação, de toda a

forma a, permitir o bom

manejo dos lemes, ofere­
cendo maior segurança e

visibilidade. Os 4 moto­

res, são para não precisar
a embarcação realizar
manobras de voltas, pois

. a propulsão será em dois

sentidos, o que propor­
ciona uma travessia mais
'rápida, para a qual está

prevista em cada 5 minu­

tos, incluindo embarque e

desembarque de passa­
geiros.
Os compartimentos si­

tuados abaixo do convés
terão seu acesso através
de bocas de visitas e uma

entrada geral situada no

convés. Está dividido em

três anteparas estanques;
dividindo a embarcaçéo

. em 4 compartimentos,
dando assim completa
segurança para o FERRY
BOAT. O custo total do

projeto ainda não foi cal­
culado.

O. poeta Bell tem

nova proposta

Blurnenau (Sucursal)- Retomara caminho lançado, na
década passada, pelo Movimento de "Catequese polf­
tica", é a proposta central que o poeta Lindolf Bel! pre­
tende despertar, amanhã, á partir das 11 horas na Praça
Dr. Blumenau, quando fará um recital.de seus poemas­
recentes e antigos - dentro da programação dominical
do calçadão da Rua XV. Para o próximo fim de semana,

Bell pretende ampliar a iniciativa, com a participação de

todosos poetas dispostos a aderir à idéia e com exposi­
ção de poemas e painéis, poemas ilustrados, dispostos
em varais, etc. .

"A catequese poética nos anos.60-lembra ele -levou

a poesia às ruas, praças, estádios, escolas, faculdades.
etc, voltar nos anos setenta significa constatar que nada

mudou. O pbeta, em geral, continua fazendo jornalismo
ou funcionalismo público parasobreviver. Na série infi­

nita de publicações mimeografadas, impressos, livros

raros são os que apresentam uma verdadeira consciência

poética, onde tema e forma são estruturados da maneira

mais precária possfvel".
"O ensino poético nas escolas", lamenta Bell, "conti­

nua a nível zero. A leitura de poesia, basta olhar nas

livrarias livros não há. A imagem do poeta ainda é de

"água-cam-açúcar", sem estar frente com o possível lei­
tor ou ouvinte do poema. Enfim, de 60 para os anos 70,
nada mudou. Permanece, no entanto, a esperança de tra­
zer a mensagem poética para umpúblicoamplo e menos

elitista. A gente está na chuva prá se molhar, escreve-se

para transmitir. Toda tomada ou retom'ada de posição na

cultura brasileira é um salto .no escuro".

De qualquer forma, Lind'olf Bell pr.ocura deixar claro que
atual retomada, a sua volta às praças não deve ser vista

como um e�rcício da "poesia de protesto": "Isto é uma

invenção do fascismo de direita e esquerda. Cada obra
criativa é uma obra de inconformação. Assim, também o é o

poema que se propõe sair do livro, da gaveta, do papel,
para a garganta do poeta e os ouvidos da multidão".
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o ESTADO - 23 de abril de 1971

VENDE-SE MÁQUINAS PARA'MALHARIA
. (SEMI-NOVAS) A PRI;ÇO DE BARBADA,

O lOTE OU EM UNIDADE.
ITADISA - ITAJAí DIESEL S.A.
CGC MF.' n? 82 717 406/0001-.54

ITAJAf - SANTA CATARINA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOC('-ÇÃO

SIDERÚRGICA SUL CATARINENSE S/A
.

SIDERSUL
CGC N° 82 511 270/000t

A•••mblél. G.r.1 Ordln.rI.
Edlt.1 d. ConV'Oc.çAo

J ' .

. (
Ficam convidados pelo presente, os Senhores Acionis-

tas da empresa SIDERÚRGICA SUL CATARINENSE SA _:
SIDE'RSUl -'- para se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária, no. próximo dia 29 de abril de 1977, às 10 (dez)
horas, na Sede Social da Sociedade, em Flo'rianópolis,
Estado de Santa Catarina, à Rua Trajano na 18,40 andar,
a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

10 - leitura, discussão e aprovação do Relatório da Direto­
ria, Balanço Geral, Demonstração .da Conta de lucros e

Perdas, Parecer do Conselho Fiscal e demais documentos
que acompanham o Balanço Geral encerrado em 31 de
dezembro de 1976.
20 - Eleição do Conselho Fiscal e fixação de seus honorá-
rios. _,

30 - Outros assuntos. de interesse geral e da empresa.

1) Retiline Automática Tricomalla c/Jacqurd e transfer -

1�1�3 .

.

1) Retiline Automática Tricomalla simples - 10x1,83
1) Galonei ra de 2 Cabeças - 12
2) Remalhadeiras Cormplet - 12x.14
1) Máquina Costura Industrial 3 agulh�s Rimoldi
1) Máquina Costura Industrial Overloque Rimoldi
1) Calde.ira c/2 mesas e 8 Bútijôes de Gás 45 kqs,
1) Máquina de Costura Reta Singer Industrial
1) Fexadeira 'Cabeça de Cavalo Rirnoldi
1) Retilínea Manual Coppo - 12x1 ,00 '

1) Ferro de Passar a Vapor Elétrico Industrial- 350,000 k. de
Fio Acrílico Verão

ORDEM DO DIA INTERESSADOS TRATAR DIRETAMENTE COM O PRO­
PRIETÁRIO A AV. GETÚLIO VARGAS, na 4073 - TUBARÃO­
SC - FONES: 22-0423 e 22-0262 - 000- 0486:

São convidados os senhores acionistas desta sociedade
para se reunirem em assembléia geral extraordinária a ter
lugar no dia 10 (dez) dei maio de 1977, às 10 (dez) horas: em
nossa sede social na Rodovia BR-101/km-114, nesta ci­
dade, para deliberarem sobre. a seguinte

,
"

1 ° - Aumento do capital social de Cr$ 5.500,000,00 (cinco
milhões e quinhentos mil cruzeiros) para Cr$ 7.0ÓO.000,00 (
sete milhões de cruzeiros), por subscrição particular em
dinheiro;
20 - Alteração dos Estatutos sociais;
3- Outros assuntos de interesse social;

Itajaí, 13 de abril de 197.7.

Florianópolis, 19 de abril de 1977.

EngO Augusto Baptista Pereira
DIRETOR. PRESIDENTE

Vende-se I..eicaM3
HEINZ SCHRADER
Diretor-Presidente

Em perfeito estado (revisada), com objetiva
$ummaron 35mm, F: 3,5.

,
Tratar pelo telefone 22-4533 e 22-4170.

Roston Luiz Nascimento
DIRETOR

'

SIDERÚRGICA SUL

CATARINENSE S/A

SIDERSUL

CGC na 82.511.270/0001-21

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Dando cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação e

julgamento dos Senhores Acionistas o Balanço Geral, Demonstração da ,Conta lucros e

Perdas e todos osdocumentos referentes ao exercício social, encerrado ,em 31 de de­
zembro de 1976, bem como o parecer do Conselho Fiscal.

No exercício, a. nossa maior preocupação esteve voltada à agilização dos estudos de

implantação da empresà que estão sendo elaborados em conjunto por acordo' firmado
entre a SUDESUl, BRDE, SIDERBRAS, Governo do Estado e pela Companhia Brasileira de

Projetos Industriais - COBRAPI.
O Estudo de Viabilidade da Usina já foi concluído, e estão sendo tomadas. medidas para

a contratação da Engenharia Básica.
'

Como a Empresa não está em fase de produção, a Diretoria em Assembléia anterior'
resolveu renunciar os honorários do exercício de 1976.

'

A Diretoria coloca-se, desde já, à disposição dos SenhoresAcionistas, para quaisquer
esclarecimentos ou informações que se tornarem necessários.

Florianópolis, 31 de dezembro de 1976.

AUGUSTO BAPTISTA PEREIRA
" Diretor Presidente ->,

ROST,ON unz NÀSCIty1ENTO
Diretor

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31/12/76

A T I V O

DISPONíVEL .

Caixa
'.

,........ 2.475,00
Depósitos Bancários ','

'

130.096,12
REALIZÁVEL

'

. .

Capital a Integralizar ... , .. :. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 488:510,00
Adiantamentos de Salários. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.732,20

IMOBILIZADO
'

,

132.571,12

491.242,20

2:847,50
6.578,40
4.095,00
2.547,00

Instalações, . , , , , . � '.' -r » ••

Móveis e Utensílios ., ........•......................

Máquinas e.Equipamentos .

Aparelhos e Instrwmentos .

,RESULTADO PENDENTE 'i
Despesas Pré-Operacionais .

16.067,97

179.302,51

I 819.183,80TOTAL DO ATIVO , .

PASSIVO

EXIGíVEL
F.G.T.S. a depositar " , .

Contas Correntes .

Impostos e Taxas a Pagar � .

Contribuição Sindical a Recol. .

Honor. qa Diretoria.à Pagar .

NAO EXIGIVEl
'

Capital
'

: ., o' ••

236,2Q
4:681,37

71,00
643,23

113.552,00 119.183,80

700.000,00

819.183,80TOTAL DO PASSIVO : ..

. .

Importa o presente BalançoGeral em Cr$ 819.183,80 (oitocentos e dezenove mil, cento
e oitenta e três cruzeiros e oitenta centavos), de Ativo e Passivo, transcrito à fI. 27 do
Diário-Copiador'nv 01, registrado na JUCESC.

'

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERD4LS"

CRÉDITO

Prejuízos ,Verificados . 18'.947,62
18.947,62

D E S P E S A S

Publicações e Propaganda
Contribuiçáo Sindical , '.' .

Impostos, T�xas em,olumentos ..

Despesas Diversas . . . . . . . . . . . ..

,

17.148,00
797,30
129,00
873,32

18.947,62

Importa o presente Demonstrativo da Conta lucros e Perdas em Cr$ 18.947,62 (dezoito
mil, novecentos e quarenta e sete cruzeiros e sessenta e dois centavos) transcritosà fios. 27
do Diário-Copiador na 01', registrado na JUCESe.

r ,

Florianópolis, 31 de dezembro de 1976.

AUGUSTO BAPTISTA PEREIRA
Diretor-Presidente

ROSTON lUIZ NASCIMENTO
. Diretor .

SÉRGIO W. SCHERER
Diretor

FRANCISCO T, FARACO
Téc. em Contao. Reg. eRC na 3132

PARECER' DO CONSELHO. FISCAL

Nós, abaixo assinados, membros efetivos. d�i Conselho Fiscal da SiQérúrgica Sul
Catarinense S/A - SIDERSUL - tendo examinado o Balanço Geral, Demonstraçâo.da
Conta de lucros e Perdas e todos os documentos relativos ao exercício social encerrado
em 31, de dezembro de 1976 e os encontrando em perfeita ordem e elaboradós em confor­
midade com as disposições legais e estatutárias somos de parecer favorável pela sua

aprovação e recomendamos à colenda Assembléia a sua homologação e aprovação.

Ftortanópolis, 31 de dezembro de 1976.

OVIDIO NEVIO lAZZAfllN WALDEMIRO DA R CAMPOS REAlDO S. GUGLlElME

intelbrQ/l.a.
INDÚSTRIA DE TElECOMUNICACÃO E'lETRÔNICA BRASilEIRA

.
.

CGC 82.901.000/0001-27
, ,

RELArÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, vimos apresentar-lhes o Balanço

Geral e a Conta de lucros e Perdas, relativos ao exercício social de 1976, devidamente
acompanhados do Parecerdo Conselho Fiscal, ficando a inteira disposiçào.para quaisquer

outros esclarecimentos.

Florianópolis, 16 de fevereiro de 1977.

. DIOMíCIO FREITAS
Diretor-Presiçlente

MANOEL DILOR DE FREITAS
Di r.-Superintendente

HÉLIO MAZZOlLl
Diretor

379.364

6.335.925

87.634,

6.447.126

407.739

3.440.500

17.098.888

947.621

'4.210.767

8.500.000

. ,9.440.500

17.098.888

� .578.981

863.208

715.773

465.793

617.448
(367.468) .

3.486
(363.982)

PARECER DO C�NSELHO FISCAL

Nós, abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da INTElBRÁSS/A -Indústria de
Telecornunicaçáo Eletrônica Brasileira, tendo procedido.ao exame do Balanço Geral, da
Demonstração da Conta de Lucros e Perdas e de toda a escrituração e documentos da
sociedade, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 1976, achamos
tudo na mais perfeita ordem e-exatidão, pelo que são de parecer devam ser aprovados pelos
senhores acionistas.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1976'
. (Desprezados os centavos)

,

A T I V O

DISPONíVEL
,

Caixa , .' .

Bancos c/Disposição. : : .. .' .

REALlZAVEl A CURTO PRAZO
Estoques :

'

.

Clientes no País , : '

.

(-) Rec. Antecipados \ .

(-) Duplicatas Descontadas ;: .

Impostos a Recuperar. "

.

Devedores Diversos � .

REALlZAVEl A lONGO PRAZO .

Empréstimos Compulsórios .

IMOBILIZADO TECNIGO
,

Imóveis , .

Equip. da Produção .

Equip. da Administração .. , .

Veículos ' .

Instalação ' .

Construção em Curso .

PENDENTE
Despesas Diferidas .

, Prejuízo do Exerclcío
-

.. ' .

COMPENSADO "

Cbntas de Compensação '., .

13..111
366.853

4.684.158
1 :243.112
(38.369)
(69.585)
348.873
167.736

2.486.312
2.390.285
358.303
45.434

1.137.705
29.087

43.757
363.982

, TOTAL GERAL DO ATIVO

P A S S, I 'V O
I

EXIGíVEL A CURTO PRAZO
Fornecedores ,

'

.

Obrigações Fiscais ,' \ .

Folhas e Contrib. Sociais ' , .

EX?�le��� �i���� PRAia' : .

ACionistas : .

lnstit, Financeiras :
'

.

Outros Compromissos .

. NÃO EXIGíVEL
'

\

Capital e Reservas .

COMPENSADO
.

Contas de Compensação .' : _ .

569.343
19.995

297.758
60.525

3.503.597
.625.000
82.170

TOTAL GERAL DO PASSIVO . " . � . . . . . . . . '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

BALANÇO DE RESULTADO EM 31 DE DE%EMBRQ DE 1976

Vendas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . 1.648.253
Serviços Prestados : ,..................... 71.132
(-) Imposto Faturado , . . (140.404)
Renda Operacional Líquida .

Custo dos Produtos Vendidos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 853.113
Custo dos Serviços Vendidos

.,............. 10.095

.

lUCRO BRUTp "

Despesas com Vendas
'

Comissões
'

< •••••

_ Publicidade
, .

Imposto Circo Mercadorias .

Outras Despesas .

Gastos Gerais
. Despesas Administrativas '. '. . . . . . . . . . . . . . . . . 436.529
Despesas c/Tributos \ 18.423
Despesas Financeiras .'...... 162.496
Resultado Operacional :

'

. .'
Receitas Extra-Operacionais .

Resultado do Exercício .

71.993
56.084
180.437
157.279

DIOMíCIO FREITAS
CPF 003.513.509-34
Diretor Presidente

MANOEL DJLOR DE FREITAS
CPF 003.515.549-00

Diretor Superintendente

HÉLIO MAZZOLLI
CPF 006.353.919c§3

Dir.etor

ADilSON JOÃO KEllER
CPF 077.427.469-72

Técnico em Contabilidade
CRC-SC-6738

Florianópolis, 15 d,e fevereiro de 1977.

GilBERTO J. DE OLIVEIRA EVALDO STOPASSOlLl ILlDIO QUEIRÓZ

/

MINISTÉRIO DO INTERIOR.

BANCO NACIONAL DA HABIJAÇAO I

l,
" IEDITAL

DISPÕE SOBRE O ENCERRAMENTO DO PRAZO ..

PARA HABILITAÇÃO À GARANTIA OFERECIDA PE­
i.o BNH AOS DEPOSITANTES DE CADERNETA DE
POUPANÇA E PORTADORES DE lETRAS. IMOBILlA­
RIAS DE RESPONSABILIDADE DA FINANCllAR CIA.
DE CR�DITO IMOB'ILlARIO E FINANCllAR LUME
CIA. DE CR�DITO IMOBILlARIO. .

,

O BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO, por i nterrné-
dia de sua Carteira de Fundos e Garantias, comunica aos

'

portadores de letras I mobiliârias, bem como aos titulares
de contas de dep6sitos (Cadernetas de Poupança)' de
responsabilidade da FINANCllAR CIA. DE CR�bITO
IMOBILlARIO e FINANCllAR lUME CIA DE'CR�DI- I

TO IMOBILIÁRIO, Sociedades em liquidação extrajudicial,
que o prazo para habilitação de seus créditos à garantia
oferecida pelo Banco encerra-se em 31'107/77. I

A parti r daquel a data, os possui dores dos referentes I

créditos que não se tenham habilitado perderão direitq, à
garantia do BNH. -

Rio de -Janei ro, 20 de abril de 1977
CARTEl RA ÓE FUNDOS E GARANTIAs

Con••lho Reglon.1 de Cont.bllldad.
d. Sani. C.t.rin••

Convlt.
Sem.n. do Cont.blll.t.

Convidamos todos os Contabilistas a participarem das.

comemorações da Semana- do Contabilista, promoção
deste CRC.

.

Dia 25 - 19 horas, em nossa sdde:
1 - Inauguração do Auditório;
2 - Entrega de Carteiras aos novos inscritos;
3 - Conferência do Dr. José Washington Coelho,

a/terna: A nova lei das S.A.
4 - Palestra do Prof. Ynel Alves de Camargo, DD. Presi­

dente do Conselho Federal de Contabilidade;
5 - Coquetel.
Dia 30 :._ 20 horas - Jantar de Confraternização na

Lindacap, listade adesão nasededo CRC, das8 às 12 edas
14 às 18 horas.

Florianópolis, 20 de Abril de 1977
GUSTAVO ZIMMER

Presidente

,

,
.

I
I,

I

ESTADO DE SANTA CATARINA
COMARCA DE BIGUAÇU

.

PODER JUDICIÁRIO

I:
!·I
I:
í:
I:�-==---------------------�----�------�

CLÁUDIO VICTOR ROGGE
.

Diretor-Presidente

!
,
,

SECRETARIA DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
COMPANHIA HIDROMINERAL DE PIRATUBA S/A

.

CGC N° 83.076.315/0001-40

.

.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São" convocados os Senhores Acionistas desta so­

ciedade para comparecerem à Assembléia Geral Ordinária
a realizar-se no dia 30,de abril corrente, às, 10 horas, na

sede social da empresa, no Balneário Piratuba, nesta ci­
dade; com a-seçulnte

I
.

'. ORDEM 00 DIA
a - leitura, discussão e aprovaçãodo Balanço Geral,

da conta lucros e Perdas, do Relatório' da Diretoria e do
Parecer do Conselho Fiscal, referentes ao Exercício de
197,6; .'

b - Eleição dos membros efe!tivos e suplentes do
Conselho Fiscal e fixação de suas remunerações;

·c - Fixação dos honorários da Diretoria;
d - Outros assuntos de interesse da Socledàdé r.

AVISO
Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na

sede social, os documentos.a que se refere o artigo 99 do
Decreto-Lei N° 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Piratuba, em ts de abril de 1977

l
: l

I,
I:

,

� ---�--------------__�l:
, I

" I

,
'

-

.

REGISTRO DE IMÓVEIS \ '

1 :
EDITAL DE LO,TEAMENTO' , '

, •

f

i !:
PEDRO,JOSÉ DE AZEVEDO, -OFICIAL DO RE· i!
GISTRO. DE IMÓVEIS DA COMARCA DE BI· ,

GUAÇU; ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA: DA lEI, ETC.

FAZ público, para ciência dos interessados, em cum­

primento ao disposto no artigo 20 do Decreto-lei na 58., de
10 de dezembro de 1937; regulamentado pelo Decreto nO :
3.079, de 15 de setembro de 1938, com as modificações, '

introduzidas pelo Decreto-lei na 271, de 28 de fevereiro de :
1967, ao qual foi incorporada a lei na 4.591, de 16 de ' :
dezembro de 1964, que por parte de IMOBILIÁRIA ADBEL I :
lTOA., CGC na 83.262.311/000� -56, estabelecida à rua Li- ,

berato Bitencourt, na 221, no Estreito, município de floria- I �
nópolis, foram depositados 'neste Cartório, sito à rua João' ,

Pessoa na 39, nesta Cidade, o memorial, planta.e demais
documentos para fins de registro do loteamento do imóvel I
de sua propriedade, situado no lugar Praia do Tamanco, ' ;
perímetro urbano desta Cidade, com a área de trinta e seis '

'mil metros quadrados (36.000,00m2), confrontandO na: :
frente com a rua geral da Praia João Rosa, nos fundos com' :
terras de Francisco Robertô Dall'igna, ao Sul com terras de ; ,

herdeiros se JoãoGoulart daSilva e ao Norte com terras de . :
João Silva, medindo a linha de frente 53,OOm, matriculado' :
neste Cartório, sob nO 452, às fls, 5@, do livro na 2-B de ; ;
Registro Geral, em 28 de setembro de 1976, tendo o iotea- . I

mento a .denominação de JARDIM SANTA ROSA, sendo
composto de 95 (noventa e cinco) lotes devidamente ca- :
racterizados, distribuídos em 06 (seis) quadras, de nas 01, :
02,03,04,05 e 06. As impugnações daqueles que se julga· ,

rem prejudicados quanto ao domínio do referido imóvel, :
deverão ser apresentados dentro do prazo de trinta (30) , :
dias, a contar da data da terceira (3a) e última pubücaçác . :
do presente Edital no órgão oficial do ·Estado. Findo ° ,

prazo e náo havendo reclamação, será feito o registro, :
ficando os documentos à disposiçáo dos interessados,

'

neste Cartór!o, durante as horas regulamentares. Dado e

passado nesta ·Cidade de Biguaçu, município e comarca
do'mesmo nome, aos dezoito dias do mês do abril do ano,
de mil e novecentos e setenta e sete. Eu, Pedro José de

Azevedo, Oficial, o fiz datilografar, subscrevo e assino.

Biquaçu , 18 de abril de 1977.

Pedro José de Azevedo
OFICIAL.
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Sargento PM assume

Delegacia ,de Xaxim '

Xaxim (Sucursal de Cha- Chapecó, .José Enio Gonçal-
. pecó) - O 20 Sargento da Po- �e�, que iniCIOU o mquérito po­
licia Militar, João Batista Bor- 1I?I.al para apur.ar as resl?onsa­
ges foi empossado no cargo bllidades do crime ocorrido n?
de delegado da Comarca, na s�bado passado,. quando Egl­
última quarta-feira, em substi- dlo. �arlnello fOI morto" com

tuição ao delegado interino �OIS t.lros de revólver, al?os um .

Pedro Pereira, da regional de. tlroteu:;> -

em; que estiveram

Chapecó. octtma em Xaxim envolvidas multas pess<;>as­
está aparentemente calmo e as em' pleno centro da Cidade.

determinações policiais ainda Sa�-se, no .ent�nto, que o�continuam em vigor. Não há motivos do tl.rotelo foram po
toque de recolher, mas os caus!i de a�lrradas quest?�s
bares fecham às 19 horas, pelo p.oHtlcas, apos a segun?a vító­
prazo de 90dias. Continuam as' rla�o MDB para a prefeitura de

apreensões de armas de pes- Xaxlm... .

soas que transitam pela cidade José Enio Gonçalves. escla­
(na semana passada, foram receu. que Já te.m suspeitos �a
apreendidas 100 armas que autoria. do cnme, mas n,ao
não tinham licénça para uso). I?ode dlv.ulgar os no�e� ate o

As revistas em pessoas suspei- fl�al do inquérito policial. Ex­
tas ainda não terminaram, e é plicou que .pelo menos d,u�s
proibido a realização de bailes pes�oas atlr�ram �� Egldlo
em clubes e salões, de danças. Mannello, pOIS a vmrna apre­
As boates foram fechadas.

' sentava
_ fenme�tos causados

.por balas de dOIS calibres dlte-
O���doda�ma��

r:p��;e:s�.p �__�=======�����=====�����
Vaqueiro
caído

Ladrão foge da prisão
durante o banho de sol

. Lages (Sucursal),- O marginal Luiz Carlos Borges ?ondenado
1

a 5 anos de -reclusáo por diversos roubos consequru burlar. a
,vigilância policial e evadir-se na tarde de ontem do Presídlo

Municipal quando, com um grupo de detentos, tomava banho de

sol. Ele galgoU o muro e logo alcançou o telhado. oanhando a

liberdade e homiziando-se num matagal próximo a sede do

Corpo de Bombeiros de Lages.
.

O alarme foi dado e os policiais se preocuparam mais em

impedir, a fuga do assaltante João Pedro Hermógenes, �onde­
nado por vários homicfdios e assaltos a uma pena que atinge a

cem anos de reclusão. Eram 16h45m,.quando a dupla tentou p<;>r
duas frentes a fuga. Mermógenes preferiu o muro

.. enquanto LUIz

Carlos ia para o telhado. Vários disparos foram feitos eHermóge­
nes foi apanhado. Nenhum dos do�s foi atingido e Luiz Carlos

conseguiu chegar ao matagal próxlIl,lO. .,_

O mais perigoso, segundo as autondades locais. e Joao Pedro

Hermógenes, condenado várias vezes a pena de cerca de .cem
anos de reclusão. Ele foi preso no final do ano passado,.depols d�
um tiroteio que se seguiu a um assalto na boate Scorplus: proxr­
midádes da BR-116. Na ocasião foi desbaratada a quadnlh,a d.o! .marqinal e ele teria abatido a Honorio Carbonera. Este atingiu
Hermógenes, pouco antes de morrer. Abandonado pelo� com­

panheiros, o marginal foi e�contrado na m.argem da rodovia co�
a perna quebrada por um disparo. Agora, Já recuperado, Hermo­
genes tentou a fuga, mas não foi bem sucedido.

Mulher despejada acusa

policiais de agressão

Associação de Pais e Professores
Curso Elementar "Menino Jesus"

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores pais de alunos ealu­
nos e professores do C.E.M.J. para se reunirem em Assem­
bléia Geral Ordinária a realizar-se (,10 dia 27 de abril, 48
feira, às 20:00 horas no Salão do Colégio Catarinense a
Rua Estêves Júnior, nesta Capitâ:l, constando da seçuinte
ordem do dia:
1° - apreciar relatórios da Diretoria.
2° - aprovar prestação de contas 'da Associação -

exercfcio de 1976.
3° - Tomada de posse da Diretoria para o.exercício de

1977.
4°r: Apresentação do planejamento da Diretoria para o

exercfcio de 1977.
.

5° Comunicações Gerais.
Florianópolis, 22 de abril de 1977.

Irmã' Maria Pauli.
Presidente da A.P.P

�

�
TELESC I telecomunicações de santa cátarina s/a

Subsidiária da Telebrás m

VENDA DE TELEFONES A DOMiCíLIO

Visando facilitar o atendimento ao público de Floria­
nópolis, Joinville e Blurrrenau, à TELESC contratou os servi­

ços especializados,da Televendas Tupi Ltda, para, através de
agentes credenciados, proceder a venda direta de telefones
em residências 'e escritórios. Os agentes credenciados da
citada Empresa estão igualmente autorizados a receber a

I .

entrada referente ao contrato assinado.
O plantão de vendas e informações será feito na TE­

LESC. Peça a presença de um representante.
.

IMPORTANTE: AO PAGAR A ENTRADA, FAÇA-O EM CHE­
QUE CRUZADO NOMINAL À TELESC.

, ItldlÍ (Sucursal) - A mulherde Marciano Cavalheiro, o caseiro

qui foi deepejado da !iha das Cabras, Vera ,Lúcia Cav�l�eifo, d�i

,.11'1011 de Idade, diase ontem, em Balneáno Cambonu, que fOI

,.roc:tida no rosto e nos braços pelos soldados que forçaram a

'luaeafda. Alegou ela que o marido, Marciano, encontrava-se em
CembOrlú, na quarta-feira, quando ocorreu o despejo, tratando
do uaunto. Dizendo que foi surpreendida com a presença-do

d Lages (Sucursal) - Com fra-
oficial de justiça e dos soldados, acusou os milltare$ e terem se

tura em uma das pernas, con-apropriado de 2 litros de whisky, 3 de Bacardi e 3 de cachaça. tinua internado no Hospital
Há 12 anos, Marciano Cavalheiro encontrava-se estabelecido Nossa Senhora dos Prazeres,

ria Ilha das Cabras, a 800 metros de Balneário Camboriú. Até dois em Lages, o vaqueiro Saul
anos atrás eracaselro do proprietário da Ilha, o militar reformado Laurentino da Rosa, que resul
da Marinha, Antonio de Freitas, quando moveu 'uma ação de tou com ferimentos quando
'despejo, que determinou a sarda de sua casa, Marciano, então, estava conduzindo o gado e

construiu um chalé e' ficou,na Ilha. E, recorrendo ao Tribunal de caiu de seu cavalo. O acidente

Justiça, o militar re,formado teve condíçôes de expulsá-lo detinl- . aconteceu numa fazenda da
)

localidade de Espfrito Santo, .

, tivamente de, suas terras, municfpio de ·Urubici, onde
A famflia,de Marciano Cavalheiro (sua mulher, Vera Lúcia, uma Saul Laurentino da Rosa (30

.fllha, Marina (6 anos), e dois filhos (ícaro, de 7 e Marcelo, de 4), na anos) é empregado.
I ausência domarido, foi definitivamente desp,ejadá das terras da ATROPELAMENTO

I 'Ilha das Cabras, na quarta-feira. Em sociedade com Francisco A Polícia Rodoviária Federal

, 'Reis, de BalAeário Camboriú, a famflia possuia o "lransmarbar", registrou um atropelamento
'para atendimento aos turistas que visitavam a Ilha na época do

_

com morte, anteo,nt�"!1' na

I
., .', , . .

Id d
- ,

m BR-116, quando fOI vitima o
veraneio. Disse, ainda, Vera LUCia, que os so a os nao q�lse.ra operário João Aquilino da

I esperar a volta de Marciano .e cbeqararn �té. a quebrar mov�ls, e Silva (42 anos, residente na 10-
I ,deixaram na Ilha 1 gerador (tinham luz própria), e motores Diesel, dalidade de Aguas Sulfuro­
I 4caixas d'água, um casco de barço, alguns pássaros e 3 redes de sas). O acidente aconteceu
I pesca, (ro valor de 7 mil cruzeiros). Estas redes foram tomadas P?rque a vítima atrave�sou a

por pescadores de Balneário Cambori Ú, que disseram ser rouba- pista de rola�ento e nao ob­

das por Marciano, o que Vera 'Lúcia contesta. servou um veiculo que trafe­

Agora Marciano Cavalheiro e sua família encontram-se hos- ,gava pelda. estrada� O �dtrope.,
.

•. . . . . - ante eva lu-se e nao po e ser
ped�dos na reside�cla de seu SÓCIO, Fr�nclsco Rel�, e ainda nao

identificado. Uma segundadecldiram o-que rrao fazer em Balneário Camborlu. O .de�egado pessoa, Adelino João Cassol,
Francisco Rolando Pfitzer assegUrou que os soldados nao em-

que se encontrava nas proxi-
,

pregaram atos de violência. midades do Atropelamento,
O oficial de Justiça da Comarca de Balneário Camboriú, João socorreu o operário.

Luis Oslindo, explicando que "eu não ten.ho coração para. ba��r conduzindo-o para o Hospital
m 'mulher", íntormcu

"

aue "despejo nao se avrsa'. Nossa Senhora,dos Prazeres.

cavalo

e se fere

Ministério das Comunicações .

.-1

A Diretoria

I

I' Pínhalzinho tôucursal de elevaçãoàcategoriac;ledis- terior do município; cons­
Chapecó) - Entre os ger- trito de São Carlos, para, trução de prédio para o co­

; mânicos que chegara,m de apenas cinco anos mais légio de 2° grau na cidade;
,

Montenegro e São Sebas- tarde ser emancipado, com criação de uma escola no

tião do Caí-RS, em 1931 e a instalação oficial do mu- Jardim Santa, Terezinha;
os alegres e prósperos pi- nicípio decorrendo festi- promover cursos de aper­
nhalenses de 1977, p.ouca vamente à 30 de dezembro feiçoamento e atualização
coisa mudou. Os primeiros de 1961. Sua área territorial para os professores muni­

I, aqui chegaram atraídos é de 173 quilômetros qua- cipais; criar a coordenado­
r i pela fertilidade da terra e drados e possui uma popu- ria municipal de educação,
I,: nela plantaram não apenas lação estimada em 15,000 culturaeassistênciasocial;
: : os grãos que se multiplica- almas.

_
pleitear do governo do Es-

: ram em frutos. Os atuais ADMINISTRAÇAO tade a transformação das
:!: continuaram essa obra e Guilherme Edgar ,Wer- escolas estaduais de ma-

procuraram aperfeiçoá-Ia lang (1961), José Bruno deira por alvenaria e cons­
de tal forma que Pinhal- Weber (1962), Alexandre trução de mais salas de
zinho, hoje, é um dos mais Grando (1968). Gabriel aula na escola "Vendelino
prósperos municípios cata- Schaff (1969), Paulo Jun- Junges"; implantação do
rinenses, numa miscege-· queira 'da Silva (1973) e transporte escolar do inte­
nação de raças e num es- Neuro Isidoro Bugnotto rior do município para a ci­
forço contínuo, merecedor (1977), foram os homens dade, a fim de que os filhos
dos aplausos e do reco- que governaram Pinhal- dos aqricultores tenham
nhecimento de todos. zinhq, cabendo a Neuro. I. possibilidades de estudar
Em 1956 já era possível Bugnotto mais quatro anos, em escolas de 2° grau.

reconhecer a localidade de gestão, juntamente com Outras metas apontam o

como vila, ocorrendo sua o vice-prefeito, Prof, José. interesse pela, instalação
Wolschick Neto. de uma agência do Ban'co
Denominada "Cidade da do Brasil, a pavimentação

Amizade", Pinhalzinho é, da avenida Brasília, a con­

atualmente, um centro clusão do segcmdotrevo na

econômico de sua região, BR-282, � implantação das
Essa liderança vem sendo obras de água e sanea­

conquistada aos pouces, mento, a conclusão do Gi­
com firmeza e decisão. E násie de Espertes, a atra-·

para que ela se solidifique, ção de novas indústrias, a
Bugnotto e Wolkschick melhoria dos acessos de
pretendem implantar uma Pinhalzinho aos demais'
série de melhorias, come- municípios, uma cam­

çando pela educação, cem panha de reflorestamento e

aconstruçãodecincosalas o contínuo aperfeiçoa­
de aula em alvenaria no in- mento dos serviços públi-

coso

Para cumprir essas me­

tas, a administração conta
com a soma de Cr$ 4,5
milhões orçados para 1977
e mais os valores que forem
sendo acrescidos nos futu­
ros exercícios, além ela
ajuda estadual e federal.
Uma inabalável fé nos des­
tinos de Pinhalzinho anima
os seus administradores e

todos os munícipes,

Neuro Isidoro Bugnotto,
gaúcho de Santa Maria, in­
dustrial, madeireiro e José
Wolschick Neto, gaúcho de
Venâncio Aires, professor
com curso superior, sabem
poder contar com a bravu ra
dos pinhalenses no afã de
engrandecer sempre mais'
a bela e progressista "Capi­
tal da Amizade".

CARNES PEPERI S.A. -INDÚSTRIA
E COMÉRCIO - EM ORGANIZAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL DE CONSTITUiÇÃO

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os subscritores do Capital da

CARNES PEPERI SA - INDÚSTRIA E COMÉRCIO, em
organização, para a Asssembléia Geral de Constituição
que deverá realizar-se no dia 30 do mês de abril de 1977, às
15,00 horas à rua XV-de Novembro. s/n> - Clube Comer­
ciai, nesta cidade para deliberar sobre a seguinte ordem do
dia:

.

a) Discussão e apreciação do projeto dos Estatutos;
b) Constituição da sociedade;
c) Eleição dos membros do Conselho de Adminis-

tração e Conselho Fiscal;
\

d) Fixação dos respectivos honorários;
e) Outros assuntos correlatos de interesse da socie­

dade.

São Miguel do Oeste, 19 de abril de 1977

Lauro Schoeler
Albino Moser

Nagib Nassif Francisco
N.euto Fausto de Conto
Humberto Consoli

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Por não terem sido encohtrados pessoalmente nos en­

dereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar ciên­
cia, faço 'Saber aos que o presente edital virem ou �e!e
tiverem conhecimento que deram entrada neste OfiCIO
para serem protestados contra os responsáveis d�n�ro do
prazo legal, os títulos com as seguintes caracterrstlcas:
2 Carnês 20-4 - Cr$ 2.387,22 - Cr$ 325,00 - venê.: 20-
2/10-3-77 - Apresentante: Unibanco SIA - devedor:
GILBERTO FREITAS SILVEIRA CPF 164. 652.889-Av.
Osmar Cunha, 81 - Fpolis.
DPd 019727 -Cr$ 1.699,50_-Venc.: 27-2-77 -Credor: L.
HubereCia. Ltda-Apresentante: BanespaS/A Devedor:
SANTA CRUZ AUTO PEÇAS LTDA- Rua Gal. Liberato
Bittencourt, 89':_ Fpolis,
NP 02 - Cr$ 1.000,00 - Venc.: 30-3-77 - Credor: CO,n­
tacto - Emp. Imob. Ltda. - Apresentante: Banestado SIA
_ Devedor: ARIAN TEODORO KOHLBACH - CPF

196551697-15 Rua Estêves Jr., 85:__ Fpolis.
DP 2991/9 - Cr$ 4.074;44 - Venc.: 10-1-77 - Credor:
Recebe Dr. Maurici - Apresentante: Bamerindus S/A-;­
Devedor: CONTERPA- CONSTR. FERRAPL - Rua Ful­
vio Aducci, 288 - Estreito - Fpolis.
2 DP 23129/10/7 e 10/8'-,- C('!> 325,00 cada - Venc.: 25-
11/25-12-76 - Apresentante: Koerich S/A. Devedor:
'PAULO ROBERTO NASCIMENTO - PM 5515 - Rua
Nereu Ramos SINo - Fpolis.
2 DP 490468-01/8 e 02/5 - Cr$ 859,00 - Cr$ 859,10-
Venc.: 24-2/24-3-77 - Apresentante: Olivetti do Brasil SIA
- Devedor: SERESP. AD. SERVo MÃO DE OBRA LTDA
- Rua Ten. Silveira, 21 - Florianópolis.
Obs.: Foi publicado no Edital de 13 do corrente, o nome de
ANA HELENA BAYER CABRAL, indevidamente.

Fpolis, 22 de abril de 1977

PI TABELIÃ

SIBERIANOS AJUDARAM
f

FORMAR CAIBI
Caibi (Sucursal de

Chapecó) - Como ocor­
reu em todo o Oeste Ca­
tarinense, Caibi foi co­
lonizado por gaúchos a

partir de 1.930, com a

chegada dos Valduga,
Voks e Serafin. Ainda
naquele ano muitas fa­
mílias alemãs que tive­
ram seus países incluí­
dos na,áreaçle influência
da União Soviética, imi­
graram para o Brasil, es­
colhendo Caibi (mar­
gens do Rio Ira�ma)
para viver. Eram oriun­
dos da Sibéria e da
Ucrânia, especialmente
encaminhados a- Caibi
pela Cia. Territorial Sul
Brasil, detentora dos
negócios da coloniza­
ç�o em uma vasta região
oestina. As terras eram
vendidas oom oito anos Victor e Leoclides com Konder Reis
de prazo para pagar.
GustavoTescheeJ}.dolf� Biasi, Carlos De Nadai e como prefeito do muni- ADMINISTRAÇÃO
Bartz, figuram como lí- David Furlan também cípio, com Leoclides Grande incentiva'dor
de�es dos imigrantes eu- foram condu�idos, su- Capellari como vice e do esporte, Victor Fidé­
ropeus de 1,930. Poucos cessivamente, à chefia mais os seguintes ve- lis Donini tão logo as­
anos depoi�, no entanto, do Poder Executivo, No readores: Antônio Mer- sumiu as funções de pre­eles foram se disper- final da gestão Furlan, gen' (presidente da Câ- feito, determinou a ela­
sando, sobrando muito por alguns meses, as- r'nara), Nilo Nedi Regi- boraç'ão dos estudos
poucos residindo na� sumiu o vice-prefeito nato (vice), Natal Cec- necessários para a im­
quele local. Victor Fidélis Donini, con (secretário), Neori, plantação de quadrás de

cujo trabalho chamou a Gasparin (2° secretário), esporte em quase todas

Caibi até 1965 era atenção dos caibienses, Arcilo Co lia, Armelindo as escolas do interior.
, .' '. o que lhe valeu Anselmini eJoão Fioren- Sua meta de trabalho in-dlst,rlto de Palmitos, candidatar-se a prefeito tino I

clui, igualmente, a insta-porem em 29 de março I
. -

d 1976 I
-

dA',
A nas e elçoes e , açao e uma agenciadaquele ano, aCamara

d' I 't b
."

I t T'
-

de Vereadores aprovou'
sen o e elO,

C 'b'
" ancana, a e e n Icaçao

. ,a� I e um }ovem �u- em quase toda a área ru-lei que determinava sua nl?,plo catannense In- ral, a consÚução doemancipação: sendo re- Gaúcho de Jaguari, telra�ente voltado p�ra acesso asfáltico da ci-conhecida pela Assem- Victor veio paraCaibi em a agricultura e pecuána, dade à BR-158 a cons-bléia Legislativa e insta- 1953 como comerciante através da cultura de t
_

' I

lado o município a 6 de egranjeiro rproduçáode soja milho feijão e druçao da pr�dç,a urbana,.

h d ",

'

, .

'

.
e novo pre 10 para aJun o o mesmo ano, sementes seleCionadas), tngo SUlnOS e bovinos f 't "'d dcom a posse do Sr, candidatando-se a .Poss�i 9500 babitantes: p�e ei �ra e pnorl � e

Ped ro Bigaton, qomo vice-prefeito para � ges�1 2.960 eleitores'e 172 qui� � so u a p.ara a� �s. ra-
prefeito interino, Zilio P .. tão 1972/73 e agora lômetros quadrados

as e 0d:�srno prlmano e
.

secun ano.

r, " ,
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Clubes

Maria 'de Fátima

Grandes' novidades para a

Sede do DOZE em .J urerê.
Uma espetacular pista de

"SKATE", que será cons­

tru ída ' d(:11 tro das mais
modernas t(i(:ni<:as interna-

(;I(HIaIH.

Torneios d(: Inverno - de
SKNn; - já no progra­
rrp.
Sohrc, Oi; planos de utiliza­

(,:ão da sede, hreve dare­
mos mais novidades e des­
dI: já podemos I-\arantir
qUI: são muito hous.

x

Untem no IPmAN(JA,
juntar Icstivo , muito con­

corrido r: para o 'd ia 2CJ,._
Soin:(: com o badalado.
c o nj u n Lo "STA(;IUIVI
I ()".

X

()U(:III (:xpõe 110 I>OZI': no

pró xirno III(:S dI: lVIaio (i
ALI)O BECKEIL
I';stariio a rnostru, seus

trabalhos criados em UI1I

alio.

Tt:lllos «ertezu, scra repe-

LiJo 0 sucesso de sua

exposição em 1976, mui­

to aplaudida pelos visitan­
tes e críticos de arte dê
nosso estado.

x

Numa promoção da PRO­
-lVInSICA, vem a Floria­

nópolis o internacional­
mente conhecido coral,
OS IVIENINOS CANTO­
RES DE VIENA.
Será uma única apresenta­
ção no Salão do CUlBE
DOZE DE AGOSTO e os

promotores 'esperam todos
os recordes de púhlico em

ucontccimentos desta na­

turcza.

x

Digno de registro c elo­

gios de nossa parLe, o

Calendário 1':sporLivo para
J CJ77 da Federa�:ão Atléti­
ca Catarinense.

Urna previsão exata das

disputas esportivas - na

área de atletismo - em

nosso Estado, bem <:01110.

a .purticipaçâo de atletas

caturincnscs em competi-

ções nacionais,

Paralelamente, a Federa­

ção já ahriu as incrições
aos Campeonatos Catari­

nenses, de acordo com o'

Calendário, estando pre­
visto sem encerramento.

Improrrogável, no próxi­
mo dia S de maio.

x

IVIA1HA DE FÃTIMA, fi­

lha do casal 'Edson Carlos

(Edna Fortunato) Teixeira
e LOGA REGINA, filha

do casal Nilson Elpídio
(Fernanda Campos Loho)

, da Silva, são os destaq ues
de hoje na Coluna.

x

Em fase de acahamento, o
salão de beleza do -CLU­

BE DOZE DE AGOSTO,
Totalmente acarpctado ,

ar

condicionado central, urna

equipe especializada e to­

da sofisticação dos mais

modernos salões, a dispo­
si�:ão dos associados do

VETI':I{.ANO.
x

Glose
;\� prinuirus cenas de

"Cinderela 77" e "Um
Sol Maior" de v(:z ('III

quando já \l:;WO surgin­
do nos vidr-os sintoniza­
do,.; no Canal (), para qlle
VOI'C; u-nha id(:ia' dessa�
duas próximas t' ex('e!en-'
t('s novelas qlle vão estar

com von; a partir de
nuuo.

AI(:III desses dois truha-
(I

'

I', ios, uun )('111 vão apare-
ITr a partir do próximo
nlt;s bons progralnas em

tvrruos de mú"ica, tuatro

(' jornulismo. O negúrio (:
ficar pre,,'taIHlo a(\'IH.,'ão t'

n,IO deixar pas::;ar lH'nhllln
dt'lalhe.

o

Oi!'! Von; dá 11111 toqlle
no boUo do ::;1'11 rádio I"

pronto. �urge, nítidt) I'

atualizado, o som da Rá­
dio Cultura, ndllsi\'<III1l'Il­
It' para gente belll infor­
mada' t'lll lllatÍ'riâ de lIIú"i­
('a. (;,'ntl' dI' bom gosto.
(;ente de boas idÍ'ia�.

o

Está nas ban('a" da ('i,lade
o no, l:í da "Nma Ilistó­
na de Nlúsica POPlllar Bra­
sileira"', foralizand�) Ha­
roldo Lobo. ,\s lIIúsicas:
,I mo, O Passarinho do I{e­
I ('lgio, .\hí-I ,á-O, \lô,Pa
deiro .. ,.1': o :Jh N,IO \ ('io,
Cabo Laurilulo, Pní �I'1I
Cm \'filO l' Trisll:'za. :\ H'­
lha guarda vai rerordar I:'

a nossa gl'fa�'ão vai conhe­
('('r 1IIa1'; a rt'spl:'ito da

IIIpb.
o

,\lIIanh,i, a,; �l horas, a

última oportunidade de
a,;sistir no Tl'atro .\l\'aro
de Carvalho ",\ Infiddida­
de ao Alcancl' dI' TOIklS ",
I'S!Jet,íl'ulo de teatro mon­

tado pl:'lo Grupo Nó".
o

Ilojl' tanibélll é dia dI:'
assi"tir no Canal (> telejor­
nalislllo loral, as 19 :40,
dentro do "O Grande Jor­
naJ". Roberto Alves, co­

mandando a equipe Cultu­
ra de Notícias entrega a

Fenelon Damiani todas as

iuformações sobre a cida­
de e seus prohlemus.

o

Foi renovado o l'Olllra'lo

de C ',lI Costu e dI' (:hil'l)

Huarquc de l lollauda ('0111

a Phonogram - selo l'hi­

lip:; -:- por mais 4 aIlOS, O

(]IH' :;igllifi!'a dizl'r tllW
nos próximos anos lere­

mos ruais -I, truhallios dos
doi� I'xl'd('IIII':; artistus, a­

través do selo daquela cm­

prl':;a.
o

Assista hoje 110 Canal (i :

I ml-l,;i - 0" Trapalhões
I II ::í;i .:_ Tl'han-l\ (; ralldl'
�al'ada
I () JS - () Esporte 1'0111

.I oiio �aldanha
I () :-W - O C ralldl' .I ornai
�() ill) ,O ,ltrl�illll('II!t:

�J DO - I1l1zilla do' Cha­
crinha
�:l DO - Cinc I':spetaclllar
00:10 - Kohhuk (' os

1>l'lIltillio� da Noite
lo: alllanhii:

O<)::lO - TVE
lO::lO - AI!1a de IlIglt;S
) I oo (:alll'illho" da
V ('('dadl' t' do ,\ 1II0r
11 :l;i - Prograllla Super
Doia 'tk 01'11'0
I I ::lO - S l'hio �alllo�
�O:OO - (;ol� da Hodada
:.'!O:IO - J)olllillgO I: Dia
dI' (; I;a�'a
:.'!� :,1,0 - .I ornai de l Iomiu-

go
:.'!:.'! :()O - Cincralna :-:-
� H10 Cilll'llIa

-

Cla�,,1'

I';"pl'('ial

Seria uma criatura intergaláxica?' Seria personagem de alguma
transação surrealista'? Ou quem sabe. exclusivo fruto da
I imaginação de algum pirado artista?

Nada disso! Trata� apenas do Hélio Ferreira"que dia 21 de
maio estará no Oube Blondin de Laguna no Show Camavália,
com fantasia todinha inspirada no cantante Ney Matogrosso.

DONA FLOR E SEUS DOIS MA­

JUDOS

x-x-x

Aniversário

Quem está aniversariando-hoje, é
a, bonita Sra. Fraya Vieira. Em
sua residência o casal Vieira 10lP
mais recebe convidados, para um

grande jantar.

nova loja no Estreito e aprova­
ram o bom gosto de Gerber.

x-x-x

15 anos

O casal Dalva e Ary Mello" em

sua residência receberam convida-oi

dos para, comemorar os 15 anos

de sua linda filha Maria Fernan­

da. O vice-governador e Sra.

Marcos Buecheler, participaram
da festa de Maria Fernanda.

X-kX

Casal Ramos
Procedente do Rio de Janei­
ro ,chegou ontem a nossa

cidade o 'ef,egante casal da

sociedade carioca, Lucy e

Cesar Ramos. O industrial e

Sra. Ramos regressam ao Rio
na próxima semana.

Lenzi
Anda às voltas preocupado com

os últimos retoques de sua' resi­

dência, o nosso particular amigo,
costureiro Lenzi..

x-x-X

Chá
Em' sua residência ontem a Sra.
Lúcia Helena Rosa Gomes, rece­

beu um grupo de Sras. de nossa

sociedade para lfm chá beneficen­
te, em prol da "Sociedade Senho­
ras Médicos Veterinários".

x-x-x

x-x-x

Casal P. Oliveira
O simpático e elegante casal

Leny e Rubens Pereira Oliveira,
com um grupo de amigos foram
vistos jantando no Mano lo 's.

x-x-x

Gente da Linck
Gastão Mostardeiro diretor da
Linck em- Porto Alegre e Luiz

Roberto da Luz diretor da Linck

em Santa Catarina, palestravam
an imadamente no bar do Floph.

x-x-x

x-x-x
,

J

Jorge - Chegando -de Lima via-

gf1/11 a Londres onde passou
alguns dias CO//1 o casal Antônio
IV/aia, o discutido universitário
Jorge M, Maia.

x-x-x

Um Oftalmologista
Otál'io Nesi, formado ,IIG Faculda­
de de Medicil/a da UFSC, depois
de um curso de dois GIIOS na

Clínica do (ollceituado Oftalnw­
logista Hilton Rocha. em Belo

Horizollte, lvltou a /lassa cidade.
O jorem lIlédico delUro de sua

cspeciali:açãu está com seu COII-'

, sllltório /lO Hospital' Governador
Celso RallUJS, onde atende diari()'
//lente pela manhã.

Casamento
Na Igreja de Nossa Senhora
das Graças pn CriciúlIla, /10-

je às 18,30 IlOras, dar-se-á a

cerimônia do casamento de

Edna Benedet e Valltenor
'Gomes. Os com'/dados serão

recepcionados /la salão de

ffsta do CricilÍma Clube.

Hamilton
Hamilton Carriço de Oliveira.
reuniu amigos no Tritão para

I \
rodadas de utsque, em comemo-

ração ao seu aniversário.
x-x-x

A Associação dos Técnicos em

Turismo do Estado de Santa

Catarina, estão promovendo hoje
"A Noite do Outono ", no salão
de festa da Casa daAmizade. O
som conjun to "�he'Brasilial1 Sha­
kers ". e com A(an Braga,fi, será o

shaw da noite.

x-x-x

CoraJ
Dando prosseguimento ao Plano
de InteJiori;ação da Cultura, pos­
to e/n prática pelo Governo do

..

Uc
A diretori� do Lagoa Iate Clube,
no próximo mês, estará comemo,

rando mais um aniversário daque­
Ie clube. A esperada noite que
acontecerá /lO Ue, movimentará
ao nosso IIIl1ndo elegante

x-x-x

I

I

.-, '!

Gerber
Recebendo cU//lplúnentos pela
sua bem instalada loja ele móveis

e objetos para decoráção, ,o Sr.
Jonas Gerber. Senhoras elegantes
de /laSsa sociedade visitarant a

Estado, e também com o patroct­
nio do Ministério da Educação e

Cultura, a Associação Coral dê

Flortanõpolis inicia nova toumée:
O coral visitará às cidades de
Porto União, Caminhas, Mafra e

Rio Negrinho" onde se apresenta­
rá sob a regência da Maestrina
Rute Ferreira Gebler.

x-x-x

Aniversário

'Quem festejou aniversário quin­
,ta-feira, o Dr. Deodoro Lopes
Vieira. Em apartamento, o casal

Lopes Vieira recebeu amigos.
'

x-x-x

sanipáo
O advogado Roberto Sampaio,
está recebendo cumprimentos de

amigos pdo seu aniversário ocor-,

rido ontem O Sr. é Sra. Sampaio'
comemoram a data com um'

jantar no Lic:
x-x-x

, Viagem
Maria Cecilia e Manoel Rosen­

mann, um casal elegante da sacie
dade paranaense, rViajou para Eu-,
rapa, onde permanecerá, somente
dez dias em Londres e Paris.

x-x-x

De Criciúma
A diretoria do Criciúma Clube já
fez reunião para marcar a datá da

grande noite das Debutantes na

, capital do carvão.
x-x-x

Country <,

Logo mais o conjunto "Som 3",
estará animando o jantar dançan­
te no Santacatarina Country
Club.

x-x-x

Casamento
Realizou-se ontem à noite, na

capela do Colégio Coração de
" Jesus, o casamento de Clissia

Kowalski e Sérgio Teske. Após o

ato religioso, os noivos recepcio­
naram convidados no Clube Doze
de Agosto.

x-x-x

Raul
Aniversariando hoje o jomalista
Raul Sartori � Em seu aparta­
mento logo mais recebe um gru­

po de amigos para comemorar

seu niver:
x-x-x

Em Paris
Cleusa: e Ricardo Araújo Oli­

veira, em Paris estão receben­
do cumprimentos de amigos,
pelo nascimento de sua linda

filha, Roberta.

.. '

R;:maldo Waltricki, vai deixar a capital catarinense
,

'para residir em São Paulo

bloco de carnaval nas ruas da

Bahia.

O segundo marido é Teodoro, em
tudo, diferente do primeiro.

Os ardentes de,sejos de Dona Flor

e sua imaginação trazem de volta o

primeiro marido, como "fantasma"
e ela passa a' viver com os dois. O
diretor Bruno Barreto é nosso

conhecido através de Tati-A Garo­
ta e A Fstrela Sobe. Censura J 8

'anos. �ecomtur 2-4-7,45-9,45 -

São José 3-8-10hs.
EXPERIÊNCIAS PROIBIDAS DE
UMA JOVEM SUECA - com

Kristina Lindberg, Leif Naslum.

Sem informações. 18 anos. Coral

As informações relativas a horários
e programas são fornecidas pela
empresa exibidora; são também de

,

sua responsabilidade as aJterações e

trocas de última hora, referentes a

filmes anunciados e não exibidos

Filme nacionlll de Bruno Barreto,
adaptado do romance de Jorge

Amado, com roteiro de Leopoldo
Serran e Eduardo Coutinho. Q
primeiro marido é. Vadinho; vaga­
bundo, -jogador" gigolô, porreta,
que morre fantasiado de baiana,
'quando sambava em meio a um

3-8-10hs.
O DRAGÃO CONTRA O TIGRE
C.HINÊS- 18, anos. Riti
5-7,45-9,45
OS ÚLTIMOS MACHÕES (The
Last Hard Men) de Andrew V.

McLaglen, com Charlton Heston e

James Coburn.
O EMBRIÃO (Embryo) com Rock

Hudson. 18 anos. Roxy 2 e 8hs.

CHARLIE E O ANJO - produção
dos stúdios de WaJt Disney, com
Fred Mac Murray, Cloris Lea-

I

chman. Jalisco 8hs.
O INCÊNDIO DE ROMA
SATANIK - 18 anos. Glória 8hs.

KUNG FU O TUBARÃO iN­

VENCIVEL - 18 anos. Rajá 8hs.
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40.000.000,00
.

24.850.000,00
24.850.000,00

BR 101 KM 343 - Báirro São Cristóvão - Tubarão - Santa Catarina'
SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO

CGC 82.998.600/0001-55 .

GEMEC/RCA- 220-75/190
CAPITAL AUTORIZADO Cr$
CAPITAL SUBSCRITO c-s
CAPITAL INTEGRALIZADO Cr$

RELATÓRIO DA DIRETORIA

30.521,20
244.646,86 275.168,06

Senhores Acionistas:
.

De acordo com os dispositivos' legais, temos a satisfação de apresentar o Balanço Geral e o Dem,onstrativo de Resultados relativos
ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1976 com parecer favorável do Cónselho Fiscal.
1- IMPLANTAÇÃO DA UNIDADE FABRIL - O equipamento base de extrusão, recebido em meados de setembro foi montado e testado em.

,

fins do mesmo mês, entrando em operação normal no início de outubro. As demais áreas produtivas seguiram o cronograma físico previsto.
2 -.OPERAÇAo - A operação das áreas produtivas teve seu início no começo de outubro, registrando neste mês uma produção correspon­
dente a 33% da sua capacidade nominal e atingindo em dezembro produção correspondente à 60% da mesma, valores excepcionais dada a

complexidade do processo e os naturais problemas de treinamento de mão de obra, objetivando dispor de ferramental por ocasião da

operação de extrusão, a ferramentaria iniciou suas atividades no mês de março chegando ao final do exercício el"l;! condiçôes de. executar
qualquer tipo de ferramentas de extrusão, e em condições de atendêr plenamente as necessidadesprodutivas, com cerca de 350 conjuntos já
executados.
3 - EXPANSÃO - Conforme previsto no seu projeto inicial, a AlUSUD - Alumínio do Sul S.A., foi implantada com vistas a duplicação da

capacidade produtiva mediante instalação de uma 2" prensa de extrusão, para a qual já foi executada 90% da infra-estrutura, inclusive
concluída a edificação total.
4 - COMERCIAUZAÇÃO - Visando atingir inicialmente o mercado da região onde está implantada, a AlUSUD deu início à comercialização
de seus produtos instalando sua filial de Curitiba, que vai operar nos estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. A AlUSUD

lançou no mercado nacional uma linha própria para esquadrias cuja receptividade foi coroada ele pleno êxito, em função de melho-!,ia que a

BALANÇO GERAL ENCERRADC).EM 31 DE DEZEMBRO DE 1976

.
. ,

mesma introduziu no mercado e principalmente em função .da qualidade apresentada pelos seus produtos.
5 - AUMENTO DE CAPITAL - Em 12/06"/76, a Diretoria reunídacorn o Conselho Fiscal emitiu parte do capital autorizado, no valor de Cf$
14.864.423,00 (quatorze milhões, oitocentos e sessenta e quatro mil, quatrocentos e vinte e três cruzeiros) representado por 864.423

(oitocentos e sessenta e quatro mil, quatrocentos e vinte e três) ações ordinárias nominativas e 14.000.000 (quatorze milhões) de ações
preferenciais classe "A", sem direito a voto. É de se destacar que, no-exercício de 1976, o Programa Especial de Apoio à Capitalização das

Empresas - PROCAPE, que sucedeu ao FUtllDESC, liberou recursos oriundos dos incentivos fiscais do ICM, no valor de Cf$ 4.200.000,00
atingindo assim Cr$ 12.000.000,00, já realizados, porém que não puderam ser incorporados ainda ao capital por ialta da relação de

investidores que os aplicaram na AlUSUD e que deve ser emitida pelo PROCAPE. Tendo em vista a atualização e reformulação do projeto
industrial, o capital da AlUSUD deverá ser aumentado, no próximo exerclcio, para Cr$ 70.000.000,00 (setenta milhões_de cruzeiros),
consolidando sua estrutura financeira a fim de permitir um maior equilíbrio entre aos recursos próprios -e os de terceiros.
6 - PATRIMÓNIO - O capital e Reservas em 31 de dezembro de 1976 eram de Cr$ 40.634.218,03, resultando num valor patrimonial por ação de
Cf$ 1,15.."

.

7 - AGRADECIMENTO - Finalizando queremos apresentar nossos agradecimentos às Autoridades Governamentais Federais, Estaduais e

Municipais, aos nossos tuncíonános e colaboradores, pela dedicação e eficiência demonstrada no desempenho de seu trabalho, aos nossos
acionistas, clientes e fornecedores, pelas atenções. e confiança com que nos distringuiram, colocando-nos a disposição para quaisquer
outros esclarecimentos.

A Diretória.

A T I Y O PASSIVO

1. DISPONíVEL
Bens Numerários .

Depósitos Bancários, à Vista. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .

2. REALIZÁVEL A CURTO PRAZO (ATÉ 180 DIAS)
Estoques (Nota 1)
Produtos Acabados , .

Produtos em Elaboraçáo , ..

Matérias Primas , .

2.548.046,51
992.537,03

14.477.706,15
1.145.210,80
383.230,09

Materiais Diversos .

Importações em Andamento v .•••.•••.••••••.••.••

Créditos
.

Contas a Receber de Clientes ..................................•.
(-) Título� Descontados .'. . . . ..•...........

(-) Previsão p/Dev. Duvidosos .

Outros Créditos
Depósitos Vinco p/Importações Res. 354 - BACEN .

Adto. F.ornecedores de Materiais e 'Serviços '.
IPI a Recuperar . .

Outras Contas a Receber .

ATIVO CIRCULANTE .

3. REALIZÁVEL A lONGO PRAZO (MAIS 180 DIAS)
"," Depósitos Vinco p/Importações Res. 354 - BACEN ...

Empréstimos Compulsórios - ELETROBRÁS
4. IMOBILIZADO

8.543.147,55
1.291.141,51
256.294,00

3.419.976,16
706.177,79
443.547,31
3í8.249,78

Imobilizaçôes Técnicas '(Nota 2)
Valor Histórico .

(-).Depreciações Acumuladas

Imobilizações Financeiras
Cauções Permanentes .

ATIVO REAL
5. ·RESUlTADO PENDENTE

98. 717.�37,20
191.836,615

···f····

.

Despesas Diferidas .

SUB-TOTAL.. . ...

6. CONTAS DE"COMPENSAÇÃO (Nota 4)

19.546.730,58

6.9�5.712,04

4.887.951,04 31.430.393,66
,31.705.561,72

1. EXIGíVEL A CURTO PRAZO (ATÉ 180 DIAS)
Fornecedores . 14.764.302,19

532.599,59
9.489.172,13
415.496,91

Diretores e Acionistas. . ,
' ' .

Instituições Financeiras (Nota 3) '
.

Provisões p/Enc.argos Sociais .

Outras Exigibilidades a Curto Prazo

Obrigações Tributárias e Previdenciárias.
Salários e Ordenados a Pagar . . . .

Credores Diversos .. . . .l!"'.

648.990,00
323.662,42
6.878,65

. . }:020.944,�0 28.202.045,89
28.202.045,89

12.341.839,38/
72.630,99 12.414.470,37

Clientes c/adto. p/entregas futuras .

PASSIVO'CIRCULANTE .......

98.526.000,55

'30.000,00 98.556.000,55
142.676.032,64

2. EXIGíVEL A lONGO PRAZO (MAIS 180 DIAS)
Instituições Financeiras ..

PASSIVO REAL ..

75.093.264,50
103.295.310,39

1.313.495,78·
143.989.528,42
139.725.781,75

3. NÃO EXIGíVEL
Capital Subscrito e Integralizado (Nota 5) ...

Capital a Incorporar - PROCAPE ..

Reserva 'p/Manut de Capital de Giro Próprio

24.850.000,00
12.000.000,00
3.784.218,03 40.634.218,03

4. RESULTADO PENDENTE
Valores a Classificar

, SUB-TOTAL
60.000,00 60.000,.00

143.989.528,42

5. CONTAS DE COMPENSAÇÃO .. 139.725.781,75

"

TOTAL.

DEMONSTRATIVO DE RESULTÀDOS
Pe,iodo 01/01/78 • 31/12/78

283.715.310,17

,.,

TOtAL 283.715.310,17
.. 1

1. RENDA OPERACIONAL BRUTA
1.1. Venda dos Produtos..

2. IMPOSTO FATURADO
3. RENDA OPERACIONAL líQUIDA .

4. CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS. . .

5. lUCRO BRUTO (3---4) .. . .

6. DESPESAS COM VENDAS . . . . . . . . . . .. . .

7.912.684,56
455.631,93

7.457.052,63
4.228.029,51
3.229.023,12
656.<511,14

.

/

..

\
.....

6.1. Prev. P/Devo Duvidosos
- 6.2·. Outras Despesas .

7. GASTOS GERAIS ...

'
.

7.1. Qespesas Administrativas
7.2. Impostos e Taxas Diversas
7.3. Despesas Financeiras' .

8. DEPRECIAÇÓES .. _ .

9. lUCRÚ OPERACIONAL (5 - 6 a 8) ..

10. RENDAS NÃO OPERACIONAIS . .

11. DESPESAS NÃO OPERACIONAIS. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

12. RESULTADO líQUIDO A DISTRIBUIR (9 mais 10 menos 11) , .

13. RESERVA P/MANUTENÇÃO DE CAPITAL DE GIRO .

I /'

.1'"1.

256.294,00
400.3H,14

755.502,20
544.240,29
23.982,94
187.278;97

-.

3.746.530,01

25.788,12
1.791.121,66
1.959.139,47

3.731,12
�.746.530,0.1

-0-

NOTA 1 - ESTOQUES: Calculado a; preço médio de custo. abaixo do preço de mercado.

NOTA 2 - IMOBIUZAÇÕES TÉCNICAS

TíTULO CUSTO DEPRECIAÇÓES VALOR líqUIDO
HISTÓRICO ACUMULADAS CONTABILIZADO

Terrenos' ... .... ... 645.782,48 - 645.782,48
Prédios e Benfeitorias. ", ..... 11.115.549,42 - 11.115.549,42
Máquinas e Equipamentos

Nacionais: . . . . . . . . . . . .. ,- .... 27.345.649,04 107.265,86 27.238.383,18
Importados: .. .. ....... ... . .. 19.199.819,14 - 19.199.819,14

Móveis e Utensílios . . . . . . . . . . . � . ... . . 1.255.469,11 23.811,48 1.231.657.63
Veículos. 419.278,70 60.759,31 358.519,39
Imobilizações em Andamento. .. .. .. .... 4.732.943,07 - 4.732.943.07
Imobilizações a Amortizar . . . . . . . . . . . ... 34.003.346,24 - 34.003.346.24

,

TOTAIS .. 98.717.837,20 191.836,65 98.526.000,55

NOTA.4 - CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Imóveis Hipotecados
Bens de Terceitos em Hipoteca

,

Contratos de Seguros
Fianças Contratadas ..

Ações Caucionadas :.

Títulos em Descontos e Caucionados.

NOTAS EXPLICATIVAS

NOTA 3 - INSTITUIÇÓES FINANCEIRAS

VALOR MOEDA CURTO 'lONGO ÚlTIMO
BANCOS FINALlDAGE· DE ORIGEM ENCARGOS ( PRAZO PRAZO PAGAMENTO GARANTIAS

1,00 o-s 1,00 crs 1,00
.

..

,

MOEDA ESTRANGEIRA
BOSTON Ativo Fixo US$ 1.274.830 '2,25% a.a. mais Prime Rate 366,1102 1'5.737.776 JUU81 Aval Besc e Diretorés
BESC Giro US$ 1.400.000 4,125% a.a. mais Prime Rate .. 17.283.000 JUU81 Aval Badesc e Diretores
BRAOESCO Giro US$ 83.500 . 2.125% .a.a. mais Prime Rate 1.032.518 OUT177 Aval Diretores/Caução Duplicatas

•

SUB-TOTAL (1) - US$ 2.768.330 366.802 34.053.294
t.

MOEDA NACIONAL
BAMERINDUS Giro 40,00% a.a. I 499.859 JUNi77 Caução Duplicatas
BRASil Giro 30,00% a.a. 1.000.000 ABRIU77 Aval Diretores

.

BANESPA Giro 30,00%.a.a. 43.989 JAN177 Idem

BESC Giro 30,00% a.a. 1.350.000 MAR/77 Aval Diretores
REAL Giro 45,12% a.a. 1.000.000 MAIO/77 Caução Duplicatas

r

REAL Giro 49,08% a.a. 500.000 JUN/77 Avai Diretorea/Cauçáo Duplicatas
ITAU Giro 46,56% a.a. 2.242.016 JUN177 Caução-Duplicatas
BADESC

I
Giro 9,00% a.a. mais ORTN 1.000.000 JUN177 Aval Diretores PROCAPE

BADESC Giro 9,00% a.a. mais ORTN - 1:000.000 DEZ177 Idem
FIN. BRADESCO Seguro 24,77% a.a. 497.936 JUN/77 Aval Diretores
FIN. BRADESCO Seguro 24,77% a.a. - 201.586 SET/77 Idem

NOROESTE I
Seguro 16,05% a.a.

'

340.738 JUN/77 IdemI

OROESTE
I

Seguro 16,05% a.a, ' 170.369 SET/77 Idem ,I -

BRDE I Ativo Fixo 7,00% a.a. mais ORTN 647.832 FEV/77 Hipotecas/Alienação Ativo Fixo
BRDE I Ativo Fixo 7,00% a.a. mais ORTN 39.001.135 MA10/82 Hipotecas/Alienação Ativo Fixo
RDE Ativo Fixo 9,00% a.a. mais ORTN 366.880 JUN/80 Alienação Ativo Fixo
EAl I Giro 15,72% a.a. 300.000 JUL/77 Aval Diretores

,

SUB-TOTAL (2) 9.122.370 . 41.039.970
,

TOTAL (1 mais 2) US$ 2.768.330 9.489.172 75.Q93.264
. , ,

N

B
R

1.200.000,00

2'480.000,00

95.710.163,48

34.828.145,57

500,00

5.332.770,69

374.202,0-1

139.725.781,75

NOTA 5- CAPITAL SOCIAL -' FORMAÇÃO
CAPITAL AUTORIZADO,. . .

Dividido em:

15.000.000·ações ordinárias de Cr$ 1,00
20.000.000 ações pref. cl. A de Cf$ 1,00.
5.000.000 ações pref. cl. B de Cr$ 1.00 .

CAPITAL SUBSCRITO 100% NACIONAL.'
De' Residentes no País

'

15.000.000 ações ordinárias.
4.850.000 ações pref. cl. A s/voto
5.000.000 ações pref. ct. Bc/voto

CAPITAL A SUBSCREVER
15.150.000 ações pref. cl. A s/voto

PROCAPE: O· PROCAPE - Programa Especial de Apoio a Capitalização de Empresas - antigo
F;UNDESC, através de recursos oriundos de incentivos fiscais do ICM, liberou Cr$ 1'2.00.0.000,00
(doze.milhões de cruzeiros) para integralização de capital dos ér$ 25.000.000,00 (vinte e cinco
milhões de cruzeiros), e, aprovados para o Projeto AlUSUD. Por não ter forn'ecido ainda, a

relação dos investidores na AlUSUD, aquele valor não pode ser incorporada ao capital da
Empresa no exercício de 1976, apesar de já realizado .

Bens de terceiros Sob Custódia _. .

TOTAL.

. .Cr$ 40.000.000,00

.. Cr$
.....Cr$

...

.

.Cr$
.... C[$

. .... Cr$

.....Cr$

.....Cr$
......Cr$
......Cr�

15.000.000,00
20.000.000,00
5 000.000,00

24.850.000,00

15.000.000,00
4.850.000,00
5.000.000,00
15.150.000,00
15.150.000,00

EngO José Gnaspini
Presidente

EngO Adalberto José Ramos Campelli
Diretor

EngO Antonio Paulo Brognoli
Diretor ..

.

Tubarão (SC), 31 de dezembro de 1976.

EngO Marcus. Vi nici us Silvestre
Diretor

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da AlUSUD-AlUMíNIO DO SUL S.A., após ter examinado o Helatório da

Diretoria, Balanço Patrimonial e respectivo Demonstrativo de Resultados e demais documentos do exercício. encerrado em 31 de dezembro
de 1976, e tendo encontrado tudo em perfeita ordem e exatidão, são de parecer favorável pela sua aprovação, e recomendam à Assembléia
Geral dos Senhores Acionistas a sua homologação por ser de interesse da Sociedade.

Tubarão (SC), 18 de março de 1977

Econ. José Orlando May
CPF 009437119

Econ. Waldemar Elizeu Nunes
i CPF 009.437.709

Carlos E. Corbetta
CPF 103.253.109

EngO Decio Ulysses Maracini
Diretór

Econ. Geraldo Luiz Rocha Medeiros
TC-eRC-SC 2750 - CPF 01006�019-20

PARECER DO �UDITO.R
limos Srs. Diretores ,da
AlUSUD - ALUMíNIO DO SUL S.A.
TUBARÃO - SC.

Examinei o balanço patrimonial,. anexo: da AlUSUD - ALUMíNIO DO SUL- S.A., levantado em 31 de dezembro de 1976 e as

respectivas demonstrações do resultado econômico do exercício findo naquela data. Meu exame foi efetuado de acordo com as normas de
auditoria geralmente aceitas seguindo os padrões estabelecidos pelo Banco Central do Brasil para as empresas de Capital Aberto, e,
consequentemente. inclui as provas nos registros contábe(s e outros procedimentos de auditoria que julguei necessário nas circunstâncias.

Em minha opinião, o balanço patrirnouial e a demonstraçáo db resultado econômico acima referidos, representam adequada­
mente a posição patrimonial e financeira da AlUS,UD- ALUMíNIO DO SUL SA, em 31 de dezembro de 1976, e o resultado dê suas operações
correspondentes ao exercicio findo naquela data, de acordo com os princípios de contabilidade geralmente aceitos, aplicados com

unitorrnidade em relação ao exercicio anterior.

Tubarào (SC), 18 de março de 1977 ..
ERMI FAISCA ".

Contador - CR'C-SC N° 2.083 - CEA - SC N° 001
Auditor Independente Reg. no Banco Central do Brasil - GEMEC-RAI-025/75 - PF

1

CPF nO 008.775.069-49' .
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Amauri Peças e Veículos Ltda
Rua Gal. Gaspar Outra, 90
Estreito - Fone 44-0522

A -.

III VI NIlt"1I011 IIIIIOIIIZIIIIIl�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito ;- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS
BRASíLlA :1976 BRANCO POLAR
VARIANT. . .. 1976. . ,MARROM SAVANA
PASSAT ' 1975 .. BEGE ALABASTRO
KOMBI 1975.' .. BRANCO LOTUS

130,0 L . . . . . . .. . . .1975 AMARELO IMPERIAL
1300 N ... 1975 BEGE ALABÁSTRO
BRASíLIA .1974 VERMELHO NOBRE
1500. . .. 1974 VERDE MíSTICO
1300..

'

.. 1974 :AZUL CAiÇARA
1500 1973 AMARELO SAFAR I
1500.. . .. 1972. .VERDE GUA"RUJÁ
1500........... ..1971 ... BEGE CLARO
TL.... . .. 1971 VERMELHO MONTANA
1300.......... .1969 BEGE CLARO

Possuímos toda a linha Vyv 1977 à disposição.
Veículos usados de qualquer ano ou marca, com o crédito
automático que só Amauri Peças e Veículos lhe oferece.

[�
__ H' L__

l_ '.-' . /._" _-- '1,�B E ( rI. A iVl A rI. 1
CO"'l�CI"'l BflRA IIIAA I,/EICUlOS I RtPRI SINT.4C.Ot�

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte). 210

Fone 22-5757 ._ 22-9944 - 2?'9344

FORD CORCEL OK - Branco Nevasca 1977
FORD CORCEL 2 portas - Div. Cores .. 1971
FORD CORCEL 4 portas - Branco 1971
PASSAT TS - Vermelho... .1976
PASSAT - Vermelho Nobre 1975
PASSAT - Laranja..... . 1975
VOLKS -1300 - Vermelho.. 1974
VOLKS-1500 - Beje . .1974
VOLKS-1500 7 Vermelho......... . .. 1972"
VARIANT - Vermelho .. . .... 1972
DODGE 1800 - Laranja. .1974

.

DODGE 1800 - Azul... . .. 1973
DODGE DART 4c. - Amarelo Metálíco . . ..... 1971

COMPRA - VENDE . TROCA - FINANCIA

COELHÃO AUTOMOVEIS

VOLKS 1300 - AZUL ESCURO... . .1969
VOLKS 1300 - BRANCO LOTUS 1973
VOLKS 1300 - AMARELO TEXAS 1973
VOLKS 1300 - AZU L ESCURO. . 1976
BRASíLIA - BRANCO LOTUS . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .1973
CORCEL 4 PORTAS - AZUL ESCURO 1970
DODGE DART - VERMELHO - EQUIPADO. . .1973

GATAo AUTOMOVEIS
FRANCiSCO TOLENTINO, 13 _. FONE: 22-2980

Brasília Bege Alabasto . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .75
Volkswagen 1.300-:L Branco Polar .' " OK
Volkswagen 1.300-L Amarelo 75
Volkswagen 1.300 Amarelo Colonial :7.;?
Volkswagen 1.300 Azul Caiçara·. . 75

PHIPASA
/lOBO
Automóveis s.a

'v

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44·3937

========" CEP 88000 . Florianópolis - Santa Catarina

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

.......... 74 e 76
.1973

.. 1972
.... 1974

.. 1976

VOLKS-1300 - Bele Alabastro
VOLKS-1300 - Verde Hippye ...

VOLKS-1300 - Azul Escuro.
OPALA - 2 portas - Verde tv'letálico
MAVERICK - 2 portas - 4 cil. - vermelho.

BELINA-72-VENDE-SE
Tratar: fone 33-0666.

VENDE·SE ·CHEVETTE·74
Motor novo com 5.000km e pneus novos. Telefonar para
44-2099.

.

VENDE·SE

Motor Diesel marca Ford 95HP, 6 cilindros, reformado. Um
Gerador marca Carmos. KVA' 15 volts 220/127, RPM:
1500/1800. Fases: 3 AMP. 39.4-ciclos 50/60. Tratar no ter­
minai Pesqueiro-Coqueiros, fundos Rádio Santa Catarina,
horário comercial.

.

PARQUE RESIDENCIAL
FLOR DE NÁPOLES

A JOWI iniciou a 2" etapa de vendas do maior Parque
Residencial da Grande Florianópolis, situado próximo ao

trevo de São José que demanda São Pedro de Alcântara.
Preços até o final do mês, Cr$ 15.000,00; Cr$ 16.800,00; c-s
21.000,00 e Cr$ 36.000,00, com financiamento direto em

até 24 meses. CRECI 017. Av. Ivo Silveira, 4.501 - fones

44-1902 e 44-0302.

A JOWI VENDE

Casa pré-fabricada, na Praia do Pontal, frente para o mar,

contendo 106m2, com 3 quartos, sala e cozinha conjuga­
das, BWC,.garagem para 2 carros e varanda. Preço Cr$

140.000,00 a combinar. Av. Ivo Silveira, 4.501 - fones 44-

1902 e 44-0315 - CRECI 017.

�-----

o

A JOWI VENDE

Um apartamento à Rua Felipe Schmidt, Edf. A. Coelho, 2°
andar, contendo 3 quartos, sala, copa e cozinha conjuqa­
das, hall de entrada, BWC social, área de serviço e depen­
dência de ernpreqada completa. Prestaçâo mensal Cr$
2.580,00 poupança, a combinar Cr$ 300.000,00. CRECI
017. Av. Ivo Silveira, 4.501, fones 44-1902 e 44-0315.

MORE BEM, ADQUIRA UM LOTE
NO LOTEAMENTO MORUMBI

(MORRO DA TV)

Lotes a parti r de 500m2 perto do Centro da Cidad�.
Tratar pelo fone 22-2418 - CRECI 211

SRAS DONAS DE CASA

A JOWI VENDE

Apartamento OK com dois quartos, sala, cozinha, área de

serviço, dependência de empregada completa e abrigo
para carro. Poupança c.s 120.000,00. Saldo financiado.
Av. Ivo Silveira, 4.501, fone 44-1902 e 44-0302 - CRECI
017.

"COMPR.l\MOS"
Apartamento e Salas centrais de prédios em final de
construção.
Consulte-nos:
Fones: 22-4291 - 22-8770 - 22-9768
ACN - Assessoria Catartnense de Negócios L tda
Rua Felipe Schrnidt, 21 - Centro Comercial "ARS" -

Conjunto 410.

seteclonamós: Cozinheiras, Copei ras, Arrumadeiras, Ba­
bás, Faxineiras, Motoristas, Secretárias, Balconistas, Pe­
dreiros, Serventes, etc. Rua Fúlvio Aducci, 720 - Fone 44-

3182 - defronte a Hermes Macedo.

Precisa-se auxi liar de escritório com experiência em seção
pessoal ou escrituração Fiscal.
Tratar na EDESCO à rua Cei Pedro Demoro 1825 no horário.
comercial.
Favor não apresentar-se sem os requisitos acima solicita­
dos.
Maiores informações pelostones 44-0368 - 44-2966

A JOWI VENDE
Terreno à Rua Jerônimo José Dias, na Estrada Geral do

Saco dos Limôes, ao lado do n? 42,10,60 x 16,50m. Preço
Cr$ 80.000,00 a combinar. CRECI .017 - Av,. Ivo' Silveira,
4.501 - fones 44-1902 e 44-0302.

ALUGA-SE
2 andares com 233,20m2, com amplas salas, 3
grandes armários embutidos. Otimo para es­

critório ou repartiçóesà rua Trajano, 39. Tratar
na Casa 38.

PRECISA -SE
r

..

A JOWI VENDE
Um lote em Ponta de Baixo, com 362,50m2, 14,50 x 25m.

Preço à vista, válido até o final do rnês.. Cr$ 70.000,00.
CRECI 017. Av. Ivo Silveira, 4.501, fones44-1902 e 44-0302.

VENDEDOR PRACISTA

Casa mista, à Rua João Medeiros Júnior, próxima ao Cam­

pus Universitário, contendo 4 dormitórios, sala, copa e

cozinha conjugadas, BWC, garagem e telefone. Terreno
com 853m2. Preço à vista, válido por 10 dias, Cr$
190000,00. CI;!ECI 017.
JOWI - Av. Ivo Silveira, 4.501 - fones 44-1902 e 44-0302.

LOJA NO CENTRO
ALUGA-SE

Rua: FELIPE SCHMIDT - Com 106m2 - loja, sobreloja e

garagem sendo ótimo ponto de referência para comércio e

escritório.
Tratar fone 22-4877 - 22-9196

Precisa-se de um com prática, do Ramo de Materiais
de Construção. Salário fixo e comissão. Tratar"­
Representações Floresta Ltda. Rua Felipe Schmidt,
27 s/806. . �

BARBADA

VENDE·SE

Casa de madeira nova com 4 peças e banheiro material,
situada na rua Felipe Neves, final terreno esquina cf
15x31 m. Preço: Cr$ 130.000,00. Tratar fone 44-3690 c/

proprietário Sr:'Claudio, qualquer horário.

GALPOES
VEND9-TROCO.ALUGO

VENDO: Galpões com ótimos alug.uéis
TROCO: Galpões p/ áreas de terra na Grande Florianópolis
ALUGO: Galpão próximo BR-101
Tratar: Fone 22-4348 - CRECI 054

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO. EM GERAL

ALUGA·SE

Apartamento - Av. Mauro Ramos, com 3 quartos, armário
embutidos e sinte.co. Valor Cr$ 3.000,00. Tratar com fone

22-8789.

SALA COMERCIAL TÉRREA - ALUGA-SE

Área: 89m.2, 2 portas, fácil estacionamento, sem taxa con­

dominial, sita à Av. Mauro Ramos, 77 - Centro. Tratar no
mesmo endereço 1 ° andar.

Tratar à Rua Capitão Augusto Vieira, 325i ou pelo fone
42-345 - Palhoça.

VENDE·SE

Ótimo ponto cornercial - Rua Santos Saraiva, 535. Tratar
pelo fone 44-0765.

TORNEIRO MECÂNICO

. Sítio em Ratones c/ 13.000m2, com casa de material. Tra­
tar à rua Felipe Schmidt, 42-A, 1° andar - Predisul - fone
22-1824.

Precisa-se de Torneiro Mecânico, com experlência. Tra­
tar: rua D. Pedro I n? 207 - Capoeiras.

VENDE·SE

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os seguintes. documentos: Certificado de

Propriedade do veículo marca Variant, com vermelha, ano
72, placa-AA-0476, TRU e demais documentos pertencen­
tes ao Sr. Luiz Antonio Brito de Oliveira. Favor entregar na
rua Aracy Vaz Callado, 37 - Estreito ou na Inspetoria Cor­
reios e Telégrafos.

Vende-se uma sala comercial- Ed. Hércules c/50m2, todo
acarp.etado. Um apartamento Ed. Mozart c/ 2 quartos, de­
pendência de empregada, living e sala de jantar, cozinha
mais area de serviço todo acarpetado. Tratarfone 22-4971.

DR. OTÁVIO NESI

MÉDICO OFTALMOLOGISTA

DECLARAÇÃO À TERC.EIROS

Eu, Celito Francisco Dellandréa, residente e domíci­
liado nesta cidade de Florianópolis, declaro, para os devi­
dos fins, que no dia 17 de abril, me foram furtados dois
blocos de cheques, um do Banespa, cujos talões são os de

.

nO 778382 até 778390, outro do BESC, talões nO 61007 até
610l0, não me responsabilizando pela emissão de qual­
quer desses cheques.· Para conhecimento de terceiros,
publico a presente declaração.

.<- !,. OP.oFfTUNIDADE�

(Curso de Especialização no Serviço do Prof. Hilton Rocba
- Belo Horizonte)
CONSULTÓRIO: Hospital Governador Celso Ramos - fone
22-9637. (Período da Manhã).

Florianópolis, 19 de abril de 1977

,. ,

VENDE·SE NEGÓCIO DE OCASIÃO

Um terreno situado á RuaOtto Júlio Mallina, em Barreiros,
com área de 1.824m2, com (3) três frentes. Perto do Trevo
da Bf!-1 01. Tratar pelo Fone 44-2004.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os seguintes documentos: Certificado de

Propriedade do veículo marca Chevrolet Opala, ano 1973,
placa LG-1171, chassis - 5N87CCB105641, Carteira de Ha-

. bititaçào, Carteira de Identidade e demais documentos
pertencentes ao Sr. João Luiz Bittencourt.

CLíNICA MÉDICA

Foram perdidos os documentos Carteira de Motorista e os
.

documentos do veículo Chevette placa JC 3499, ano 1974

de cor branca Evereste, chassis n? 5011 ADC 191279 e

motor número BJ1022A1 de propriedade de EDEMILSON

JOSÉ DAMBROWSKI.

Joacaba SC, 16 Ele abril de 1977

VENDE·SE. TERRENO

Em Barreiros, tratar fone 44-4780 - preço 60 mil.

DR. CASUO :SHIMINC
CLfN!CA. GE.RAL E RE:JMATOLOGi\

CO r-JslJ LTI'\S
8:-- às 12:00 e 14:00 às 20:00 horas

Atende à domicílio
RtI;:; Aracy Vaz Callado, 40 - Estreito

Fone: 44-2368

DOCUMENTOS PERDIDOS

DECLARAÇÃO
SIDNEY MACHADO declara que foi extraviado o Certifi­

cado de Propriedade de seu Volkswagen, ano 75, cor ama,
relo, chassis nO BJ-177315, de placas ZA-0684.

Araranguá-SC, 19/04177

Av. Ivo Silveira, 3289 - fone 44-1880

'Capoeiras - Florianópolis

ANIMAIS VENDE·SE

Gatos - Si ames - Gado
Cavalinhos manso p/criança
Porco .da índia - Coelhos
Galinhas Ornamentais - Garnizé
Pinto de 1 dia.

.

SANAGRO LTOA.

VENDE·SE

Telefone prefixo "44" - residencial. Tratar fone 22-1538.

SUPER TROCA DE OLEO ICl
ÓLEOS ESPECIAIS A PARTIR DE Cr$ 21,00

.

O LITRO

(COM DIREITO A TROCA)
RUA: MOURA, 21/23 - BARREIROS -

FONE: 44.3979

LIMPEZA DE FOSSA, CAIX� D'ÁGUA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar Rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito -

Florianópolis - Fone 44-1181.

Exige-se dos elementos selecionados, comprovada
experiência. Lolcal de entrevistas: Rua Santos Saraiva, 554
- Estreito - horário comercial.

DR. E. GRIMM

Florianópolis Veículos SIA - FLORISA, neces­
sita para admissão imediata de:

- Um encarregado interno de co­

brança; ,

- Um operador .de contabilidade;
- Um auxiliar de contabilidade

DISTÚRBIOS SEXUAIS
ORIENTAÇÃO CONJUGAL

VENEREOLOGIA
Consultório: rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 16.
Fones: Cons. 22-7514 - Res. 44-0319
Consultas somente com hora marcada (marcar diaria­
mente das 15 às 21 horas). Horário de consultas das 19 às
22 horas.

Dr. Sérgio V. de Vasconcellos
MÉDICO OPERADOR - ESPECIALISTA
EM DOENÇAS DE SENHORAS PELA AS­

. SOCIAÇÃO r'ÍTÉDICA BRASILEIRA, Atendi­
mento de gestantes - Diagnóstico Precoce de
Cancer Ginecológico, Colposcópia e Colpoci­
topstoloqiaêsfollatlva (Papanicolaou) - Caute-

rizações Elétricas e por congel ação .

JOAÇABA -- SC

NOVENA PODEROSA AO MENINO
JESUS DE PRAGA

Oh! Jesus que disestes: "Pede e receberás, procura e

acharás, bate e a porta se abri rá ... "

Por intermédio de Maria Vossa Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e Vos rogo que minha prece seja atendida

(menciona-se o pedido). Oh! Jesus que dissestes: "Tudo
que pedires ao Pai em meu nome Ele atenderá". Por inter­
médio de Maria VossaSagrada Mãe eu humildemente rogo
ao Vosso Pai em Vosso Nome que minha oração seja ou­

vida (menciona-se o pedido). Oh! Jesus que dissestes: "O
céu e a terra passarão mas minha palavra não passará".
Por intermédio' de Maria Vossa Sagrada Mãe, eu confio
que minha oração seja ouvida, (menciona-se o pedido).

Rezar 3 Ave-Marias e 1 Salve-Rainha. Em casos urgen­
tes essa novena deverá ser feita às nove horas da manhã.

Agradeço as graças alcançadas - A.R.
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Udesc. aumento superior a 100%
nos trecos daB anuidades.

Para ficar isento de pagamento
.o estudante terá que apresentar atestado

de pobreza. E aguardar as bolsas.'

Concurso sobre a
contribuição·do

I
.

.

cultura ·indígena·
Qual a contribuição da cultura indígena

ao folclore brasileiro? Sua resposta
a esta pergunta, transformada em monografia,
poderá lhe dar até Cr$ 10 mil em prêmio.

Patrocínio da Funarte.

Como parte das comemorações
do "Diado índio"-a 19de abril-a

Campanha de Defesa do Folclore

Brasileiro, com o patrocínio da FU-,

NARTE, está lançando o Concurso

Marechal Rondon - 1977, desti­

nado a estudantes do 1 ° grau de todo

o país, com o objetivo de levantar

dados sobre a contribuição da cul­

tura indígena ao folclore brasileiro.

O Concurso será desenvolvido em

.
duas fases: a primeira, em âmbito
estadual, com o apoio das Secreta­

rias de Educação e Cultura, e a se­

gunda em âmbito nacional, depois
de escolhidos os melhores traba­

lhos de cada unidade da federação.
Nas duas etapas serão oferecidos

'prêmios-em dinheiro, além de men­

ções honrosas.

CULTURA INDíGENA

colégio agrícola de Canoinhas
e buscou solução racional

para o problema, oferecendo
vagas às Prefeituras, iniciando
um novo processo de reabili­

tação dos coléqlos agrícolas,
Cada aluno custa em média 15
mil cruzeiros e a participação
da prefeitura -é

• de

Cr$ 5.500,00/ano. O aluno bol­

sista da prefeitura trabalha no

serviço de extensão daquela
'comunidade, transterlndo
assim tecnologia que está ad­

quirindo na escola.

escolares é executado todos

os anos, sem justificativa. Em
certos casos, porém, quando a

anuidade de um curso é de
_. �,---- - -��-�

Cr$ 1.000,00 e o custo real é de
Cr$ 2.000,00, havendo uma de-

\fasagern de ,100, por cento, é

permitido às escolas realiza­

rem um aumento maior para
depois entrarem no plano de

35por cento, que é o reajuste
normal. Para as escolas de en­
sino superior, este tratamento

especial é concedido pelo
COnselho Federal de Educa­

ção e pelo Conselho Intermi­
nisterial de Preços - CIP.

"Nenhum aluno cuja condi­

ção sócio-econômica não

permita pagar as mensalida­
des dos cursos da Fundação
'Educacional da Universidade

para o Desenvolvimento do Es­
tado de Santa Catarina -

FESC/UDESC - ficará sem es­

tudar", garante o reitor João
Nicolau de Carvalho. Segundo
elel, alguns cursos da Funda­
ção sofreram um aumento su­

perior a 100 por cento' nas
anuidades porque não tinham
mais cond ições de serem man­
tidos com as -baixas rnensati-:
dades cobradas. É favorável a

cobrança do ensino deis que
têm condições de pagar e não
concorda com as críticas dos
estudantes "de 'que estamos

implantando na Udesc o en­

sino pago. Se não cobrarmos

de quem tem boas condições
financeiras, estaremos eliti­
zando o ensino".

Explica o reitor da Udesc

que o Conselho Federal de

Educação - CFE estabelece

que o aumento normal das
anuidades é de 35 por cento.
Mas por outro lado, estabelece
também que, se a Universi­
dade estiver com as anuidades

defasadas, pode solicitar um

aumento superior para que se

atualize a anuidade ..A Fesc/
Udesc mantém cursos a nível
de 20 grau, que pela sua natu-

,

reza seriam difíceis de serem

mantidos' pela administração
estadual, tendo em vista seu

alto custo, a citar o curso téc­

nico agro-pecuário. "Cada
aluno. nos custa

Cr$ 15.000,00/ano, enquanto
um aluno de curso da área ter­
ciária deve estar na faixa de
seis mil cruzeiros. Em função
disto, cobrando praticamente
nenhuma anuidade, o Sistema
vinha se defrontando com gra­
ves problemas financeiros e

consequentemente deixando,
na prática, de cumprir sua fina­
lidade que é de administrar
cursos que exigem equipa­
'mentes e máquinas sofistica­
das e. recursos. humanos bas­
tante caros".

- O Estado, principal man­
tenedor.. totalmente onerado I

com -ts encargos educacio­
nais de 10 grau nos 197 muni­

cípios e com parcela conside­
rável do 20 grau, não tinha
corno manter integralmente
cursos que, por sua especiali­
zação e alto custo, tirariam
amanhã a possibilidade de
manter' aqueles que por pre­
ceito constitucional têm o

dever de manter. Assim, a

Fundação foi criada para bus­
car na comunidade auxílio
para execução de. determfna­
dos encargos educacionais.

- Em governo anteriór' foi
extinto o internato de um colé­
gio agrícola da rede (lages) e a
tendência natural era a extin­

ção de outro colégio da FESC,
quando, na verdade, na atual
realidade brasilélra e catari­

nense, existe cada vez mais jo-·
vens, com formação aqro­
técnica, capazes de efetuarem

aproveitamento' intensivo da
terra. A atual administração,
pois, não aceitou, de maneira
alguma, a forma simplista de
acabar com o internato de seu

lidade.
- O governo do Estado,

preocupado com' a situação,
com as instalações flsicas e

equipamentos do Sistema

Fesc/Udesc, já encaminhou

recursos da ordem de Cr$ 15

milhões que estão sendo apli­
cados na construção do

Centro Tecnológico em Join­

ville, doConjunto Universitário
da Udesc em Itacorubi e no

Hospital Médico-veterinário de

Lages. Com isto, além de man­

ter o Sistema, vem de uma polí­
tica arrojada investir na sua

Universidade. É justo então,
que aqueles que usufruem di­

retamente do Sistema contri­

buam com alguma coisa e de

acordo com suas condições,

tração do Sistema, A FESC

usufruía até pouco tempo de
,

isenção previdenciária conce­

dida pelo Conselho Nacional
de Serviço Social, órgão vincu­
lado ao Ministério da Educa­

ção e .Cultura. Esta isenção
não sendo mantida resulta

'num acréscimo de 29 por
cento na folha de pagamento.
�Este certificado de fins filan­

trópicos só será renovado, se­

gundo o Conselho, havendo

uma efetiva participação da

comunidade na manutenção
do Sistema.
"A participação da comuni­

dade escolar, quer do 20 e 30

grau, não atingia 10 por cento.
Assim, também este motivo

institucional obríqou-nos a so­

licitar da parte dos alunos uma
participação mais real. O au­

mento para o ano letivo de

1977 das anuidades de ensino

superior ultrapassou efetiva­

mente os 35 por cento fixados

pelo CFE. Contudo, está bem

aquém dos valores fixados

pelo mesmo Conselho,
tomando-se corno base a

forma adotada. Embora' um
aluno de engenharia custe ao

Sistema quantia aproximada
de Cr$ 20 mil/ano, a FESC vai

cobrar apenas Cr$ 580,00 por

mês, ou seja, Cr$ 4,800,00/
ano".
- Cobrar, frise-se bem, da­

queles que têm possibilidades
de pagar o ensino. Aqueles,
que pela sua situação finan­

ceira, não tiverem condições,
basta requererem bolsa que a

Fesc/Udesc.através de comis­
são composta pelo presidente
de diretórios acadêmicos das

Faculdades, presidente do

DCE da Udesc, do diretor das

escolas, de assistente sóclal.e
sob a presidêr'rcia do 'Departa­
mento Especializado da Uni­
versidade, julgará o pedido.
Ninguém deixará {de estudar

por falta de recursos.

Salientou o reitor da Udesc

que a mensalidade mais cara é,

.a cobrada na Faculdade de

Engenharia e, no entanto, está
bem abaixo da mensalidade

cobrada pelo Colégio Catari­
nense, que ao contrário da
Udesc é uma escola particular.
A Fesc/Udesc é a instituição
que cobra mais barato em todo

sistema fundacional cátarí­
nense. "Cobramos também

muito menos que as universi­
dades estaduais de Estados vi­
zinhos. Paraná, por exemplo,
mantém três universidades es­

taduais porque cobra bem":
Por outro lado, esclarece, 30

por cento desta contribuição
dos alunos devolvemos ime­

diatamente à unidade de en­

sino para aplicação de melho­

rias, procurando cada vez mais

fazer com que os cursos apre­
sentem um alto índice de qua-

A FESC - continua em sua

exposição o reitor da Udesc­
criada com o objetivo de' ad­
ministrar as unidades' de en­

�nocomrecuffiosoriundosde
sua renda própria,
transfo rrnara-se num, agente
receptor de recursos ·do Es­

tado, os quais eram utilizados

para cobrir a quase totalidade

das despesas de pessoal de

Administração da FESC para a

solução do problema. A forma

lógica e justa, encontrada, foi a
de aumentar a execução de

convênios de prestação de

serviços e aumentar a partici-
. paçáo financeira daqueles que·
frequentando cursos caríssi­
mos dessem uma contribui­

.ção. de acordo com a sua si­

tuação sócio-econômica, O
Conselho de Administração fi­

xou, então, os. novos valores

tomando' como base a fórmula
adotada pelo Conselho Fede­
ral de Educação, através da

qual encontramos as anuida­
des que admite-se ideais para
manter a execução de uma es­

cola".
- Os valores encontrados

variam de cinco mil a

Cr$ 5:5'00,00, excluída o inter­

nato, Contudo, a contribuição
do aluno é, via de regra, de mil

cruzeiros/ano no 10 grau (cur­
sos de iniciação profissional,
únicos no Estado) e de

Cr$ 2.000,OO·a Cr$ 2.500,00 no

20 grau, ou seja; respectiva­
mente cem, 'duzentos e

Cr$ 250,00 mensais. Enquanto
a FESC cobra Cr$ 250,00 por
um curso agrotécnico, o Colé­

,gio Catarinense cobra no 20

grau Cr$ 650,00.
- As resoluções do Con-'

selho de Administração esta­
belecem também que todos

aqueles que não tiverem con­

dições de paqar o estudo

podem soücltar bolsa de valor

maior e até mesmo integral.
Ninguém, na FESC, deixou de

estudarpor falta de condições
financeiras. o aluno pobrê re­

cebe não só bolsa de estudo

.como atendimento médico-
odontológico, atendimento

este possível graças'à contri­

buição daqueles que melhores
favorecidos pela fortuna, contri­
buem com estas mensalida­

des.
Com relação ao 30 grau ou

ensino superior, prossegue
João Nicolau de Carvalho, a

FESC encontrou semelhantes

problemas que exigiram ime­
diato posicionamento por
parte do Conselho de Adminis-

"Não temos conhecimento
de alguma instituição estar
cobrando além do aumento

auto rizado po rque o OEE não é
um órgão fiscalizador. Os
casos devem ser reclamados
na Sunab, que é o órgão fisca­
lizador dos preços, ou denun­
ciados ao CIP, em Brasflia",

Remanescentes indígenas na reserva

de Ibirama
'

CONSELHO ESTADUAL i

Segundo Waldir Berndt,
presidente .de Encargos' Edu­
cacionais do Conselho Esta­

dual ,ge Educação. o aumento'

de 35 por cento nas anuidades

Já na seçunda fase, que terá início
a 22 de julho, a Campanha de Defesa
do Folclore Brasileiro indicará,
entre os trabalhos premiados a nível

estadual, aquele que receberá o

Prêmio Marechal Rondon - nível
Aqui, aumentos'
'além de 170%.Os trabalhos poderão versar nacional - no valor de Cr$ 10 mil,

sobre quaisquer temas da cultura patrocinado pela FUNARTE.

illdígena . (mitos, lendas, contos, Tanto o prêmio como outras duas

arte, artesanato, alimentação, fes- menções. honrosas serão entregues
tas, cantos, danças, rituais, medi- a 22 de agosto - Dia do Folclore -

cina, crenças religiosas, etc), bem quando a Campanha estará comple­
.

como sobre o processo de acultura- tando 19 anos de existência.

çáo do índio brasileiro.. CONCURSO SílVIO ROMERO

As monografias deverão ter o mí- A Campanha de Defesa do Fol-

nimo de oito e o máximo 'de doze clore Brasileiro continua recebendo
páginas datifografadas em três vias; inscrições - até 30 de junho - para
poderão vir acompanhadas de foto- o Concurso Sílvio Romero - 1977,
grafia, mapas, desenhos ou croquis, destinado

..
a monografias sobre

. bastando uma via de cada. A partici- qualquer tema do folclore brasileiro.
pação é aberta a todos os estudan- Ao vencedor será conced ido prêmio
tes da 1a à aa séries do 1° grau. no valor de Cr$ 59 mil, e outros dois

Na primeira fase do concurso, as trabalhos selecionados receberão

Secretarias de Educação e Cultura menção honrosa.
de cada Estado selecionarão os três As monografias devem ter um mí­

melhores trabalhos de suas unida- nimo de 50 folhas datilografadas,
des escolares até o dia 17 de junho. assinada sob pseudônimo. Em enve-

,

.Ossalunos c.Qo:Urq,b,ªUJ..Qs 'clà_s_�fic;él;"JoP,e.. "à' parte, junto com o pseudô­
dos receberão prêmios no valor de 'nimo utilizado, o autor ou autores

Cr$ 3 mil (o primeiro lugar), Cr$ 2 dos trabalhos deverão se identificàr

mil (o segundo) e Cr$ 1 mil(o tercei- com o nome verdadeiro e endereço
ro), patrocinados pelas Secretarias. completo. São exigidas três vias, e
Os trabalhos devem ser enviados em caso de serem adicionadas foto­

� sede da Campanha de Defesa' do grafias, mapas ou outras ilustra­

Folclore. Brasileiro, Rua do Catete, ções, desde que não façam parte do
179, Rio de Janeiro, CEP 20.000. texto, bastará uma via de cada.

,

dos cursos de Educa))ão
Artística, Pedagogia, Bi­

blioteconomia e Estudos
Sociais da Faculdade de

Educação de Florianópolis
reclamam que o aumento

das anuidades foi superior
'a 200 por cento, pois paga­
vam Cr$ 96,00 mensais em

1976 e estão pagando este

ano Cr

2 240nOO. A anuidade para
estes cursos foi fixada em

Cr$ 2.240,00.

Os estudantes da Facul­

dade de Engenhària de

Joinville estão exigindo
explicações do, Conselho
Universitário da Udesc que
determinou um aumento

de 170 por cento nas anui­

dades dos cursos.de Enge­
nharia para este ano, con-,
trariando determinações
do Conselho Federal de

Educação "que, fixou um

reajuste limite de 35 por
cento". Também os alunos

COMPEL - ENGENHARIA SIA
-CGC na 60.829.447/0001-08
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convocados os senhores acionistas para se reuni­

rem em Assembléia Geral Extraordinária, na sede desta
empresa sita à Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva - 60 andar - salas 606/608, nesta
cidade, no �ia 30 de abril próximo, às 09,00 (nove) horas,
com a seçuínte

I

Ordem de Dia

1- Aumento de Capital de Cr$ 1.000.000,00 para Cr$
2.805.809,02 com aproveitamento de Reservas, lucro lí­
quido à Disposição da Assembléia no valor de Cr$
1.805.809,02.
2- Assuntos Diversos de interesse social.

Florianópolis, 19 de abril de 1977,

ROMOlO MAZZUCO
Diretor

CPF 010.002.849

o regulamento
rOMAZ INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DE REFRIGERAÇÃO LTDA�

PRECISA·SE

VENDEDOR COM PRÁTICA
TORNEIRO MECÂNICO

MARCENEIRO
AUXILIAR DE CONTABILIDADE

APRENDIZ
OS interessados deverão apresentar-se mu nidos de seus

documentos no horário comercial à rua São João Batista,
60 - Agronômica.

cação e Cultura, serão se­

lecionados os 3 (três) me­
lhores trabalhos .de suas

Unidades Escolares;
6. Os trabalhos classifi­

cados serão contempla­
.dos com os prêmios no

valor Cr$ 3.000,00 (três

pela Fundação Nacional
de Arte-FUNARTE;

12. O Prêmio Marechal
Rondon Y nível nacional
;- será entregue a 22 de

agosto de 1977 - Dia do
Folclore - 190 an iversá­
rio da Campanha de De­
fesa do Folclore Brasi­
leiro.
Rio de Janeiro, 19 de abril

de 1977
Bráulio do Nascimento

Diretor-Executivó

CONCURSO MARE·

CHAL RONDON
1977

CAMINHÕES
DIESEL

Zero Km. Pronta entrega com
o menor preço de S.Paulo.
Mercedez, Ford, Chevrolet e
Dodge. Tel. 011-221-7133 -

com Júnior.

O Diretor- Executivo da

Campanha de Defesa do
Folclore Brasileiro, do

Departamento de Assun­
tos Culturais do Ministé­
rio da Educação e Cul­

tura, no uso de suas atri­

buições, nbaixou o se­

guinte Regulamento para
a Concessão do Prêmio
Marechal Róndon, desti­
nado a estudantes do 1°

, .

grau de todo o País:
1. O Concurso, insti­

tuído como parte das co.-·

memorações do "Dia do
índio" - 19 de abril -,

objetiva o 'estudo da con­
tribuição da cultura indí­

gena ao folclore brasi­

leiro;
2. Os trabalhos versa"

rão sobre quaisquer
temas da cultura indígena
(mitos, lendas, contos,
arte, artesanato, alimen­

taçáo, ,festas, cantos,
danças, medicina, cren­

ças religiosas, etc.), bem
como a' sua aculturação
com a de outras origens;

3. Os trabalhos deverão
ter no mínimo 8 (oito) pá­
ginas e no máximo 12

(doze), em tamanho ofí­

cio, datilografadas a dois

espaços, em 3 (três vias;
em caso de fotografias,
mapas, desenhos ou cro­

quis, etc., bastará 1 (uma)
via de cada;

4. O Concurso se de- - nível nacional - bem

senvolveráemduasfases: como, duas Menções
a primeira em âmbito es- Honrosas;
tadual e a segunda em 11. O Prêmio Marechal

âmbito nacional"; Rondon - nível nacional

5. Primeira fas�: Em no' valor de

âmbito estadual, através Cr$ 10.000,00 (dez mil

das Secretarias de Edu-' cruzeiros), é patrocinado

mil. cruzeiros).
Cr$ 2.000,00 (dois mil

cruzeiros) e Cr$ 1.000,00
(hum mil cruzeiros), res­

pectivamente 10, 20 e 30

lugares; patrocinados
pela Secretaria de Educa- r-------------'

ção;
7. Os originais devem

ser entregues na Secreta­
ria de Educação até o dia
17 de junho de 1977;
8. Julgarão os trabalhos

uma Comissão Julgadora
composta de 3 (três)
Membros: 2 (dois) convi­
dados pela Secretaria de

Educação e 1 (um) pela
Campanha de Defesa do
Folclore Brasileiro;

9. As Secretarias de

'LAJE, �RÉ � MOLDADA . 1ii'PUlA '

�w
,

PARA FORRO E' =lso Consultem-nos
"010; rapidez. �d�o';'ia de 30%. Entrega. (0482) 22-6""" ,

Imediata Oualquer quantidaáe .Atendemos :odb o
e,,"do com assistência técnica

COMPANHIA DOCAS DE IMBITUBA
C.G.C. 84.208.123/0001-02

ASSEMBLÉIA GERAL 'EXTRAORDINÁRIA
(2- convoc.ç.o)

São convidados os acionistas a se reunirem, na sede

social, na Av. Getúlio _Varg�s s/n>, nesta cidade, em As­
sembléia Geral Extraordinária, às 9:00 horas do dia 28 de
abril próximo vindouro, em segunda convocação, a fim de
deliberarem sobre proposta da Diretoria para reforma do
estatuto social, incluindo-se a constituição do Conselho
de Administração e a fixação do dividendo obrigatório de
25% do lucro líquido apurado, e outros assuntos de inte­
resse social.,

22-6 ",
..

"t, CHEA. N." 5.1ni - 10." Fl'egião
VEND.r\�· Rua tmnio Blum. '[f.' Florfanápc Üs '. sePHlllPPI & CI'A� 22-4()1J2

TOMAl'Imbituba, 22 de abril de 1977.

Antonio Carlos da Silva Muricy
Diretor-Presidente

ArrMrioS Embutidos:-êozintiás AmerWanas�
bm TQrAAZ.· Rua São .klão Baíii.ta no, SÓ �
i&t@_:_U-1.76a ""

.�
, �

Educação deverão enca­

minhar até o dia 22 de

julho de 1977 à Cam­

panha de Defesa do' Fol­
clore Brasileiro, a pri­
meira via do trabalho
classificado em primeiro
lugar;
10. Segunda fase. Uma

Comissão Julgadora
composta de 3 (três)
Membros, convidados

pelo Oiretor-Executlvo da

Campanha de Defesa do
Folclore Brasileiro,' indi­
cará dentre os trabalhos
premiados a nível esta­

dual, o que receberá o

Prêmio Marechal Rondon

José Uzeda de Oliveira
Diretor

SURDEZ'ALUGA-SE: MANSÃO DE
MONTE LIBANO NA BEIRA·MAR

Apartamento de frente p/o mar c/3 quartos. Cr$ 8.000:00.

VENDE·SE
CASA NA PARTE ALTA DA TRINDADE

Casa sem habite-se, com 232 'rnz de área construída, sita
na parte alta da Trindade (rua luis Pasteur, 3a rua após a

Penitenciária) com: 3 quartos (1 suite c/closêd), lavabo e

BWC sociais, living c/31 m2, sala de estar, sala de refei­

ções, dependência de empregada, área serviço, churras­
queira, garagem p/2 carros, carpetada, centrais de gás e

água quente, azulejos decorados até o feto, Cr$ 900,000,00
aceitando-se imóvel (casa, terreno, apartamento) no ne­

gócio, sendo financiada pela Caixa Econômica.

CHALÉ sulço NO JARDIM ATLANTICO
Casa estilo chalé suíço c/ 3 quartos, living, sala de jantar,
cozinha e banheiro social decorados até o teto, área ser­

viço, garagem, varanda c/ piso "Canelinha" e em tijolos à
vista. Cr$ 350.000,00 com financiamento

p/)))aigcoqueiros: APTO. POR CR$ 3;30.000,00
Edifício Praia da Saudade, c/ vista para o mar, aparta­
mento jóia c/ 2 quartos, living. BWC social, garagem, área
serviço, BWC empregada e sintecado. Cr$ ,330,000,OC
c/financiamento.

APARELHOS ULTi_A MODERNOS
de som suave e.fI'ura·.... Procedência: Sulça,
Alemã e . Dtnemerquesa

.'

Assistência em qualquer marca de aparelho,
mesmo que ,).enha comprado em outro lugar.

de WALOEMAR
NAZAAETH

��� ���e :e���i�l, ;�n-e�·o2:.���7- Conj. 312

88.000 - Ptortenóoous • SC
.

APARTAMENTO CENTRAL

.Contendo 2 quartos, tivinq, B.W.C. social, copa cozjnha, depen­
dência completa de empreqada, área de serviço, terraço.
Preço:470.000,00, sendo 100.000,00de entrada - saldo financiado.

CASA NOVA
Situada no Jardim Santa Mônica, acabamento de primeira, pos­

suindo 3 quartos (uma suíte), living, sala de jantar, ampla cozinha.
BWC social, dependência completa de empregada, área de ser­

viço, garagem fechada, gás central, forração 6mm., inabitada,

pronta p/ocupação imediata. Preço Cr$ 750.000,00 (aceita-se ter­
reno corno parte de pagamento) ..

TERRENO (FRENTE PIO MAR)
Localizado na Rua Sebastião Calado ••em Coqueiros. belíssimo

lote contendo 450m2,.sendo 15,5 de trente.para .. rua e 14,60 de
frente para o mar. Local privileqiado, vizinhança de alto padrão.
Preço Cr$ 350.000,00.

• LAJES P/FORfitO E PISO. LIWOTAS P/CALÇAMENTO E 1II01R1)E5
,

.. VlaAS E COLUIIAS PRÉ MOLDAOAS P/ GALPÕES INoUSTRIAIS
• [sQU� EM .flAL (,"OflTAS' E JANELAS) ,

ECONOMIZE TEMPO' E O_IRO' EIfTIIIEGA IMEDIATA - A�SISTÊNCIA TÉCNICA
ESC SANTOS SARAIVA, 441 FONE· 44 0766

'LO.IIUO""OLl. K. FABR PEDRO 8RUM· LOT. JARDIM FPO....I S • FONE·4402S6
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As graves consequências
do deficit habitacional

No chamado êxodo ru­
ral, em Santa Catarina,
que ocorre por largos
contingentes, Florianó­
polis, a Capital, exerce a

maior força de atração.

Pela limitação, entre­

tanto, de seu território e,
em decorrência, pelos
altos custos de seus ter­

renas, considerados
pelas próprias incorpo­
radoras e construtoras

. como os mais caros do
País, a cidade, a partir
daí, se afigura, para os

municípios. vizinhos,
como exporta.dora de
crise habitacional.

o acelerado êxodo rural aumenta os problemas
sociais da Grande Florianópolis'. Reportagem de Saint­

Clar Monteiro com fotos de SérgioRosário.

o que

propõem
estes

planos

Palhoça
assiste ao

crescimento
da palafita

o esboço desse fluxo é

traçado. pelos prefeitos
de São José, Palhoça e

Biguaçu e não contes­
tado pelo secretário
Marcos Ricardo Brusa,
de Obras do município
florianopolitano. Por
ele, a desencantatia
mão-de-obra rural
abandonao campo e vem

para a cidade, na tenta­
tiva ·de um melhor em­
prego e demais humanas
condições de sobrevi­
vência. Mas, como des­
conhece qualquer espe­
cialização, ocupa-se dos
trabalhos maismodestos
e mais precariamente
remunerados.

Em Palhoça, na con­

fluência do rio Imaruim
com o mar, há unia vila dê
palafita com aproximada­
mente 50 barracos. Elevada
sobr� as suas pequenas e.s­

tacas, ela está para o Atlân­
tico como estão as vilas dos
alagados baianos de Salva­
dor: plácida e pobre, vendo
desfilar, pela maré alta,
crianças com Iivros na ca­

beça, mulheres .

suspen­
dendo as suas trouxas e ho­
mens vagarosos, procu­
rando o caminho sob a água.

Sérgio Corrêa, um rapaz
residenté nas proximida­
des, conta que foi tão rápido
o crescimento dessa vila'

que ele quase nem chegou a

notar. "Ainda há pouco
eram uma três casinhas;

.

quando a gente viu já estava
uma vila. Acho que não

levou nem dois anos para se

formar tudo isso". Informa

que essas pessoas, na sua

maioria, trabalham em Flo­

rianópolis; "as outras, ficam
aí, por 'Palhoça, ou pescam,

aqui mesmo, o berbigão".

o Profilurb deverá ser

aplicado tambémna Ca­

pital, usando áreas de
Saco Grande, dos Rato­
nes e das proximidades
do Aeroporto Hercllio
Luz, "já que o Conti­
nente não tem mais
condições de oferecer
terrenos de baixo

preço", para alojar os

barracos que hoje cons­

tituem as favelas, do

Em São José, município de 85
mil habitantes, o prefeito Geei
Dorval Thives acusa a existên­
cia "de umas 20 mil almas" na
triste contingência, da sub­
habitação e' fazendo deste o

maior problema da administra­
ção local. A Cohab, ele informa,
bem como outros organismos
do setor habitacional, têm na

cidade, .e nos seus arredores,
diversos' conjuntos 'e núcleos,
até grandes conjuntos, como é o
da Bela Vista, com 1.0oa casas.

\

E estão construindo ou proje­
tando novos núcleos.

-' Mas ainda não basta,' Pasto do Gado da Colo­
acrescenta. Porque a necessi-. '

"

'.

dade, que cresce galopante, é ninha, do Sapé, do
hoje, já, de mais de 5 mil resi- Morro

-

do Geraldo de
dências. Essas famílias vêm do �'"' .

.

. .

'

campo, abandonando, pelas di- outros morros VIZinhos,
ficuldades que encontram, a da Agronômica (em ter-
vida rural, ou vêm de outros mu- , .

nicípios, via Florian6polis. renos proxrrnos ao Hos-
Quase todas têm a ocupação na pital Nereu Ramos) e os
Capital, mas não conseguem "

morar lá, devido aos altos. cus- barracos remanescen-

tos da moradia. Acorrem a São tes da "Favela dos Dois
José e criam aqui, pela nossa

falta ainda de maiores recursos,
novos e intensos problemas so­
ciais, especialmente na área
habitacional.

Com o preço das casas,
ou sequer dos tdrrenos,
na Capital, não conse­

gue.morar a não ser nos

baixos e pardos aglome­
rados da sub-habitação.

Poderes"
Além das implanta-

ções do Profilurb, a

Cohab/SC está tra­

tando; em Florianópolis
e São José, da instala-

çáo dê novos núcleos

habitacionais,' como. o
de Saco Grande, com

370 moradias, ou o das

.
proximiâades da BR-

101, com 233 moradias.
Este último, em São

,

,

José, segundo o presi-
dente da Cohab/SC,

A construção do futuro está,
dia estadual, que terá parte as- Telmo Ramos Arruda,
sentada sobre área do municí-. -deverá ser entregue
pio de São José, no Sapé, de-
verá, segundo o pçefeito, agra- .dentro de quatro ou

. var proximamente o problema cinco meses. Há ainda o
do deficit habitacional, urria vez '

que muita gente, que trabalhará projeto de um novo con-

naquela obra, virá procurar mo- junto, também em São
radia nos arredores. "Nalguns .

José, com,mais 297 mo­casos - lembra - a prefeitura
tem que dar o terreno, por em- radias e cuja concorrêri­
préstimo, para alojar uma casa cia será aberta nos pró-e sanar um problema urgente. .

S6 nos últimos meses, cinco ter- ximos dias.
.

renos tiveram de ser entregues Entre os números de
nessas condições". 16.500 residências e de

'10 mil residências, da-

dos, para o deficit habi- ,

tacional de Florianópo­
lis, São José, Palhoça e

Biguaçu, respectiva­
mente pelas estimativas'
das prefeituras e pela
pesquisa

.

sócio­
econômica da Cohab/

se, surgiu, divulgado
pela imprensa, o atri­
buído ao IBGE, de 14 mil
residências. Esse último
não foi confirmado péla
Delegação Regional do
instituto, em Florianópo­
lis, que informou ter, efe­
tivamente, levantado

dados sobre o problema,
mas desconhecer os

seus resultados, já que
são computados no Rio
de Janeiro e ainda não
foram publicados.
,O delegado regional

João Dagoberto Rath,
conhecendo pessoal­
mente o problema, não

crê, entretanto, que
esses números, mesmo

que venham a ser apon­
tados, possam ser reais,
pois acha que há, muito
mais, aqui, uma má dis­

tribuição da habitação
do que uma ausência
total dela. "Sabemos,
quase todos, que algu­
mas imobiliárias costu­

mam prender os imó­

veis, mantendo, sempre,

.t:. no momento em que a

cidade crescente lhe
obriga recuar, para- dar
lugar aos novos redutos
da urbanização, retira
seu barraco para onde
hámais espaço e o uso do
terreno é mais fácil ou
mais barato, no caso os

municípios da periferia,
principalmente os dos
três prefeitos visitados.

INDICES ASSUSTADORES
Enfatizando que a carência

de habitação no seu município,
segundo estimativas recentes,
chega a multiplicar-se aos índi­
ces anuais de 45 ou 50 por
cento, oprefeito Macedo Thives
assegura que a sua política de
administração, no setor, ,é ape­
nas no sentido de um bom rela­
cionamento com .a Cohab e o

BNH, "pois a prefeitura não teria
condições' de aguentar um pro-

-

blema dessa envergadura".

Palhoça tem perto de 35
mil habitantes e 10 por

,

cento dessa população,' se­
gundo o prefeito Newton

José Schwinden (o
"Chico"), encontra os pro­
blemas da sub-habitação.

Uma paisagem que não entra nos cartões postais

"CESSE A MIGRAÇÃO"
Situando outros aglome­

rados de barracos dissemí­
nados pela cidade ("a gente
'nâo os vê construir., quando
vê já .. estão feitos, parece
que são montadôs à noite"),
o prefeito afirma que a

vinda de famílias m;"ito po­
bres da capital, em busca de
terrenos para alojar no mu­

nicípio as suas precárias
moradias, tem sido o fator
principalmente' responsá­
vel .pelos problemas' da
sub-habitação em Palhota.

MAZELAS TRANSFE­
RÍVEIS

.

Enquanto o governo
do Estado transfere fa­
velas para áreas de Bi­
guaçu; as populações
pobres "que dormem em

S ão José" vão empi­
lhando barracos nos cor­
tes em degraus de uma

barreira (morro do qual
é retirada terra para
aterros) da prefeitura; e

na Palhoça cresce uma

vila de palafita, como a

dos alagados de Salva­
dor, os números e os

problemas vão sendo
apenas transferidos, ou

protelados. Pois com
.

essas saídas para outros

municípios, a sub­
habitação decresce em

Florianópolis e

avoluma-se nos municí­
pios vizinhos.

Biguaçu abriga as favelas que já excedem em Florianópolis
\

-

DEGRAUS DA MiSÉRIA
- Tanto que para isso, e As margens da BR-101, nas

para evitar que receba o imediações do trevo de São
município apenas o ele- José, proliferam, naquele muni­

mento �ais pobre, aquele c.fpio, inúmeros aglomerados
de sub-habitação. Dentre eles,

que lhe virá ·trazer o fo- um em degraus, com os barra-
mento de um problema so-

, cos empilhadospelas ericostas
daI, a prefeitura se viu de um morro, de onde nalguns
obrigada a regulamentar o/pontos tote noutros ainda é reti­

uso das terras urbanas e a
rada terra, pelos caminhões da
prefeitura, para os aterros ne­

levantar algum impecilho à cessários noutr.os locais da ci­
livre afluência. Hoje há aeae. Nas faixas que as tnéoui­
exigências, de que, num nas foram compactando, por vá-

rias altitudes da encosta do
novo loteamento, os terre-'

. morro, os novos "moradores"
nos tenham, no mínimo, foram enfileirando depois os

360 metros quadrados e es- seuS barracos.

tejam equipados de meios­

fios, delineando as ruas tra­

çadas, de água e de luz.
Num antigo prédio de uma di­

visA0 de saúde animal, da Se­
cretaria da Agricultura, outras
famllias se foram alojando,
constituindo ali, também à mar­
gem da BR-tOt, uma grande
morada· coletiva. HOje os ca-.
chorras magros, os amontoados
de caixotes e restos de antigos
móveis pelo lado de fora e a to­
nalidade descolorida das rou­

pas postas para secar, mos­

tram, a quem passa na todovie,
o tim que o prédio teve.

Constderadas essas

quase correntes migra­
tórias em busca da habi­
tação, .

a necessidade
emergente de moradias,
para esses municípios,
segundo as suas prefei­
turas, é ainda, de 7 mil'
residências em Floria­
nópolis, já de 5 mil em
São josé, de3 -:500 em Pa­
lhoça e de perto de mil
casas em Bigúaçu, o que
totaliza (16 .500moradias
só nas quatro cidades
principais daregião da
Grande Florianopolis,
ou, pelo menos, nas três
mais próximas da área
de influência da capital.

POLÍTICA DE ESTÍMU­
LOS.
Palhoça conta, somente,

com um núcleo do BNH, o
conjunto Governador Ivo

Silveira, com 204 casas, de
material.

.

Dizendo que a

Cohab ainda não se mani­
festou em termos de um

novo núcleo hàbitacional,
"Chico" alude a sua política
de governo no setor, pau­

tada,já que a cidade é pobre
e de orçamento escasso, no

sentido 'de reiterados conta­
tos com a Cohab/SC e o

BNH, procurando sempre
as soluções para os proble­
mas que se forem configu­
'rando.

GENTE SÓB PEDRA
"Aqui tem gente morando,

até; sQb as pedras", mostra o
prefeito. Mas 'espera, com a

ajuda da CohablSC, solucionar,
peramenos êm parte o problema.
desta suá gente. Pois pretende,
na medida do possível, transfe­
rir as famílias que ocupam as

sub-habitações mais precárias,
�

para as vilas que deverão ser

estabelecidas pelo Profilurb
(Programa de Financiamento de
Lotes Urbanizados), do BNH e

tratados pela Cohab. '
.

A palafita, em Palhoça-como em Salvador.

o' que os olhos não vêem o

coração não' sente"), a mu­

dança da "Favela dos Dois

Poderes", cujo remanes­

cente ainda está atrás do
prédio do Judiciário e ao

.

lado da Assembléia Legis­
lativà.
Fora esse, outro. aglome­

rado de barracos existe na
parte .inícial da.estrada dos

.

Três Riachos e, no mais, são
barracos esparsos pelas .re­
giôes mais próximas da área
.urbana do município. Bi-

"guaçu tem em torno de 18
mil habitantes e a sua sub­

habitação já- anda perto de
mil moradias, dada mais à
precariedade de recursos

dessas famílias, vindas do
interior do município, dos

interiores de outros muni­
cípios ou de Florianópolis,
do que, mesmo, a uma ten­

dência de aglomerado ur­

bano.
PEQUENAS PROPOR­

ÇÕES
Na cidade há duas vilas

do BNH, a de São Nicolau,
com cerca de 80 casas, de
alvenaria, e a de Marco An­

tonio, com umas' 60 casas,
de madeira; um núcleo do
Inocoop, o de Guaporanga,
com 16 casas de alvenaria; e
umas 12 casas construídas
através de financiamento da
Cohab/SC, espalhadas pelo
perimetro urbano, em ter­

rimos que já eram de pro­

priedade dos mutuários.
Apenas nas vilas do BNH

tem ocorrido problemas
com falta de pagamentos
por parte dos moradores.
Embora a iniciada proli­

feração dos barracos na área
do, município, o' prefeito . Acrescenta que, feliz­
João Brasil de Azevedo mente, não há o que salien­
acha que a sub-habitação tar ainda de toda: uma gama
em, Biguaçu ainda não re- de problemas sociais que
presenta emergência. Re- costuma acompanhar a pro-

. conhece, entretanto, que se
. liferação da sub-habitação e

deve tratar desde já de evi- expressa que o que se pode
tar a proliferação desse tipo. notar, apenas, é que o poder
de problema e isto com a aquisitivo desses morado­
orientação no sentido da res é.muito baixo e que, por
moradia e com o auxílio dos isso, ,se torna necessária,
organismos estaduais ,'e fe-' primeiro, a tomada de ou­

derais para a questão. E 'in- tras providências, as quais
forma que ainda não há pla- visem a sanar a origem das
nos do BNH para novo con- dificuldades e da determi­
junto habitacional na ci- nação dos aglomerados pre-
dade. cários.

Biguaçu
acomoda as

favelas da

Capital

Números recente-
mente publicados, 'dados
como do IBGE, embora
não confirmados pelo
delegado regional em

Florianópolis, João Da­
goberto Rath, situavam
em torno de 14.000 essa

carência habitacional. A
Cohab/SC, no entanto,
baseada em uma sua re­

cente pesquisa sócio­
econômica, estabelece o

deficit de habitação de
6.500 moradias para a

capital e de, some.nte, 3
mil para as outras três
cidades enumeradas.

Esse programa, destineck:
exatamente ao h,abitante mais
carente, é omais simples e eco­

nômico que o BNH pôde fomiu­
lar. A prefeitura, através de fi­
nanciamento, compra o terreno,
empreende a terraplanagem,
abre as ruas, demarca os lotes,
instala água e luz e o entrega
para o morador, que coloca lá o

seu barraco, da mesma maneira
que 'estava antes noutro local.

É em Biguaçu, informa
um morador local;· elo ter­

renos próximos ao posto da
Polícia Rodoviária Federal,
que estão sendo alojados os

barracos que' o governo do
Estado retira de área nobre
da Ilha de Santa Catarina,
consumando, para longe do
centro "aa capital ("porque

uma reserva para o me­

lhor preço. E Florianó-.
polis tem sido uma ci­
dade cheia de [rnóveis
vazios, ao mesmo tempo
que cheia de gente pro­
curando habitação".

Daí em diante, ele paga 20, 30,
50 ou 100 cruzeiros por mês,
como financiamento e "para não
dizer que recebeu de graça o

seu terreno".


